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B Usina Flutuante da Light Passou a Produzir 50 V. a Menos
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AGRIDE O DASP O SERVIÇO ORGANIZADO DOS MINISTÉRIOS
DA GUERRA

E DA MARINHA
Perante altas patentes do Exercito e da Ar-
Aiada, fixa o Almirante Guilhobel, na

-¦-» sua palestra, os dis»
turbios e destempe-
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O AUDITÓRIO DA ESCOLA DE ESTADO-MAIOR VISTO DE OUTRO ANGULO. NO PRIMEIRO PLANO, OFICIAIS
SUPERIORES DE NOSSA MARINHA DE GUERRA ACOMPANHAM ATENTAMENTE A PALESTRA DO ALM. GUILHOBEL

quer uma
intervenção
ampla no
domínio
econômico

Simples tabelamcn-
to não resolve

O.senador Pasqualini,
em novo e importante
pronunciamento, voltará
a criticar a orientação
administrativa do gover-
no. (Texto na 6.* pág.)

ROU À USINA FLUTUANTE DE
PIRAQUÊ: AVARIAS NAS CALDEIRAS
Sobem ainda entre-
tanto as águas de
Ribeirão das Lajes
Explosões sucessivas
A USINA FLUTUANTE não funcionará hoje, até que as cal-

dciras sejam revisadas e reparados os defeitos. Estão a
liordo trabalhando com o pessoal especializado, os engenheiros
c técnicos da Light. A Usina Flutuante da Light, a "Firaquè"
quo sc encontra ancorada próximo ao rais do fim da avenid.
líin de Janeiro, em S. Cristóvão, está fora de ação, talvez poralgumas horas, acredita-se, A Usina, que fornece força á cida-

m de, de 7 ás 16 horas, é ali-
mentada a óleo c, após o des-
canso de sábado c domingo,
hoje, cedo, cerca das 4 horas,
estava sendo preparada para
entrar em ação.

Os trabalhadores da firma"Bab.copert". encarregada
das máquinas, estavavam a
bordo, procurando acender as
caldeiras a óleo,

EXPLOSÕES i
Os maçaricos foram asses»

(ados naa fontes do óleo. E,
ao contrário do normal, aa
mechas náo acenderam, ie-
glstrando-se. sim, rápidas e
fortes explosões nas ealdei-
ras

Havia perigo, pois nas cal-
deltas acumulara-se gás- E
como as explosões continuas -
sem oferecendo perigo para a
segurança da embarcação.

BOMBEIROS NA-riRAQU.Ê"

Os bombeiros foram, então,
chamados, comparecendo dois
socorros, do Posto Central Ao

fConf. na 6a pag. — Loiro Ai

(írito de guerra
contra o aborto
e a esterilidade

conjugai
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Bombeiros do Quarto! Cenfraf, com o material de emergência, ingressam a bordo do
"Wraquê", 

para acabar com as explosões nas caldeiras
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O ministro da Marinha, almirante Renato Guilhobeí,
quando falava, condenando a inler/erencia do DASP

nos Ministérios militares

O dr. Jorge remira Macia-
do, quando falara ao IMA-
WO OA JVOITC. (Texto aa

_° página)

KUWDOS OS DREUDOS
DOS QUATRO
'ADILLA NERVO ME-
SIDE AS NEGOCIAÇÕES

(Texto na 6a p.)

ELEIÇÃO NA CRUZ VERMELHA

—A atual diretoria esperava
a vitória» diz o presidente
reeleito ao "Diário da Noite"

— A atual diretoria da Cruz* Vermelha Brasileira cs-
perava a vitoria, porque sabia
que tinha cumprido o seu de»
Ter — declarou-nos esta ma»
nhft o senador Vlvaldo Lima
Filho, reeleito presidente da-%
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O senador Vf**aMo Lima n__o faíondo ao repórter

qucla instituição em renhido
pleito, no qual derrotou, por
ampla margem de votos, o
general Alcides Etchegoyen. O
vencedor recebeu MS sufra-
glos, enquanto o candidato
oposicionista obteve 388. As
eleições. Iniciadas na manha
de sexta-feira._ómente tcrml-
naram sábado á noite.

Em seguida, afirmou o sr.
Vlvaldo Lima Filho:

— Tanto no Rio. como nos
Estados, cumprimos a nossa
tarefa. Temos consciência,
ainda, de que conquistamos
um lugar de destaque na Crua
Vermelha Internacional. En-
cerrando seu programa, rei-
vindiçôes no campo de assls-
tencia social e hospitalar, era
natural que o quadro social da
Instituição encarasse com
simpatia a recondução dos
principais dirigentes, a fim de
que não houvesse solução de
continuidade no programa•pin ft preço»
RESrOSTA

AOS ACUSADORES
Informa o presidente ree-

leito da C.V3. que embora
a vitoria de sua chapa tenha
desmentido as Increpações
anteriormente formuladas em
entreviMas á imprensa, as
quais foram levadas ao co-
nbecxiiento do Senado, jul_a-
se no dever, contudo, de re-
ponder, apenas em respeito
àquela Casa, do Congresso, da

qual faz parte, ás criticas que
ali chegaram através do sr.
Vitorlno Freire. Com essa res-
posta, que pretende dar ainda
hoje, da tribuna, encerrará o
caso eleitoral da Crus Ver»
melha, que precisa voltar á
tranqüilidade imprescindível
ao bom andamento de sua
merítorla tarefa.
POSSE

A uma nossa pergunta, o
senador Vlvaldo Lima Filho
informou que a posse dos no-
vos dirigentes da C.V.B. —
diretoria e Conselho Diretor
— terá lugar no dia 31 do cor»
rente. As 20 horas.,

0 inquérito contra
Mario Viana
Vigésimo Distrito
Determinação do corregedor da Policia Civil

f| ADVOGADO Serrano Neves, encarregado pela Ordem
dos Advogados do caso de agressão de que foi vili-

ma, no campo do Bonsucesso, domingo retrasado, o
causídico Fernando Mci-
reles, esteve, hoje, com
o deleqado Demócrlto do
Almeida, corregedor da
Policia Civil..

A agressão, como é sa-
bido, ocorreu no campo
do Bonsucesso, na rua
Teixeira de Castro, c o
advogado Fernando Mci-
reles foi atacado pelo juiz
Mario Viana c seus
amigos da Policia Espe-
ciai, quando protestava
contra a agressão que
Mario Viana praticava

contra um torcedor. MAKio viana, u Jii/.-roi.i-
rodo o ódio do juiz- f ial, acusado de agressão

policial tirou, então,
contra o causídico.

O corregedor ordenou ao delegado Melo Morais, do
20? Distrito, que instaura-se inquérito, devendo Mario
Viana . sua vitima serem ouvidos ainda hoje.
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í\ MINISTRO do Trabulliii" 
enviou ao presidente da

Republica, relatório sobre ns
reuniões rcalizmlas pela Co-
missão Parilária criudu pura
rstutlur a questão do numen-
lo de salários dos aeronautas
e neroviarios c contendo os
resultados dos estudos e ob-
_•. rvnçõcs levados a efeito no
decorrer das mesmas.

Em fuce dos trabalhos da
comissão, sugeriu o diretor
Rt-rnl do DNT a seguinte so.
lução: A partir de 1° de de-
zembro, vigorarão estas l.-ibc-
Ias de rcajuslamento: para
acronnutas, a tabela proposta
pela empresa Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul — 20'*. sô-
bre o ordenado. Propõe o
DNT um acréscimo fixo de
800 cruzeiros. Para aerovia-
rios. a tabela proposta pela
empresa .Aerovias Brasil, isto
é. ir,*"*- sobre o salário fixo e
mais 350 cruzeiros. Propõe o
DNT que essa parle fixa seja
aumentada para 400 cruzei-
ros.'

Ainda não houve sobre o
assunto despacho do presiden-

te Vargas.

fcjpuB

comitê
pró-rcerguimento do monu-
mento a Santos Dumont, rc-
tirado dc seu pedestal, cm
Saint Cloud, pelos nazistas
durante a guerra. Conduzido
pelo chanceler João Neves ar-
ticula-se um grande movi-
mento civieti para repôr ali o
bronze cu.la ausência tão vi-
vãmente fí-rt* a sensibilidade
Brasileira. Na gravura o
deputado Dcorlccio Duarte,
um dns maiores animadores
do movimento c autor do pro-
jeto que abre o rrctlito dc TOO
mil cruzeiros para esse fim.
(Noticiário na pasma 0)

0 DASP invali»
dou o ato do]1
ministro da
Aeronáutica!

Bases para os novos
salários

•: l

(\ DIRETOR geral do DASP
*^ aprovou o parecer ela.
bondo pelo diretor do Pes-> I
soai, no sentido dc s.r lor.-
nado sem efeito o ato do mi*
ntstio da Arrnnautica que
di. pensou Orlando Dotral No.'
gneh- do cargo dc agente,
Referencia da Diretoria de
Aeronáutica Civil, em virtu-
de de possuir o mesmo a rs»
tabilidade.

CERCA DE ÍOO CHEFES DE POLÍCIA
E SECRETÁRIOS DE SEGURANÇA
DOS ESTADOS REUNIDOS NO RIO

"POLÍCIA MILITAR NA VAN-
GUARDA DO POLICIAMENTO
AÇÃO UMFICADA (Texto na página 6)
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BOA TARDE LEITOR
Saiba mw.

filiais barata a manteiga de Niterói
tWQUANTO a Comissão Central tle Trcços anuncia que den-
Iffl tro de alguns dias o carioca terá a sua disposição centenas!
de toneladas de manteiga européia, aos preços da to?™<£*)$%
llea.se o cambio negro desse produto no comercio da cidade O
«Sè da'manteiga não é mais vendido.a 60 e 70 cruseiros por
trás dos balcões. Não, os negociantes ja a oferecem abertamen-
te-por esses preços, em pequenos cartazes colocados cm seus es-
taneleclmentos. Desse modo, uma vez mais fica provado que
dé nada vale o tabeamento da CCP. Ninguém o respeita, e o
único prejudicado é o publico, pois além de pagar mais caro temi
dificuldade em obter o produto. Observa-se por outro lado. que
centenas de pessoas procuram o Estado do lSo para adquirir
um pouco de manteiga — e isso por que, cm Niterói com0 em
Caxias, náo existe tabelamento. E por incrivel que pareça, ali
a mercadoria é vendida a preços inferiores aos que vigoram
atualmente no Rio, apesar de não haver interferência de Co-
missões de qualquer tipo. Está. assim, tambem demonstrada a
ineficácia do nosso órgão controlador de preços. O tabelamen-
to determina a fuga dos gêneros para outras cidades e capitais
onde o comércio é livre. Isto é o que se verifica atualmente, nao
só com a manteiga, mas com o leite, o queijo, a carne, etc. Dia-
riamente, centenas de litros dc leite são desviados para hao Fau-
lo, ficando assim privados do seu consumo milhares dc pessoas
— especialmente crianças e enfermos — que dele muito neces-
sitam. E a CCP insiste em querer dominar o comercio
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PARA O JAPÃOI INDONÉSIA

700 milhões de cruzeiros em
dólares livres, o valor da operação,
feita de governo para governo

do Su( 2.400.000 sacas de arroz
'::Y a- ~~ ¦ - y;?.: "

AS demarches do Instituto
£*¦ Riograndense do Arroz
para vender o estoque de ar-
roz excedente das ultimas sa-
iras gaúchas tiveram seu
fim, com a visita do prosi-
dente do Instituto, sr. Joa-
quim Pereira Musa, a esta
capital, onde velo a fim de
entrar e m entendimentos
com representantes dos com
pradores e com o Banco do
Brasil, financiador daquelas
safras. Sábado, finalmente,
ficou assentada a venda da
partida aos governos da In-
donesia e Japão, operação
realizada por intermédio do
Banco. Ao deixar aquele es-

tabeleclmento de crédito, o
sr. Musa teve oportunidade
de, declarar à nossa reporta-
gem:

— Está tudo resolvido. To-
do arroz foi vendido, resèr-
vando-se apenas o necessa-
rio para o abastecimento do
mercado interno. Os enten-
dlmeritos aqui entabolados
para escoamento do arroz
gaúcho foram assim coroa-
dos do mais completo êxito,
tendo os rlzlcultores, nas
pessoas dos srs. Loureiro da
Silva e Luiz Simões Lopes,
seus grandes defensores, que

facilitaram a concretização
da importante operação..

Volto ao"Rio Grande', sá-
tisfelto pela magnífica So-
lução dos- interesses.\ão po-
deroso setor' da economia
gaúcha • Os compradores fo-
ram a Indonésia e ao Japão,
numa operação feita de go-
verno para governo e que
montou a 700 milhões de
cruzeiros, á serem pagos.em
dólares livres. Um total, de
2.400.000 sacas de arroz fo-
ram assim vendidas, saldan-
do os rizicultores todos com-
promissos que tinham com
o Banco do Brasil.

DIÁRIO DA NOITE
Õ lÓÜtáÀL ÜÊ MAIOR CIRCULAÇÃO DO BRASIL
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O DIVÓRCIOlS
NOVAMENTE Df VOLTA
Á COMISSÃO DE JUpf Ç A

Aceita a votação secreta -^Emenda
tornando constitucional v&^n^etp

r ¦¦Luis-Gju&í* dedsirou ípíe apar
radas ás ••'• arestas,.isto-e,- tor-
nando o projeto constitucional,
nada o Impedirá dé;dM$cçinp
digno de ser aprovado por aque-
le órgão;

NOVA INVESTIDA
DO SR. ARRUDA

.'CÂMARA'
;o maior opositor rio projeto
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MEIA- CONFECÇÃO: CALÇAS
ES>

M«rquisete 120,"
C«mbr«lt lisa .._

em ó cores IDO,'
Blusio, tecido leve _._

em x«drezinho 210,"
PALETÓS ESPORTE

Troplcil lio Inglês 650,"
Paletó tecido __n

leve extra 5511,"

Tropical lio . ««e
Inales 1.263,"

Unho puro, bran- . _ ._
co, beiie e cinza 1.34U,-

Cambraia, muito . rtmmleve 1.395,"
tropical, qual. , .__
e.-.tra 1.400,"
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Ao contrário do que íol no-
ticiado por um vespertino, o
projeto do divórcio não mor-
reu. Depois de se haver pro-
nunciado sobre o mesmo a Co-
missão de Constituição e. Jus-
tiça da Câmara, julgando-o In-
constitucional, voltou ele u
Mesa, que o incluiu em pauta.
Mas já ali o esperava seu autor,
o dewtado Nelson Carneiro,
que sentindo o pensamento da
Comissão, e as razões pelas
quais o julgou inconstitucional,
procurou, numa emenda, dar
nova redação ao mesmo, dã se-
guinte íorma': ".

"Acrescenta ao artigo 219, do
Código Civil, que enumera os
casos de erro essencial sobre a
pessoa do outro cônjuge, o se-
guinte:

jj-Nt 5 — O que diz respei-
to às ciualiodades pessoais do |
outro cônjuge, sendo esse
erro tal que o seu conheci-
mento ulterior determine fn-
compatibilidade Invencível
para a vida em comum.

Parágrafo únleo .— De-
monstrada a anteriorldade do
erro, a sentença que decre-
tou ou homologou o desqulte
será, na hipótese do número
5, prova de Incompatibilidade.
Salvo prova em contrario, »
invencibilidade de presume no
fato de, decorrido! 5 anos d»
homologação ou decretação
do desquite, não se haver
restabelecido a vida conjugai.

DE VOLTA A
COMISSÃO

Tanto a emenda primitiva,
julgada inconstitucional, como
o projeto original, modificavam
o Código Civil para permitir
que no caso de anulação de ca-
samento, também o cônjuge
culpado pudesse propor a ação
anulatória.

Recebida a emenda em pie-
nárlo, o projeto Já foi de novo
à Comissão, onde deve ser jul-
gado nas próximas duas sema-
nas, esperando o autor que com
a nova redação o relator se dô
por satisfeito, de vez que o sr.

Tropical

Linho mixto

Iropical, pura lã

Puro linho cru

IropiCil, qual. extra

TRAJES PRONTO».

Costume de Tropical Wwlly

Costume de linho mixte fSH,"

Puro Unho, lio inglês 1«14B,"

rtalmente vestt mtlhor

fíiíleui
linho

dc puro

blusas de cam-
brala

Salas tropical,
bordadas

Calças tropical.
Dura li

Short de V oeçi»

Saias, puro linho

1.290,-

89."

157.-

245,-
121."
288,-
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Caitigò merecido
^^i^pter^lP^-
Não vlulsso na bola de cristal, nem e necessário ser «d-
vinho -Basta acompanhar os fatos econômicos e consl-
(lèrar na crescente escassez dos gêneros de primeira n«.
CbSNSoeha' 

nenhum sinal de que as coisas possam/me-
lhorar' a-menos que venha a chover arroz, coisa de-que
a grande maioria não tenwminlma esperança.

Não estamos sós nessas desgraças, o que de-certo
modo pode servir de consolo. Por toda a parte, a-produ-
ção agrícola diminui e já a Argentina nem nos pode mais
Ven<Os 

gowrnos têm experimentado muitos temedios.
. exceto um, o de fazer o povo trabalhar.

Não seria curioso, por exemplo, demonstrar que a
nusa principal da miséria que ameaça o mundo e a pre-
guiça ajudada pelas leis feitas para proteger a incapa-
cidade? ...

Façam uma mesa redonda e convidem os donos cie
fazendas e sítios para contarem a sua historia. ¦•

Não haverá um só que nao se queixe dos seus colo-
nos e' camaradas. Deveriam trabalhar oito horas por.,dia.
De fato não chegam a produzir p trabalho de duas. Tle-
nho ouvido esse depoimento de todos, ajuntando-o a mi.
nha experiência pessoal. •-•-..••

Como quem não trabalha nao deve comer, segundo o
preceito de São Paulo, nada mais natural o certo do quo
o castigo que nos espera no ano próximo, conforme a pro-
íecia do secretario mineiro.

AUSTRECESILO DE ATHAYDE

FRENTE INTERPARTIDARIA PAULISTA

aGarcez, no Bio. 3. im
Explica o deputado Moura Andrado os obje.i
tivos da entente — Pujança política e «coj
nomica para São Paulo

Nomeados
vários políticos
para a Ordem

do Mérito Naval

NELSON CARNEIRO
na Câmara, o sr. Arruda Cá-
mara, numa manobra pqra
tentar evitar a votaçSo secreta
do projeto apresentou um de
resolução, reformando o Regi-
mento Interno e enumerando 09
casos em que ser&o permitidas
tais votações. NSo. logrou, po-
rém, seu objetivo, o,represen-
tante pernambucano, porque
projeto anterior com 170 assl-
naturas J* íftra aceito, deteí»
minando que para o divórcio a
votação ser* secreta. £ caso se
reforme.o Regimento, somente
em casos futuros nio sei» pos«
sível a vótaeaò.àecreta de pro-
jetos como o presente.

ARQUIVADA 
A CONSULTA 
OA MAIORIA ,

Na sessão de sexta-feira « sr.
Nelson Carneiro solicitou h
Mesa, e conseguiu, que a con*
sulta feita pelo sr. Gustavo!
Capanema sobre a constltuclo-
ualldade da votação secreta do
projeto fosse arquivada, sntndo
de pauta onde acabaria sendo
submetida à votação, hão fosse
a sua vigilância.

Como so viu o projeto não
está morto. Ele vive o marcha
para a votação; sendo que a
aceitação da votação secreta é
considerada pelos próprios
deputados como fator predomi-
nanto para a aprovação, visto
como a Câmara poderá fugir
assim da coação que vem sen-
do abertamente feita, pela
Igreja.

Os meios politicos de S. Paulo
foram, de certa fôrma, supreen-
dldos com a notlóia.de que.ha,-
via entendimentos bem adianta-
dos para a concretização de
uma aliança, no Palácio Tira-
dentes, sem propósitos reglona-
listas, entre os deputados dos
vários partidos. ,

O deputdo Moura de Andrade,
Um dos artlculadores Uo movi-
mento, em declarações ao DIA-
RIO DA NOITJB expôs, em.H-
nhas gerais, o programa que se
intenta concretizar.

-— "Ao instalar-se, a Cama-
ra, no presente legislatura, os
deputados federais subscreve-
ram uma declaração que se náo
me engano forde'.lniciatlva'do
deputado Dario de*Barros,' sr
S?P comprometiam tado Carvalho Sobrinho que
ITsenvoiverumaaç&oconJun. sendo membro da ifos. deis

to sem grandes dificuldade, em
virtude de ser a representação
paulista constituída por. cinco"
bancadas diferentes, todas cisa
contendo um numero ..pequeno
de deputados.
A ULTIMA ', »•

REUNIÃO
. Esclareceu, depois, o.que liou-
ve na reunião de quarta-feira,.
a que esteve presente osr. Lou-
reiro Júnior: • ¦

— "Na ultima quarta-feira,
com a presença do secretário da,
Justiça de São Paulo, deputada
Loureiro Júnior, reuniram-se,
na snla da biblioteca do Pala-
cio Tiradentes, todos 03 depu-
tados paulistas, presentes na«
quele dia, com exceçãcrdo depu-

ta em defesa dos .'interesses de
Sáo Paulo, sempre visando o en-
grandeclmento da Nação. Ao
mesmo tempo, verificava-se, em
São Paulo, a constituição da
Coligação Interpartldaria, de
apoio ao governador do Eitàdo.
Empenharam-se. os deputados
federais, durante' todo o trans-
correr da sessão legislativa, no
cumprimento dos seus manda-
tos, não só tendo em vista os
compromissos partidários, como
principalmente os que decorrem
de sua eleição por São Paulo, e
que encontravam expressão uo
referido documento".

DIFICULDADES
Hecorda o deputado Moura

Andrade, os percalços surgidos:
— "Todavia, Isso não foi fel-

Comendador /vo Aquina

O presidente du Republica
nssinou decretos na Pwsta da
Marinha, nomeando diversos:
políticos para a Ordem do Méf
rito Naval. Assim, para os gruiis-
ile Grande Oficial foram esco..
lhidos os srs. João Café Pi."
lho, vice-presidente da ítepu-,
blica e Nereu Ramos, preslden-
té dn Câmara dos Deputados.

Comendadores da Ordem se-
rfto os srs. comandante Ama-
ral Peixoto, governador do Es-
tado do Rio; os srs. senadores
Ivo d Aquino, líder da malorií
no Senado, e Carlos Lindcn-
Irerg, e os deputados Gustavo
Capanema, lider da Maioria da
Câmara e Maurício Joppert da
Silva, representante da UDS
do Distrito Federal c cx-minis»
tro da Viação no governo Li-
nhares.

Brochado responderá
hoje às acusações que
lhe têm sido
formuladas

Carta ao tr. Dinarto
Dornclcs

O sr. Brochado da Rocha por
duas veies foi acusado de trai-
cho no PTB do Rio Grande do

í Sul. i>3lo diretório do partido
em Porto Alegre. Agora, o sr.
Brochado da Rocha, ao que es-
lamas informadas, vai respon-
der. ainda hoje, através de uma
carta que dirigirá ao sr. Dlnar-
le Dorneles, presidente do par-
tido, às acusações que lhe têm
sido formuladas. O leader do
PTB até agora vinha-se man-
tendo em silêncio. Mas, nessa
carta, ao que se adianta, o sr.
Brochndo da Rocha, depois de
esnecificar todos os detalhes dos
entendlmíntos de que pârtlcl*
pou. para resolver o caio poli-
tico de Pôrlo Alegre, salienta
que tradiroes do partido tóo
aqueles que vendo a Inviablllda-
de dc uma candidatura, ainda
a.<*im forçaram sua apresenta-
ção. traindo a confiança dos
que depositaram esperanças no
partido.

Amparo ás famílias tios in-
balhadores k Volta Redonda

Começam a sar pagos os paculios de morte,
instituídos pelo programa de assistência so-
dal da CS. N.

Wfj^l ^ m jf^ _t^5 A. *m^mW

íll§':|íi Kü H^''':^ 9$ilM

sendo membro da aíesa. dela,
não 'podia, naquele' momento,
afastar-se e se deu, como ficou
dito, como representado pelo seu
lider".

Reuniu o deputado Moura áe
Andrade os itens fundamentais
da reunião: — "Ficou assenta-
do: a) união da bancada dos
assuntos de São PatilOi salvo
quando envolverem problemas
de política partidária;, b) apoia
ao governador Lucas Nogueira
Garcez, nas questões adminis-
trativas é do peculiar interesse
do Estado, nos exatos termos
da colaboração que aqui lhe é
dadu pelos partidos, na Assem-
bléla; c) constituição de uma
assessoria técnico-legislativa, n
exemplo da iniciativa tomadn
pela Chapa Única, eleita paru
o bem de São Paulo, e da qual
foi líder o indlvldaveU mestre
Alcântara Machado: d) reunião
coletiva com o governador do
Estado, a realizar-se possível-
mente esta semana, em Sao
Paulo e no Rio."

São Paulo não poderia conti-
miur anônimo, na Câmara Fç-
deral, porque onde falam mu>
tas vozes, nenhuma, é ouvida.
O nosso Estado tem, hoje, res-
ponsnbilidades «comparáveis na
Federação. A' sua pujança eco-
nómica precfca corresponder n
sua pujança politica. Creio quo
não haverá ninguém gapaz ao
censurar esta nossa preocupa-
ção.
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EMBARQUES
DE MINERAIS
ATÔNICOS
JOÃO PESSOA, t . (MMJ$°-

nnl) — Dados oficiais rrjelam
que, em outubro último, foram
embarcados na Paraíba par». w
Estados Unidos 131.130 «mios
de minérios estratégicoj.

Êm igual época, para »W9
ça, toram remetidos 6<M6l) c'1"
los dos mesmos materiais

U. Leonor Pereira de Almeida, viuva do ex-tmpr»«oa'o
Saturnino Teodoro de Almeida, recebendo, do major
Ciro A/res foíge», diretor Industrial da V. S. li., o pe.

culto por morte, de quinto mil cruzeiro

A recomposição
éa Mesa

ia Câmara

Wò p.
tlHM 11 l!S<:nc

mW.

Como uma espécie de seguro
de vida. 03 trabalhadores ds
Volta Redonda contam a^ora
com um pecuho por morte, con-
cedido gratuitamente ás tami-
lias daqueles que falecem. Para
este seguro o empregado nada
paga. representando esta nova
providência tm avanço do pro-
grama de assiaMncia iodei l»s-
tituido pela C.8.N. em benefi-
cio dos trabalhadores. De ecôr-
do com uma tabela variável, as
famílias dos emprega** faleci-
dos recebem pecúlios de dez a
cincoenta mu cruzeiros.

Ao pecúlio por morte têm dl-
reito a viuva Oo empregado, o
viuvo, inválido on o «lho de
qualquer condição, e mais a mie
viuva, solteira oa a«Utlda. e o
pai. te inválido, asirmáe eoltel-
ras e lrmáoe menores, dsode que
vivam oob a depen
ntaüca eiclusiva do

Concedido
logo apás o —,~___ _-. —
pregado, e Independente do i*>
úos os demaU benefldoe Já *»•
Mgurackx. o pecúlio por marte
vem produzindo benéfico» *M-
tos. '. *

O primeiro pagamento foi fel-

Nfto obstante estarmos 1«*«
da eleição da Mesa daiCâaa»
que ocorrerá em março, no n»
cio da próxima sessão g_tiva. Já se sente um nioumer.

to há dias. no gabinete do dire- to visando ¦•J*cw"'KSffiho!
tor Industrial da CS.N. em orgfto que dirige ea traçai»
Volta Redonda, com a presença danttela Ct-sa do Çongrcs-o-
do eng». Prandsci) Nelson Cha-! O principal objetivo «s »
ves, Superintendente do Servi-. rentes que agitam. «W«3? v>
eo Social, e efetuado pelo major menle. o assunto, se "»»• 0
Cyro Alves Borges- A benefi-1 necessidade de «cabar^^,
ciada foi D». Leonor Pereira de ] ronllim«"no. dando opor™»
Almeida, viuva do ex-empregado 1 de a todo^ de^exerecetn e.
8aturnlno Teodor0 de Almeida-|gm de direção .A of-1
Dias mais tarde, Ana da co:v
celcio. .viuva de Sebastilo Ja-
quês da Costa, recebeu um pe-
culio equivalente a quinze mil
cruzeiros. O primeiro fOra de
dez mil cruzeiros.

Outros pagamentos devrtao
ser efetuados em breves dias.
tomando-se o pecúlio uma pro-
vidência positiva, cujos resulta-
dos os próprios beneficiado* po-
dem atestar.

Outrasjjeovtdánclas^Jf!»tivaí
clairnaoeoem Velta Kedond».
eaeno naa demala setores de tra*
balho da CS.N. estáo em cur-

. ao- Como se sabe. a 0.8-N. é
1 pioneira no eampo da assisten-J arSàala» «tt twarama nes-

te sentldq-«. m>tmnlw*tti*e. o- 
sil.

gm de direção .a j»«jg dtatual conta com a simyw»

ma'or do Brasil

ninai romã tuu. « -vttl, mt'
uma maioria por enquan'0, r«
nâo ocorra o caso do fr. r*
Santos, que logra n»n> "ii 

Scanto e>* 4." secretario j» '•'
quatro aiw"!. „ ..,,.;.

De oiialquer forma, o «^
lo ainda * objeto deeoffl^
de corredor .nâo sendo de »o
mirar que até março O ««£
m*nto se amplie a pant» J*iniciarmos a nova »«•» ' ...
uma nova Me^- tf.np!ftJtn»--
te reformada. „n,~üc-

O sr. Nereu JUB*i^f^.:
to. dispa* de B«n*„f05i: %
pouca* deputa*», e *
louvndo pela maioria eW» g,
pria Imnrrn-a. OW(,,?ÍL1 n..
um» carantia i«r» ?JK»t«Wto d* íraba|l«a.tí5*'B
nacvrlA r.»sa 00 IW"^ _^
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SOMENTE ATÊ SÁBADO

TOMMY DORSEY
E SUA FAMOSA ORQUESTRA

COM
Francês Irvin, Bro-
vmlee Sisters e Bob

London

No CHÃ DANÇANTE às quartas e
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Bilhete a VàMás...
BARRETO PINTO (Especial para ò DIARIO DA/NOITE)

N Preferi dar um
Dai porque, não

^Eitl™if?W^^

¦j* — Boa noite, Dr. GetiiUo.
Ontem, nâo fui ao joot-ball.

giro a Petropolis. Regressei muito tarde
pude subir as escadas do Catete, para o
chá, com torradas e manteiga da que
lhe mandei. : - - -•;

Soube, entretanto, da "descalça-
dela" no nosso Gustavo Capanema e
nesse espertíssimo barriga verde, que é
o senador Ivo d'Aquino, com sua Ji-
sionomia doce, que é o terror das
..girls" nacionais, e — quem sabe lã?
— alé das cabrochas no morro do
Salgueiro.

Manda, porém, a justiça que se
¦ diyu. O que poderão fazer esses dois simpáticos lideres,
diante do Congresso?

Resta-nos, afinal, o consolo que ora se anunciam dias¦melhores, depois do sermão proferido pelo desabusado co-~
merciário gaúcho, atacando de frente o Parlamento, pm
pleno salão de despachos da Presidência. ¦¦¦-.-

O medo é próprio dos displicentes e dos quffnãp têm
coragem moral; por isso é sempre preferível acreditar o
pior, por precaução.

Os nossos licurgos vão, assim, trabalhar a toque, de
caixa.

K' isso o que se fala, em todos os cantos e em todos 03
lados, que há qualquer coisa, no ar, diante do mormaço
cm que estamos vivendo.

Sempre que estou presente, funciono, então, como
advogado da defesa, mostrando que não obstante nâo
goslur muito de D. Constituição, o senhor, mais do que
nunca, está democratizado e pretende, assim, terminar o
seu período governamental e que, qualquer tentativa de
golpe, imediatamente será sufocada pelo governo, que áe-'seja 

tranqüilidade e melhores dias para o pais.
Convém, no entanto, meu querido Dr, Getulio, mudar

ttm pouco o panorama, com a substituição imediata de
vários ministros, pois o "Ministério de Experiência"... tem
sido um desastre.

Mas, para a escolha de seus novos ministros, não se
deixe levar pelos maus conselheiros, ou da conversa mole,
de. muita (lente que lhe está cercando.

Não me posso esquecer do 29 de outubro de 45, em
que certo ministro, hipotecando-'solidariedade, pela manhã,
ao Ditador, duas horas depois chegando ao Ministério, re-
digia e assinava a proclamaçâo de deposição âo Ditador.''. .. Ao começar a dolorosa narrativa do cerco ãe Tróia,
Enéas , filho We Venus e de Anchises, esclamou: —-•*minha'lma freme ãe horror ao recordar tais coisas: —
"Animus meminisse horet".

. O mesmo de sempre, .Barreto Pinto.

POST SCRIPTUM — I — Os jornais estão cheios de anúncios
cm que várias firma» estáo oferecendo manteiga, em grande
escala c a varejo. Como se vê, deu ótimo resultado a de-
monstração quc fiz no Largo da Carioca.

II— Convém chamar o ministro Souza Lima e determl-
nar-lhe providencias para o rápido escoamento do arroz, no
Triângulo Mineiro e em Goiás, onde existem' milhões de
sacas empilhadas nas ruas dá cidade situadas nas pontasdos trilhos, aguardando transportes. Os serviços ferrovia-
rios da Rede Mineira de Viação e da E. F. Goiás, além de
precários, estão desorganizados.

III — Não conheço o coronel Gashlpo Chagas Pereira, queacaba dc ser confirmado como administrador geral da Leo-
poldina. Várias pessoas jã me disseram que se tem reve-
lado um "Ivan", o terrível", ã frente daquela importante
Estrada. Sinceramente, permita-me dizer-lhe teria sido pre-fcrivcl manter-se à frente da L. R. a figura impoluta deicliciano Souza Aguiar, ou chamar-se Lauro Miranda. O. coronel Gashipo poderia ter outra comissão, mais tranqüilac dc maior proveito para o serviço público.

B. P.
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Estoque de generos alimentícios
no D. Federal em V de setembro

Levando-se em considera-
cão a lalta de generos de pri-melrn necessidade que no mo-mento se registra 110 Rio, é in-
toressaute observar-se um le-• vantamnnto de generos alimen-¦ Meios rio I.B.G.E.. dando oestoque dos aumentos existen-tes no Distrito Federal em Ifide setembro.

Nesse mapa vemos que na-
gueto época o Rio contava com5.552 toneladas de açúcar; ...4.578 toneladas de arroz des-cascado; 413 de banha; 908 debatatas; 1.023 de café; 493 decarne seca ou xarque; 1.553 defeijão;, 188 de manteiga, e ou-tios generos.

Pelos números expostos os

leitores estão aptos'a tirar suasconclusões, no que diz respeito
a escassez de alimentos que ora
atravessamos:
MANTEIGA

Oitenta e tantos dias atrás, o
mercado ¦ do Distrito Federal
contava com um estoque de 188
toneladas de manteiga, o quenão se pode dizer que bastasse
para suprir o.mercado carioca,
pois 188 mil quilos de alimento
tão indispensável- a um povo,não 6 quase nada, tendo-se em
mente uma população de apro*
ximadamente três milhões de
habitantes. Dai a falta de man-
teira que no momento se regls-
(Conf. na 6" pág. — Lelra E»

TOMMY DORSEY ANIMARA' O BAILE EM BENEFICIO AO MENOlí DESAJUSTADO —
Associação Brasileira de Ajuda ao Menor vai realizar, no próximo dia S, nos salões do Hotel
Gloria, mn baile destinado a ficar famoso na crônica social da capital da República, pois
dele seri animador o magnífico'Tommy Dorsey. Essa festa marcará o ponto de partida da cam-
panha de recuperação do menor desajustado, a ser levada a efeito pela Associação, da qual
é presidente a tenhora Lourival Fontes. A ilus tre dama conta com o apoio de figuras das mais
expressivas da sociedade carioca para o êxito da festa do dia 5. A senhora Lourival Fontes,
falando ao DIARI DA NOITE sobre o problema do menor desajustado, revelou em poucas pa-
lavras a obra assistência! a qúe se propôs a Associação, qual seja ter estabelecimentos de ensi-
no, plano ji em execução com, o andamento das obras de um grupo escolar em Uberlândia.
Nesse e em estabelecimentos semelhantes, os menores desamparados encontrarão conforto,
não só material, como moral e intelectual. Os convites para a festa de 5 de dezembro estão a
venda na sede da Associação, á rua S. José n.50, 8° andar, sala 803, e na portaria do Hotel.
No clichê, o. famoso **band-leader" Tòmmy Dorsey, ladeado pelos organizadores do baile.
1—í—:

0 jogo para incremen-
tar o turismo no Brasií

Sugestõos ©observações aprovadas pelo presidente
Vargas -A. Uma comissão elaborará o ante-projeto de¦'•' lèi regulamentando o turismo — Integra de uma expo-
sição de motivos do ministro da Justiça

GRITO DE GUERRA CONTRA O
ABORTO E A ESTERILIDADE CONJUGAI.- Nio há penicilina nem outro an-

tibiótico baslante eficiente para
remediar as infecções provocadas
pelas extrações pecaminosas
Fala ao DIARIO DA NOITE o dr. Jorge Ferreira
Machado, que participou do conclave mundial

da Sociedade Brasileira de Esterilidade

O Governo está interessado
em estabelecer bases para resol-
ver o problema turístico no pais.
Nesse sentido têm sido tomadas
algumas providencias. Maq> so-
mente agora o problema - será
devidamente equacionado. O Go-
verno, por sugestão do ministro
da Justiça, constituirá uma co-
missáo que funcionará subordi-
nada ao. sr. Francisco Negrão
de Lima, para estudar as diver-
sas providencias que deverão ser
adotadas para solução da ques-
t&o, de modo a possibilitar a
vinda ao Brasil de fortes corren-
tes turísticas.

Já talves na próxima semana,
venha a ser nomeada a comissão
que deverá estudar nm ante-
projéeto de lei a ser enviado ao
Congresso, consubstanciando es-
tudar um ante-projéto de lei a
ser enviado ao Congresso, con-
substanciando os pontos de vista
governamentais sobre o assun-
to.

As sugestões enviadas ao Go-
verno têm sido muitas, enca-
minhadas por associações espe-
cialitadas. Entre as sugestões
apreseentadas, figura uma do
sr. Cícero Tinoco, transcrita em
artigo que assinou, intitulada"Notas Turística»", no qual de-
fende a regulamentação do Jogo
como essencial para o bom exito
dessa industria.
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Reunindo algumas das suges-
toes que lhe foram formuladas,
o ministro da Justiça organizou
uma exposição de motivos, que
foi aprovada pelo presidente da
Republica, discriminando as pro-
videncias que deveráo ser ado-

CLÍNICA DR. MUNIZ DE MELLO I
DOENÇAS SEXUAIS Dv° HOMEM

dos

Moléstias de Senhoras
»

BJenorragia - Cistites - Prostatite*;. Tratamento rápido e positivo daIMPOTÊNCIA SEXUAL (casos indicados)
JL1Í!'í.?.ni0.,ííl.^,F,LI14 em -° «•'••• Por processos adotados nas maiores clinicasistados UNIDOS com exame de laboratório para comprovação da cura. Tratamentoda BRONQUITE - AM1ÜALITE -FARINGITE - ROUQUIDÃOT- «CATARRO CRO?
SÍS&T'JFWSPl - TOSSE ~ ASMA " COQUELUCHE por INJEÇÕES-PULVE-
K0/.^^^ PENICHJNA. ou E8TREFTOMIC -NA ou AUREOMICINA ou CLUROMICET1NA ou TERRAMICINA ou BACITRACINA.
lc»!? tS.sÍ?if-£.Í modernissimos aparelhos de ULTRA-SOM. de OZONO e LÂMPADA
rif??»*« MEiXF.Íl,^.aaí.rJltam,_!í,..LáP]d0 e radtca* de: MOLÉSTIAS DA PELE -ÚLCERAS - REUMATISMO — NEVRALGIAS — ClATICAS a cargo de médicos es-

peclallzados.
IIP MIIMI7 Com vla«cn» <*e estudos A EUROPA, ESTADOS UNIDOS, AR-Vlle mU 1*1 IA GENTINA E URUGUAI

(Diretor)
CONSULTAS CR$ 50,00

Das 9 às 11 e das M *>,s 19 horas (aos sábados só atê às 11 horas)Rua do Carmo, 6 (Esq. Sáo José) — Salas SM a 812 -S.* «atar *-* Telefone: 32-76M
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£ii à tuf
PILHAS E LANTERNAS-mais lui-duram mals

Cuidado com o es-
curo... Ilumine o
seu caminho adqui-
rindo hoje mesmo
PILHAS o

LANTNNAS

EVEREADY

No lar • no automóvel • na rua
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EVEREADY
A LUZ QUE NÀO PALHAr~

tadas para resolver a assunto. 1 tado pelo deputado Rui Al
Em conseqüência dessa exposi-
ção, o Governo resolveu sustar
o envio de uma mensagem ao
Congresso que já estava clabo-
rada, dispondo sobre a matéria,
aguardando assim que se consti-
tua a nova comissão incumbida
de estudar o problema.

A exposição de motivos, apro-
vada pelo chefe do governo, c
a seguinte, na integra:"Exmo. sr. dr. Getulio Var-
gas, presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil:

Os expedientes anexos PR-57
410-Sl, PR-101 085-51 c PR104
855 - 51, são constituídos de tra-
balhos sobre o problema do tu-
rlsmo no Brasil.

O primiero, subscrito por Do-
mingos Amaro da Cunha Bran*
dão, bascla-se na • criação dr
uma cadeia de órgãos munici-
pais especializados.

O de n. PR-101 087-51, de au-
toria de Cicero F. Tinoco, e in-
titulado "Notas Turísticas" visa
demonstrar a impossibilidade de
incrementarão do turismo em
nosso pais, enquanto não for
permitida a instalação dc esta*
falecimentos de jogo, "atração
das que mais concorrem para o
bom.êxito donia industria", "a
exemplo do que ocorre na maio-
ria dos paises".

•• O ultimo, «'«instante de um
mrmorifil do Touring Club do
Brasil, é sem duvida o melhor
subsidio oferecido sobre o as*
sunto. Contém mun série de su-
gestões e o'.!'nrvn-iíics que, .cm
llr*esc, ***** ' tr";

Atribuição an Touring
Club do Brasil da propaganda
e assistência turística cm todo
\ pais;

— Classificação dos centros
do pais dc interesse turístico
:..'crnacIor''i «• nacional;

.1 —Simplificação dns forma-
íidades pa>a .1 entrada dc tu-
ristas estrangeiros;

— Providencias dc natureza
tributaria para obtenção dos re-
eurs*. ner --Ini ao mrelha-'•» '-'-tico '*

5—.Construção de estradas de
ro ¦?r,eni, 

pnvimciitaçâo e me-
lhorias, necessearias ao desen-
vol vimento do turismo;

6 — Aparelhamento^ turístico
das estradas de rodagem (esta*
ção dc it iso, cervlços dc assis*
tencia mecânica, de comunica*

•¦•'-orro tí? 1 icla);
1—Transporte coletivo rodo-

viário Interestadual;
8 — Aparelhamento daa com-

panhia dc navegarão Loiac Bra-
jill-lrn nara r':ndcr á. necessi-
dades do turismo interestadual
e da propa--- 

'a, ¦• *•- das
rc" * mari'- ¦«••••

9—Aparelhamento turístico
dos portos mnr!'.'mos e acropor-
tos;

10—Organização de serviço
crte ce'-." aritimo

c terrestre, com material ade-
quado, para fins turísticos; fa-
cllidades parn importação de
material:

11—Fomento do turismo po*
pu'ar i universitário;

12—Preservaçfi dns bslozas
n: arals, da flcra *a fauna —
Parques Nsclonr:s;

13 — Preservação «los menu*
tu ifc históricos. *.att tradições
e cos'-:mes e sua valorização
to .0 atrativas turísticos;

14 —Medidas pnra Incentivo
da industria hoteleira;'" — A .atinaria, nacl. co
mn atração turística;

16 —Incentivo e aprimora-
mento da Industria de enriosi*
dete turística Csouvenirs");

17 — •***.r-tru'.:i da Estância
Climática de Campo de Bocal*
«::

?~- ropjigandji Ir-' "no
Ex*trior: e

19 — Aparelhamento turístico e
fi Rio dc .Tsn-in D*-* '** Fe-
de**a'.

A fim de elaborar os planosdefinitivas para a expansão «lo
turismo no Brasil, lembra o
Touring Clab do Brasil a cria-
ção «de am órgão central, de-
neminade "Comissão Nacional
do Tarismo". á qu: I "caberia
• papel de entidade pleneja-

incentivado*- r fiscaliza-
A referida Comissão seria

criada por lei. cujo anteprojeto
o Tnaring Clab, desde logo. for-
maloa -m anal se notam alga-
snas hnperfriçõr!, qae náo che-
iam. entretanto, a afcUr o
mérito do trabalho

meida.
Trata-se, portanto ,de mate-

fConf. na 6a pao. — Leira O

pETROPOLIS, 3 (De Arman-
do Vaccari, corresondente

do DIARIO DA NOITE) — Co-
mo se sabe, realizou-se recente-
mente, no Distrito Federal, o 1"
Convênio da Sociedade Brasi-
lelra de Esterilidade, o qual te*
ve a extensão de verdadeiro
congresso internacional, tal o
interesse que o conclave desper-
tou no mundo cientifico. Como
não se tornou publico os temas
disenutidos, especialmente no
que se refere á esterilidade cri-
minosa que se processa por ai
afora na maior Impunidade e
que vem sendo objeto de co-
mentarios dos mais desencon-
trados, DIARIO DA NOITE
procurou ouvir sobre o palpi-
tante assunto a palavra do co*
nhecido medico-cirurgião pe*
tropolitano, Jorge Ferreira Ma-
chado, que tomou parte salien*
te nos debates do referido Con-
venlo. E' o nosso entrevistado
membro dos Colégios Interna-
cional de Cirurgiões; Colégio
Brasileiro de Cnrurgiôes; sócio
correspondente do Núcleo de
Estudos Médicos do Estado da
Baia e sócio efetivo da Asso-
ciação Medica de Petropolis.

A uma nossa pergunta res-
podeu-nos o dr. Jorge Ma-
chado:

— Aceitando o convite do dr.
A. Campos da Paz Filho, presl-
dente da Sociedade Brasileira
de Esterilidade, e demais mem*.
bros da Comlssfio Organizado-
ra do 1.° Convênio, especialistas
de todo o mundo ocidental,
compreendidos nes xepeatr-den
comi3j;eendidos nesta expressão
os países que estsfio fora da
chamada "Cortina de ferro",
trouxeram contribuncões ao
certame, totalizando 116 traba-
lhos científicos fi que bem mos-
tra o interesse despertado pelo
Convênio nos paises estrangel-
ros.

Tendo acompanhado as reu-

niões desse conclave, não só co-
mo um dos seus membros Ins-
iciltos, como ainda na qualida-
de representante da Comlssfio
Organizadora no Estado do Rio
e tambem como um dos repre-
sentontes da Sociedade Medica
de Petropolis, teriamos multa
satisfação em transmitir aos in-
teressados uma súmula dos tra-
balho ali apresentados. Toda-
via, como é obvio, tal seria im-
possivel, pela natureza especla-
lizada dos temas, sem interesse
para o publico.

Um dos pontos, entretanto,
de alta repercussão social, me-
rece ser aqui tratado com des-
taque. Referimo-nos ao "plano
de organização da luta contra
a esterilidade conjugai". Diver-
sos relatores, não só brasileiros
como de outras.nacionalidade^
apreciaram o problema em suas
diferentes facetas. Após a apre-
sentação de seus trabalhos em
plenário,, constituiram-se em
comissão e formularam um pro-
Jeto de conclusão. Foi relator
dessa conclusão o mexicano Al-
fonso Alvarez Bravo, que a leu
com absouta convicção e a de-
fendeu com inteligência invul-
gar.

Vários foram os pontos visa-
dos pelo projeto, que afinal se
tornou em uma das conclusões
do Convênio, aceita por todos os
delegados dos diversos paises ali
representados. Todavia se revés-
tiram de maior interesse publico
alguns trechos, para os quais
desejo nesta entrevista chamar
a atenção, por isso que os demais
pontos pertencem principalmen-
te á esfera do profissional mé-
dico. Queremos nos referir á
parte que acentua o papel da
educação popular no problemada esterilidade conjugai, muito
encarecido tambem em todos os
trabalhos dos diversos relatores.
E, no que concerne a esta cam-
(Coat. na 6a pag. — Loira fl>
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0 "CASO MARIO VIANA" E A ORDEM.DOS ADVOGADOS [—Estou no incidente mais como

juiz do que como advogado, - de-
clarou-nos p delegado do órgão de

de classe
Em sua fase final o inquérito sumario
em" torno da agressão do causídico

A propósito do incidente
ocorrido, recentemente, após
uma partida de "football", em
que um advogado fora agredido
por alguns elementos da P. E.,
entre estes o sr. Mario Viana,
voltamos a ouvir, ontem, o cri-
minalista Serrano Neves. Foi
este causidico, comfl noticiamos,
indicado pela Ordem dos Ad-
vagados, para, em inquérito su-
mario, apurar os fatos e indi-
car, em torno deles, a posição
daquele órgão efe classe.
FUNÇÃO DE JUIZ— Não estão entendendo, po-
sitivamente, minha posição' na
inquérito. Tanto assim que ai-
guns jornais estão pondo na
minha boca frases e expressões
que jamais proferi. Estou no
caso menos como advogado do

<;ue como juiz. Não acusei nin-
güem e nem estou, no momento,
investido de tais poderes. Mi-nha função é muito outra. Le-
vo, como quer a Ordem dos Ad-vogados, somente apurar os fa-tos, para, depois, indicar, emvirtude deles, as providencias
que o órgão de classe deverá
tomar como entidade defensora
do decoro, e das prerrogativasda classe.
O INQUÉRITO:

Já dei inicio ao "meu*"
inquérito, que nada tem a ver
com o inquérito policial —
prosseguiu o sr. Serrano Ãevea.
E acrescentou:

Estive, na ultima sexta»
fiera, na Corregedoria da Poli-

] (Cont. na 6a pa?.— Leira Dt
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Por AL NETO

• Até o fim deste ano, a Dinamarca terá empregado na cons-
truçãó da defesa do mundo rivre 400 milhões de kroners, isto é,
cerca de dois bilhões de cruzeiros.

Este é um esforço digno de nota para uma nação que tem
apenas quatro milhões de habitantes.

Na verdade, o Dinamarca esti agora gostando mais do do-
bro do que gastava há, um ano em preparativos militares.

Como parte que é da Organização do Atlântico Norte, a Dl-
namarca tem uma tarefa especifica a cumprir na defesa du Eu-
l'òpa.

No cumprimento dessa tarefa, os dinamarqueses deverão gas-
tar «linda mais dinheiro no curso do ano que ve m .

O orçamento militar da Dinamarca para 1852 será de 600
milhões de kroners, ou seja. 200 milhões mais do que o do ano
a terminar.

Desta forma, no ano que vem os dinamarqueses estarão gos-
tando na preparação da defesa quase 30 por cento do orçamento
nacional, ou o equivalente a 3,5 por cento da renda do pais.' Neste momento, as forças armadas da Dinamarca ainda são
pequenas.

O exercito tem cerca de 20 mil homens, u a marinha e as
forças aéreas cinco.mil.

De acordo com os atuais planos, a Dinamarca deverá for-
mar um exercito de 11 regimentos para a Organização do Atlan-
tico Norte.

Este exercito, agrupado em quatro divisões, deverá elevar-se
a 70 mil homens.

Ao lado da Dinamarca, outra nação que está lutando
com denodo para cooperar na defesa do mundo é a Noruega.

A Noruega tem ainda menos gente que a Dinamarca, algo
assim como três milhões de habitantes.

Apesar de pequenina, a Noruega tem um orçamento militar
equivalente a mais dc dois bilhões de cruzeiros.

A fim de fazer frente a tais gastos, os noruegueses estão
pe sujeitando a pagar imposto 10 por cento mais elevados do
que os de 1950.

Em termos de homens, a contribuição da Noruega para a
Organização do Atlântico Norte será reduzida.

O exercito norueguês deverá chegar a 50 mil soldadas, ou
pouco mais. '

Além desses soldados, existe uma guarda nacional de 100
mil homens, que não deverá deixar o território norueguês.

Na Noruega não há grandes fábricas de armas, de forma que
o equipamento militar deverá ser fornecido pelos Estados Unidos.

Entretanto, a Noruega pode fazer, e já está fazendo, grande
contribuição para a defesa do mundo livre.

Essa contribuição consiste principalmente de materiais estra-
tégicos, tais como minerais de ferro, enxofre e alumínio.

A Noruega também está contribuindo para a Organização
do Atlântico Norte com produtos quimicos.

Finalmente, os chefes militares aliados consideram de gran-
dc valor a bem organizada frota norueguesa

O CASO DE ALOYSIUS STEPEMAC

ri/.

Sòment» a libertação incondi-
cional do arcebispo Aloysius
Stepinac pelo governo de Tito
pode "reparar a injustiça co-
metida am relação a" êle", de-
clarou no iillimo sábado mon-

senhor Francis Mc Keough, ar-
cebispo de Baltimore é presi-dente da Comissão Administra-
tiva da Conferência Nacional
das Obras de Beneficência Ca-
tóllcas.
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WASHINGTON — O representante republicano de Missouri,
Dewey Short, membro da Comissão das Forcas Armadas da Ca-
mara dos Representantes, censurou vivamente a administração,
no sábado passado, por nio dizer a verdade ao publico americano
no que dia respeito à guerra na Coréia, às negociações em curso
e "muitas outras coisas".

O sr. Short criticou o presidente truman pelas observações
que (es em sua ultima entrevista coletiva, a um correspondente de
imprensa que tinha mencionado, em seus telegramas, certas or-
dons dadas às tropas combatentes para diminuir o ritmo de suas
atividades, ordens que correspondiam a um eventual "cessar
fogo". Até que a administração compreenda que a verdade deve
ser dita ao povo — e Com isto quero dizer toda a verdade — só
pode existir a continuação da suspeita, da incerteza e da duvida
que estão, atualmente, se alastrando por todo o pais" — declarou
o sr. Sliort na declaração que entregou à imprensa. (AFP).
LONDRES
SUBMARINOS NOS MARES

DO SUL
O "Delly Telegraph" publl-

cou um despacho de Sydney,
Austrália, dizendo que as auto-
ridades de Nova Guiné confir-
maram que os nativos da ilha
de Entrau, viram submarinos
não identificados j flutuando e
enviando patrulhas de reconhe-
cimento à linha dc dccnlagçm
e a atpfriznge . que existe na
dita Ilha'.

As autoridades de Nova Gul-
nó acreditam que a Rússia cs-
tá procurando cstnltciocenjinsòs
submarinas nos ilhns Aloutns
para administração das Nações
Unidas,' situadas entro as fl-
lip!nas e Mnlpla. ÜNS)
FORT WORTH

VÔO DE TREINAMENTO
Os ¦ seis bornbardeiros B-38

que tinham decolado, na noite
de sábado ultimo, da base de
Barswell, perto desta cidade,
aterrisaram no Marrocos fran-
cês, em Sidi Sllmane, depois de
um vôo sem escalas, — comitnl-
cou ontem o quartel-general do
VIII.0 Exercito americano do
Ar.

Ocorre lembrar que os seis
bombardeiros, que efetuam um
vôo de treinamento, voltarão à
sua base de Barswell dentro de
alguns dias. O nome da base
aérea para a qual se diriglan

BUENOS AIRES
EDITADO UM LIVRO DE

VISHINSKY
Foi posto & venda nesta ca-

pitai um livro de direito da au-
toria. do sr. Andrei Vishinsky.
Ministro do Exterior da União
Soviética. O titulo da obra é"Teoria .da Prova no Direito
Soviético". A editorial Novo
Direito que o imprimiu, diz o
seguinte num anuncio inserido
em vários jornais: "Pela p^l-
meira vez em nosso pais, publK
ca-se uma obra d", direito so-
vletlco. Com sua profunda e
vasta experiência de professor
universitário e magistrado, o
autor realiza uma profunda
analise do historia e das teorias
do direito processual, do Di-
rsito de provas inçlês e sovie-
tlco.e das concepções gerais do
Direito no Estado socialista".
(U.P.v *
CAIRO

SUBSTITUINDO A LINGUA
INGLESA

O governo egipclo cogita tle
substituir e mtodas as escolas
secundárias o ensino da lingua
Inglesa pelo do alemão e do ita-
liano — declarou ontem o mt-
nistro da Educação do Egito,
Taha Hussetn Pachá.

O ministro egípcio fez estas
declarações depois, de ter rec;-
bido o ministro da Suíça no
Cairo e o adido cultural Itália-

os aparelhos, no Mediterrâneo, no, com os quais conferência -
foi conservado em seeredo até t ra demoradamente, a respeito
sua aterrisagem. (AFP) I daquelas modificações. (AFP. |

SINGAPURA, SEDE DA ADMINISTRAÇÃO BRITÂNICA — Por uma Carta ReW de 22::***.
setembro de 1951, Singapura foi proclamada "City", Na gravura, vemos 0 Palácio da tel-
peratrlz, visto dó alto do Fullerton Bulldiqg. O edificio é o Viofori» Memorial «sll, enoon-.
tratslo-se i direita e nuus ao fundo o Supremo Tribunal, «mais á direita pàrts dás colunas
da Prefeitura. Municipal. O grande edifício na.linha do horizonte é o Catliay Bolldtng. Diante
du Victorla Memorial Hall se encontra a ettiátua de Sir Stamford Saffiqs (Foto AI*LA).

ALUTANASSÈLVÁSÍ|IÉÍÚ.ÁSIÀ |I|lll
Os "Dàyoks", cortadores de cabeça,
conduzidos de Bornéus em aviões espe-
ciais, dão caça aos comunistas malaios
Primeira de uma série de cinco reportagens de LUCIEN BODARD, da APLA, especial

para o DIÁRIO DA NOITE

SINGAPURA —toso apôs
minha chegada a Sin-

gapura, um milionário chi-
nês me explicou o proble-ma maláio:

— A Malásia, esta pe-
quena península de "fun-
gles" e de montanhas, tor-
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VEM AGORA

Os famosos
Refrigeradores Americanos

r

HKUU
MM-74 E DM-90 SUPER-LUXO

Importados diretamente dos EE.UU. para '

V.S. — com garantia de 5 anos da

GENERAL MOTORS DO BRASIL S/A
it Para o teu conforto, mr condicionado em todos oo Defmrtmmentot,

Eis um magnífico prttente fue Cassio Muniz
luvjrs to público para ti festas de Natal e
Ano liam. V. nâo precisa tsptrarl Ê tó ver
o modelo FRIGIDAIRE que nau lhe Agra-
dar e no mesmo dia poderá tê-lo em sua ca-
sa. Ftçats suas compras em CASSIO MUNIÂZ,
em ambiente confortável t refrigerado.

CASSIO MUNIZ S.A.
IMPORTAÇÃO E COMERCIO

a grande loja
, Em São Paulo desde 1910
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vendas Avista
EA RRAZO

%

e agora no Rio:

SEN. DAMAS, ESQ. EVARISTO da veiga wy m^

nou-se para os Ingleses
uma fonte de dólares. Sin-
gapura, lançando todos os
anos, num mundo ávido de-
produtos estratégicos, qua-
se mm milhão de tonela-
das de borracha t cerca
de 40 mil toneladas âe es-
tanho, salvou a libra es-'¦ terlina e a City de Londres.
Não importa que, em ioda
parte e em torno ão su-
leste asiático, não existam
senão, a anarquia e a
guerra! Que importa mes-
mo que, no interior da Fe-
deração Máláia, 5 mil"bandidos" (assim sâo de-

¦ nominaáos os rebeldes co-
munistas) imobilizem para
uma repressão inútil cer-
ca de 200 mil soldados, po-lidais e forças auxtllarea
diversas, pola este peque-no pais ganha mais do que
qualquer dominlo; pormaior que seja, uma ves
que é sem dúvida — pro-
porcionalmente à sua su-
perficie — o pais mais rico
do mundo ITodos os paisesvêm aqui se alimentar de
borracha e esianho, in-
clusive os cargueiros so-
viéticos, e todos os com-
pradores pagam "à vista",
em boas divisas, somas fa-bulosas. Agora, o senhor
compreenderá, mais fácil-mente, porque a Grá-Bre-
tanha deixou a índia, oBirmânia, etc  porémnâo esta Malásia prodigio-sa. Toda a polittea ingle-
sa se explica por uma
simples operação de cal-
culo: embora a liquidação
dc um único bandido custe
quase 200 milhões de franmcos em média, ,os ingleses
preferem lutar, pois aqui a
guerra dá lucro".

VM "CAÇADOR
DE CABEÇAS"
BOM MOÇO

^GUEllRA da Malásia
me pareceu, de inicio,

sob o aspecto de uma es-
pede de orongotango hu-
mano. Visitava eu um
acampamento do Regi-
mento Sufolk, perto de
Kadja tsultanato de se-
langor), quando meu gula,
o major Devey, me mos.
trou um sir extraordinário.
Era euma masst robusta,
de carnes cobertas de'to-
tuagens azuladas, com de-
senhos geométricos'.tão
complicados que ptreciamindecifráveis, da cabeça
pendia uma longa cabe-
letra Usa e "Atara, quase
uma cabeleira de mulher,
os olhos multo vivos, a fi-
slonomia sorridente.

Vm de nossos "day-
aks" — tfisse o major.

Os "dayaks" são ferozes"oagadores de cabeça",
verdadeiras feras huma-
nas, das "jungles" de Bor-
néos, a mais espessa, a
mais fatia do mundo. Os
inglesa recrutaram uma
centena desses homens
que transportaram d e
avtâo pèro a aMaldsla, a
fim de atacar o» "bandi-
dos". Ao Regimento Si-
folk •'coube" ume anota de
dnco, que servem de "cãee
de filo," humonot, ta pa-
trulhas de Sua Majestade
perdidas na tmantidto ve-
getal das florestas equa-
toriaisask

Eslè i um bom. moço
— disse o major, '-^os
"dayaki" prestam bont
serviços. Naturalmente,
lhes i proibido cortar oa»
beca*, e mesmo apenas es-
calpeti-las. Mas «nem
pode assegurar quo, bem
ocultos em aua bagagem,
não se encontre, quandocies voltarem à pátrio, um
crânio polido ou algumas
cabeleiras? Eles ficariam
desonrados perante tua
tribo, em Baratos, se «do
levassem algumas prova*materiais de seus grandes
feitos. '

VMA GVERRA
DIFERENTE

KV DIFERENTE a guerra
da Malásia. Nada te

batalhas, nem mesmo to
verdadeira guerrilha, mas

simplesmente o fogo cruel
do terrorismo e do contt/a-
terrorismo. De um lado,
alguns milhares de "ban-

.didos" comunistas tquase.
todos chineses) aterrort-
zam a "jungle" e saem de
seus esconderijos para,ri-
pidos e sangrentos ata-
gues; do outro, 30 mil sol-
dados do exército regular
britânico, entre os quais os
célebres "gurkhas", do Né-
pai, policiais malaios e nu-
merosos "partisans".

O Regimento Sofolk, em
doi» anos, liquidou, em
conjunto, 84 "bandidos" —
é parece que isto represen-
ta um record invejável.

De acordo com os cál-
culos ofidais, 3 mil ter-
roristas teriam sido ani-
quilados desde 1948, mas a
tática adversária é substt-
tir as baixas por jovensrecrutas, de sorte que os'bandidos continuam sem-
pre numerosos.

O grande jogo continua.
No setor em que me encon-
tro, o de Kalong, o mes-

. .m.a...è dominado, de ¦- ípit.
lado; por Lie Kon Kim, an-
tigo aluno da escola se-
cundària da cidade, antigo
lider sindical, atualmente
comandante de um bata-
Ihão comunista e célebre
por sua bela barba; de
outro, pelo Regimento Su-
fok. Mas Lie Kon Kim tem
o cuiàado de atacar quan-do o uSufolk" nâo está
presente e o- "Sufolk" não

jejicontra nunca Lie Kon"Kim e seus homens, pois¦se vê muito pouco na"}unglè"!,\ •??

GVERRA DAS
\ PEGADAS NÂ-f: ^ ? •'«

"JVNGLE"

^SSIM me contou o te-
nente Davies comovivem as patrulhas;¦¦¦••— A "jungle" mulata è

quaie tão inaccessivel
quanto a de Bornéos. Ge-
ralmente, a gente se per-de na obscurtdade de ums u b-bosque impenetrável
chdo de arbustres espi-
nhosos. e bambus. NSò vl-ve ¦-• ninguém no coração
dessa "jungle", pois nâo

.há o que>comer—-exceto
para os "sakas", os rnise-
rúveis negrinhos nús quematam os macacos ati-
rando setas com o auxilio
de canudos. Pobres "so-
kas". Nós os disputamos,
os bandidos c nós, porqueeles conhecem todos os se-
gredos da "jungle" t. para
ficarem em pa\ eles pro-curam embrenhar-se cada
vez mais longe na flores-ta, onde ninguém pode se-
gui-los. „ ' i ¦ -*-.

"Os bandidos estão ms-
talados .nas bordas da»
florestas. Nas clareiras
ocultas, eles constróem mi-seráveis casebres o enter-ram seus depósitos de ar-mas. para chegar até eles,é pretíso seguir as trilhas.
Temos que fazer ume) ver-úadeira guerra te trilha»,
pois esses caminhos sãotruncados, não Um comt-
ço vtsivel e tanto podeminterromper-so conio mis-turar-se^com ioútro».
Quando^a trilhaJ encon'
trada, é wrecisq sstjui-la, ae nessa tarefa que empre-
gamos nao só or cães. mai•obretudá o» .*t*\oulta*3
Esses homena' «m. mtit¦trtgwp-:'wpteW. stftnaquilo qU.not eteapa^íAaselvageiu-tportai não tiodegenerado» como o» "«a»
kas"; quando descobremuma trilha, sabem ditar eeo bandido passou por ahhá tantas hora», simples*,mente porque este homem
fumou um cigarro que dei-xou um liaeiro odor. Se Oacampamento i iescober-to. eles •< IncetatXtm, ratt*
o.* hnniidox xcmprf jê
partiram, note foram pre-ivtntdo* pelos seu* vgentet.
E' muilo raro que ^Cfam.surpreendido, na llortma.\Bfs

Em súbita e animadora mudança
de atitude, os comunistas se apro-

pro-
pondo o congelamento das forças
e armamentos e controles das
retaguardas por nações neutras

PÁN iwífrí JOM, 3 (AFP) — Os delegados comunistas
propuserahi á Conferência de Armistício um compromisso
que abrange o completo "statu quo" de tropas c armas é a
inspeção, na retaguarda das linhas de ambos os campos,
poi* observadores pertencentes a nações neutras.
APROXIMANDO-SE ' . t

DAS CONDIÇÕES
ALIADAS
TOQUIO, 3 (UP) — Numa

Inesperada mudança de atitu-
dei os comunistas propuseram
hoje um plano conciliatório pa-
ra observância da trégua, que
conteria alguns dos principais
pontos sugeridos pelas Nações
Unidas.

A inesperada proposta comu-
nista surgiu quando as nego-
ciaçôes sm Pati Mun Jon pa-
reclam irremediavelmente pa-
Usadas. A mesma prevê 6 cem-
pleto congelamento das reser-
vas de tropas e armamentos, e
a inspeç8o da retaguarda das
linhas de ambos os lados por
observadores de paises .; neu1"
tros.

A proposta -comunista loi
formulada na sess&o da .tarde,
pouco depois, do vice-almlran-

te O. Turney Joy, delegado
chefe das ¦ Nações Unidas, ter
acusado os comunistas de esta-
rem se utilizando da calmaria
da trégua para acumularem su-
primentos destinadas a uma
ofensiva. O plano de trega das
Nações Unidas previa a ofgani-
zação de equipes mistas de am-
bos os lados para inspecionar
qualquer zona da Coréia,-a fim»
de impedir' que qualquer dos la-
dos violasse os termos do ar-
misticio mediante acumulo de
recursos para uma nova ofen-
siva. Entretanto, ainda é ceda
para saber até onde v5o as ra-
mificações da proposta comu-
nista de que a inspeção: seja
realizada por paises "neutros".
A-Russla, por exemplo, nâopar-
ticipou diretamente da guerra,
è os' comunistas a ela se refe-
riram como. "neutra".

r^vZjSj BEB m*â****S //j f § ^ra^Y r^i
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AS negociações eititòrnp d» armistício coreano prosseguem com

A as costumeiras altas e liklxas. Ontem ainda falóii-sc de novo
Impasse. Os telegramas qpe chegaram hoje de madrugada, entre.
tanto justificam novas esperanças. E* dificil prever quanto tempo
demorará ainda o jogo das propostas e contra-propos^as, parece
improvável, todavia, que se consiga o acordo forma) dentro ch
prazo prc-cstabelecido, — até o dia 21 do més corrente,

AO LADO dos encontros de Pan Mun Jom. intensifica se a guer-rt ra aérea nos céus da Corèta. O balanço do mês de novein-
bro revela uma perda de 32 aviões comunistas contra 21 das Na-
ções Unidas. Tudo indica que o comando sino-coreano conccn-
trou as«suas energias ria Construçfto de uma força aérea c, parece,
que a sua obra esti progredindo. Terminaram práticaments ns
bombardeios na luz do-dia-das posições estratégicas no Noi 13
da Coréia, e o ritmo dos encohtros aéreos mostra, que a nova
arma comunista íifto atinffiu ainda o seu auge. Comunicam os
porta-vozes do Q. G. das tropas da ONU, que a maior parte de
suas perdas deve-se ao fogo das baterias antl-aereas e isso parece
indicar, oue os comunistas dispõem atualmente de recursos b li-
cos dos mais moderno;. As. .obsoletas defesas aéreas da segunda
guerra mundial não serveriàrh contra aviões a jato. Parecrm eis-
pôr eles, ao lado dos "Migs", tsmbem dos modelos mais novos de
baterias anti-aereas. saldos do arsenal bélico da Iiússia. 

1*JlsO há dúvida, que existe certa relação entre o desenrolar das
negociações de Pan Mun Jom e a guerra aérea. Todavia c

dificil diter, se a força aérea comunista é um simules mein de
pressão para sustentar a posição dos negociadores sino-corcanos,
ou se as negociações servem como meto de ganhar n (empo nnoes.
sario para o aperfeiçoamento da nova arma E' possivel q»r o
próprio comando comunista ainda náo tenha certeza snhrr Issii
Dependerá isso rm grande parte do desenvolvimento (In situarão
Internacional e possivelmente das conversações quádruplas, nue
ora sc realizam no outro extremo do continente curo-asi;\-'tico — *E S '•*" - "*" * * '"""•ríT^A.- 2; -i*l»" ""yy*

o aviso não irnn m ^
FIM QUE 0 DE ESPIOMfil

. O que faz crer o informe da Agencia
Tass sobre o aparelho americano
forçado a descer, na Hungria

PARIS, 3 í*AFP). —.Prsstáni:
do informaçõps': a respeito; d*',
aterrissagem forçadaj:5e; jumavião militar norte-omerlwná
nu Hungria, a agencia Tass es-
clarece: "O exame do avião
norte-arperlciiHO permitiu Igual
mente encontrar . a bordo: 1)

Dificuldade?
fará os
americanos

WASHINOTON, 3 ÍA.P.P.1
— "Os norte-americanos devem
esperar, em conseqüência do
esforço de rearmamento dó sru
pa^s. a privação, desde o co«ii-
co do nno próximo, de um gran-
de cl'' mercadoria» que estsn
acostumados .-a encontrar em
abundância", 'anunciou ontem
pelo radiu o sub-chefe dos Ser-
viços dc Mobilhmçfto Industrial
dos Estados Unidos,' sr. Char-
les Stouffacher. .'£.

Declarou Stouffachér, por ou-
tro lado, que os Estados Unidos
atingiria o máximo do sfu po-
tencial militar dentro de dois
anos, acrescentando: fNessemomento a produção wllitnr
poderá diminuir em quantlda-de, mas continuará o se» de-
senvoh«nen».o em qualidai<«^.

V

Luso A CIGARRAI

Conto Policial
dc 1 Minuto

SOLUÇÃO
Wright e Conway afir-

maram que haviam dei-
sado Judson limpando a
espingarda, A lua do Iam
pêlo. Contudo este cata-
va cheio de querosene at*
• metade. Se a história
eomada pelos dois fosse
verdadeira, o lampejo es-
tária vario, por teria ir-

.dido ai* todo O quer ae-
Tie «e queimar Como
Judson nio poderia estar
limpando a arma no es-
Ciro,.«Sta claro que cs
dois estavam .mentindo.
Trado matado Judson.
(o. que HMnun por nio

jer «le querido tomar
peite mun negócio excu-
a» que lhe foram propor,
amrtçando denunciá-los),
tiverem medo de atrair a
atençio de alguém que
por eU peaMsse e apaga-'Itn -impensadamente o
lampéio.

cortas militares dc repiões ns-
sencinis do União Soviética <!i-
clusive n Ucrânia e rcsióe1 vi-
sinhas ao Volga. bem co*iio
cnrtiH da Tchccoílovanuin. Vtt-
munia c Hunsrla: 2> um w-io
eminror de radio cuidadosnmeu-
te acondiclonado c pronto m'i
ser lançado dc paraoitedns,
emlsscr qn; nân era destinndo
a cm'ssõ?s a liivío rio :i\-'-'n:
3) seis piiracniedns pue. p:'o
numero e coloençSn. não t"»
destinados aos membros dn
equipagem e alcu"s continham
vinte cobertores lá preparados
pura o lançnm?nto."

Acrescenta n Tbss: "As cln-
clarações dos membros da equi-
pogem s5o tnnto'm.iis loteies-
sontes quando indicam qiip *
Itinerário previa Igüàlmems
uma atcrrl rnpcrn na Iusosh-
víii. Segundo membros compe-
tentes do ermando soviético »
aterrissagem em trrrltorii) iu-
poslavo tinha como objetive
receber espiões c snbotadore3
iinoslnvos a fim de serem lan-
çados em território soviético »
em território das democracia
populares."

U0R 0£ DfN"
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pABLO PICASSO. o lamoscr pintor csimnliol, radicado
na França, adquiriu o liabto tir-
pegar em cheque as siws;(o>i-
tas dos seus fornecedores de tm-
tas e pincéis. Todavia prc.icrem
es comerciante* diversos peque
nos cheques em vez de um gran-
te. At assinaturas de Picas»
colem em perol mais do que "s
sues tinidas e «feiie "«orfo oia-
bos es partes desoitwtoem i""
negocio lucrativo.* • •
ARTHUR KOESTLEP. o ali-
rt tor do "Zero c o infinito .
naanu-se preencher as .forma-
lidades para a sua entrada ao-
Estados Unidos. Protestou cie
de voe alta, quando o funciona-
rio americano de Imigração lhe
queria cobrer os formulários
per» O visto. O funcionário dis-
se meie tarde: "Se nfio derem
e ene «oço «ma recepção de
pilmsste em Nora York. sert
capas de quebrar uns arranha-
eéue. • • •

OBOÇVE tt Winiior toe-
ftmtUa m ocasião de m*

ettokVo em WwpperteX, *o Ale-
manha, sim redator de tnatn-
tino local, que veio entrensta-
ta. com tim criado da ifo.t •
*<et*rtisiiat!tto-lhe se: em no''1'
rei arranjar neiln rf* pato ar-
tumeta nessa cidade. Quaree
o homem ta imprensa, vn f*1'-'-
co jarpreearfido. respondei ain-
maüeamente recebeu e order*
ta remeter imediatamente t
Ciufot pare o endereço pansren-
te to toque.

. LUCIVS
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Cüpopa «.Escola de Corte e Costura SSo Paulo»
J& | < '$***% *\-*M- .,í.'tí,w- faÜ, -V'.£

f|, X4 Curto por ConaiponJanela ^pgia Saal-o-ai • Allalatat ' <

| Escala ii Cuia • Citiori "SU raufi" H Kftlo-.ua "VQOtfE'-'
íua 1. N.*> IMI - «-fcrl-ta Peitai 15*2 :'•••-•• '.• ;- *•. C
jIO CLARO — Eitado do São Paulo j-J •»- - *»'*• - ....... .„ $*j íj"

Peço enviar-me gratuitamente prbipeetos sobre o ensino ds
<Artes e Modas», curso de Professoras ou Contra-mestres,

nome .... .:i;.ru._..:;....„...l„..'^ _
UÜA ,. .'. N.a^.^ __
cidade...... -ESTADO..

VERANEIO! FÉRIAS! WEEK-END!
MLFAZENDADAGRAMA

ESTRADA RIO-SAO PAULO
Todo conforto, máxima distinção c magníficos apo-

soutos — Piscinas, cavalos, rink de patinação, charretes,
jogos de salão volleyball, Snooker, Bilhar, Cinema, Jar-
djns. lindos passeios em bosques e ainda um magnífico
i;. t>o cnin barcos e lanchas a motor.. Apenas 2 horas do
Cio, Município de ITAVERA. Servido pelo ônibus Angra
dus Reis. — Reservas e informações: Rua Teófilo Otoni,
7l-H.° andar — Telefone: 43-7539.
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RALEICH
A BICICLETA TODA DE AÇO

Em todos oi
tipoi • coros

Raleish é a melhor bicicleta que há, sendo
construída na maior e mais moderna fábrica de
bicicletas do mundo. Um produto da Raleigh
Industries Ltd., Nottingham, Inglaterra.

IMPOR IA DOM* 1 C/J? Í/ÍUIOOSÍJ

<^PR0PAC**>
CIA. PROPAC (COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES)

Avenida Uio Urano), 83 rr 14.o andar
KxrósiçM é. tártOM

Um:, 1 ii ile Março, :<7 - Loja - telefone»: 43 8UI t- 431023.
III<> ' V. JANLI.ltO
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O CRIMINOSO I)E SANTA TERESA CONTINUA DESAFA-
IiECIDO.;—' Ainda está bem viva. na; opinião pública a. tre-
mentia tragédia ocorrida, lha madrugada Uo dia 15, do mês
passado, na casa número lí, da r-ia Miguel Rezende, 320, em
Santa Teresa. O confeiteiro e alplnista Arthnr Alfred Franke
estrangulou ò seu senhorio Louis Barlholomeus Roels, feriu
gravemente a esposa deste e ainda tentou matar a jovem Eli-
íabeth Roels, de 11 anos, quando esta conseguiu fugir. O fato
foi publicado em seus mínimos detalhes pelo DIÁRIO DA
NOITE e os dias se passaram com a policia e a imprensa na
expectativa de verem preso o criminoso para melhor aer es-
clarecido o móvel do crime. Acontece que até hoje o alpinis-
ta, que fora dada como presa de súbita loucura, nâo apareceu
nem vivo e nem morto. E o mistério continua, enquanto quodiz a policia estar em diligencias. Onde estará o criminoso?— é a pergunta que paira no ar. No "cliclié", aparece a
jovem Elizabeth Roels, cm pranto, logo era seguida à cena• ——'  sangrenta. ———; .—

Pedidos de"habeas-corpus"
Comunica a Corregedoria í da

Justiça que conhecerá dos pedi-
dos de "Habeas-Corpus, ''UR-
GENTES", domingo, próximo,
din 2 de dezembro o dr. Hamil-
ton de Moraes Barros, juiz subs.
tltuto em exercício na 3.* Vara
Criminal, que será encontrado
no edifício do Foro Criminal
(nas salas do pavimento térreo),
situadas no angulo formado pe-
Ias ruas D. Manoel e São José,
e ali permanecerá durante o cx-
pedlente forense normal, ou seja
das doze ás dezesseis horas,

Faleceu no HPS
No Hospital de Pronto So-

corro faleceu esta madruga-
da, o comerclarlo João Tor-
res de Castro, de 17 anos, re*
sldente á rua Barão do Bom
Retiro, n. 1277, que, horas an-
tes, fora arrancado do estrlbo
de um, bonde por um lotação,
ficando gravente ferido,'

O cadáver foi removido pa-
rá o necrotério do Instituto
Medico Legal.
Perdeu; \:v::-
os documentos

Izau' Rosa de Lima, sexta-
feira ultima, madrugada, per-
deu na Variante, seus do-
cumentos de err-iregado. em
felras-livres, sem os quais nao
pode trabalhar.

Pede, a «juem achou os do-
cumentos, avisar o sr. Silva,
pelo telefone 23-2407 e ....
43-7212. \
Choque .
de "camionette"
e ônibus

Na esquina das ruas Nas--imento Silva e Anibal Men-
donça, ontem, á noite, cho-
caram-se uma "camionete" e
um auto-onibus, resultando
saírem íérk'os ''oíü passagei-
ros do lotação, Henrique Bor-
deiro, de 34 anos, casado, re*
.4"-"ita á nn .p'.'' -uizn,

.75, apartamento 202, que so-
f ..1 í:v'.m'a dè costelas, e An-y,
t i!o Bordelro, de 32 anos,
casado, cor.' . nacior' /ua Oliveira ?.uisto, n, 27,
r--~. '¦"'¦W; que sofreu lesdes
r.r) liraeo diriif:-.
Desastre
em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE. 30 (Me.
ridional) — Um morto e 20 íe-
ridos foi o balanço de trágico
desastre ocorrido hoje nesta ca*
pitai, quando um bonde que ser*
ve a linha do Horto, perdendo
os freios na rua Ipiranga, sal*,
toirdos trilhos ao atingir a rua
Pouso Alegre, Indo de encontro
a um armazém. O elétrico tom-
bou logo após, tendo perdido a
vida o menor Durval Batista
de Brito, que teve o crânio es-
magado, e 20 pessoas foram
atendidas no Pronto Socorro.

_ 
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MAIS UMA "ARAPUCA" DES*
COBERTA PELA POLICIA

Diversas pessoas, inclusive um padre, lesadas
por indivíduos que se diziam representantes de

uma "Fábrica Nacional de Motores"
BELO HORIZONTE, 2 —

(Meridional) — Desde ha tem-
pos, as autoridades ' policiais
vêem recebendo queixas de pes-
soas lesadas pela ação de uma
empresa que se' propõe a fa-
bricar automóveis. Os'represen-
tantes da firma, receiando os
grandes centros, procura agir
no Interior do Estado, persua-
dindo incautos comerciantes e
fazendeiros a subscrever ações.
Dessa maneira conseguiram,
em pouoo tempo, considerável
quantia.
HESADO

UM SACERDOTE
Nas suas Investigações, a po-

lloia apurou que o padre Heli
de' Oliveira Mendes fora lesa*
do em considerável importan-
cia, em princípios deste ano,
quando foi procurado em sua
residência por dois indivíduos
que se diziam emissários da
Fabrica Nacional de Automo-*
vnis, com sede no Rio de Ja-
?.i;iro, á rua da Conceição, 68.
Depois de um bom tempo de
pilestra com o padre, exibiram-
lhe vários documentos com as-
slnaturas de diversas pessoas
conhecidas, que já haviam ad-
qulrido ações para a compra,
de autotomoveis fabricados pela
empresa de que eram represen-
tantes. Como melo de persua-
são, ainda revelaram que ali
mesmo Um outro sacerdote
subscrevera ações no valor de
cem mil cruzeiros, Seguro de
que lhe propunham um nego-
cio honesto, o padre Hell com-
prou oito ações no valor de
cinco mil cruzeiros cada uma,
pagando á vista 8 mil cruzei-
ros. Pelo contrario, o padre pa-
garia as ações pela metade,
sendo considerado sócio funda-
dor da empresa. O restante do
pagamento seria feito com a
entrega do carro.
OUTRAS VITIMAS'

São numerosas as pessoas
que se deixaram enganar pelos"representantes" da Fabrica
Nacional de Automóveis. Entre

elas, destacamos, pelo valor das
importâncias em que.foram le*
sadas, os srs. Plinio Leite da
Silva, residente em Fama e queentregou cinqüenta mil cruzei-
ros a Maciste Camargo e Nino
Casale, recebedores da fabrica,
e Altivo Rodrigues de Matos,
residente em Raul Soares, quesubscreveu cem mil cruzeiros
de ações.

.0 primeiro auto da Fabrica
Nacional de Automóveis foi
presentado ao general Eurico
Gaspar Dutra, quando ainda
presidente da Republica,

Ocrack Bigode
teria sido"bigodeado"

pela firma
comercial

Rumorosa demanda
na 12a Vara Cível

•MM awT^'' '*» *S|hB E*:

mAWaVm^MwWf '
^gmHB| ¦£:*/^•^wí-tfBg^gM '
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BIGODE

Rumoroso litígio vem de ser
ajuizado pelo jogador proíissio-
nal João Ferreira, — "Bigode",

r' ~ .. ,. j-aVgWT^g,

BRASIL-BOLÍVIA
pelos possantes e seguros aviões da

CRUZEIRO DO SDL
Rio -— São Paulo ¦—• Araçatuba — Campo
Grande — Corumbá — Roboré — San José

Santa Cruz de Ia Sierra
Conexão eom a PANAGRA em Santa Cruz
de Ia Sierra para Cochabamba e La Paz
Partidas do Rio: Segundas-feiras, ás 7,15

(volta às terças-feiras)

SERVIÇOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
LTDA.

Av. Rio Branco, 128"-- Telefone: 42-6060
 Informações: ¦'

Av. Nilo Peçanha, 26 * A — Telef.: 32 * 7000

— contra uma companhia de
refrigerantes. Trata-se de uma
ação ordinária, .cujo despacho
saneador foi proferido pelo
juiz Rizzio Barandier, da 12a.
Vara Civel. Gira a demanda
em torno de um concurso, com
promessa de recompensa, lan-
çado por ocasião da Copa do
Mundo.
O "SCRATCH" DE OURO

Alega o "crack" rubro-negro
que a companhia de refrigeran-
tes, servindo-se do clima de
entusiasmo em torno do cam*
peonato mundial de "fodt-
bali", lançou um concurso, pro-metendo vários prêmios, — cn-

tre estes, um apartamento, —
concurso esse, posteriormente/desvirtuado, em face do insu-
cesso do quadro brasileiro..Ob-';
serva ainda o "crack" que, pos-leriormente, foram modificadas
as bases do concurso, de modo
a tornar Impossível a conquis*
ta do prêmio, por qualquer oon*
corrente. Afinal, os autores re»
clamam o pagamento dos pre-mios, estimados em Cr$ „
250.000,00, pedindo, i ainda, a
condenação da companhia nas
custas do processo e nos nono.
ráirosdo advogado dos lltlgan^.
tes. Brevemente será realizada
a audiência do instrução e jul-
gamento.

PRECEITO OO DIA
CANSAÇO VISUAL

A iluminação conveniente è
imprescindível á boa visão. A
má iluminação origina nume-
rosos defeitos da vista é respon*
savel por vários ocidentes dí
trabalho e pela incapacidade
progressiva para as atividades
manuais ou intelectuais.

Evite ó cansaço visual e.
consequentemente, cer tos
aclde-ntes de trabalho, pro*curando realizar seus afa*
zeresem ambientes conve»
nlentehiente iluminados. —¦
SNES.

o melhor calçado pelo menor preço!

HOJE, às 20:35 horas
•i. -i m.*\ fi-fí*. 
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O PEQUENO STALIN DA SALA 610
» DASP os «serviços

organizados dos* Ministérios
da Guerra e da Marinha

'¦( 
Reportagem de OSCAR DE ANDRADE )

Não .será a primeira, nem a
Ultima vez, que vozes autoriza-
dns,.acima.de qualquer suspei-
ção, .se erguem para' condenar

, as conseqüências prejudiciais e
desastrosas da intervenção. • do
DASP no serviço publico.

Ainda agora, na Escola do

CERCA DE 100 CHEFES DE P0-
LICIA E SECRETÁRIOS DE SE-
GURANÇA DOS ESTADOS
REUNIDOS NESTA CAPITAL

A Alta do sul está trazendo massas de ar marítimo ao Dis-
trito Federal. A origem desse ar é o Sul do Atlântico, de maneira
que o tempo tornou-se chuvoso, com temperaturas bastante re-
duzidas. Uma modificação da situação para amanhã ainda não
pode ser prevista. O tempo ficará Instável, com temperaturas
baixai.

Máxima, 25.2. Mínima, 17,8.
MARÉS PARA O DIA 4-12-51:

Preamar, 7h,U5 e 18h,20. Bai-
xamar, lh,40 e 14h,40.

f'OM a presença de cerca de
* 10Ü delegados dos Estados,

Iodos eles chefes de Policia
ou secretários de Segurança
Publica, realizou-se ás 10,30
horas de hoje, no gabinete do
chefe de Polícia desta Capi-
tal, a sessão preparatória pa*
ra a instalação, que se verlll-
cará ás 20,30 horas no salão
de conferências do Ministério
da Educação, da I Conferência
Nacional de Polícia.

Abrindo a sessão, fez uso da
palavra o general Ciro de Re-
zende, dizendo, em síntese,
que desde que ocupou o cargo
em que está a sua principal
preocupação, diante da com-
plexidade e falta de uniformi-
dade nos programas, foi re-

Cais do 1'órlo, sub o cuuiaiiilo
dos tenentes Heitor «- Wash-

, ington. Os soldados estiveram' 
a bordo cijrca, de 5,30 horas,
até que as caldeiras esfria -
ram-se, cessando as explosões.
Assim, cessado e perigo, reti-
raram-se os bombeiros.

CHOVE NA TtEGIAO DE
LAGES — SUBIU O NIVEL

DA REPRESA
Desde ontL-m eslá choveu-

do na região do Ribeirão das
Lages, o ciue provocou au -
mento do nível da represa.

Ontem, às 7 horas, o nível
das águas na represa atingi-
ra 391,96 m, contra 400,80, em
igual dita do ano passado.

Hoje, às 7 horas, o nível
atingira 392,03 m, havendo as-
sim um aumento de 7 cm.
NOTA OFICIAL

DA "LIGHT"
A propósito do acidente so-

frldo pela "Plraqué", a I.ighfc
forneceu á imprensa a se-
guinte nota:

A Usina Flutuante Plraquê",
da Liglit, que sc acha anco-
rada no Cais tio Caju, c que
vem fornecendo eletricidade
ao sistema do Rio tle Janeiro
há quase tim ano, foi atingida
por um incêndio, que se sma*
infestou nas primeiras lioras
da manhã de hoje. De acordo
com as informações da Light
o incêndio manifestou-se na
casa da caldeira n." 1, e o fogo
rapidamente assumiu serias
proporções, sendo necessário o
concurso do Corpo de Bom*
heiros, que entrou logo em
ação, cstinguiiido-o. A caldei-
ra danificada ficou entretanto
fiira de serviço por algum
tempo, reduzindo a capacidade)
da Usina de 25.000 KW. para
12.000 KW. A verdadeira orl-
gcin do incêndio ainda é des-
conhecida. O "Pinique" foi
adquirido pela Light e trazido
de Porto Rico para o Rio num
percurso maritimo de 7.000
quilômetros. Desde que essa
usina começou cooperar, ela
tem contribuído enormeraen*
te para o sistema do Rio de
Janeiro. Sua produção acima
dc 100 milhões de KW liora é
maior do que o consumo anual
dc algumas grande* cidades
brasileiras, como Belo Hori-
zonte e Porto Alegre. K* um»
prova da importante parte que
cia, vem desempenhando até
agora.

Será sobrevoada
pelo governador
a região dos
índios Caiapós

BELÉM. 2 i Meridional i — O
governador Zacarias Assunção
voará sobre a região em que cs-
tão localizados os Índios Caia-
pós. cio Xingu' até São Felix,
onde se encontra o padre Eu-
rico, missionário, que eslá cons-
t ruindo tiin campo rie pouso pa-
ra aviões.

O Estado deverá autorizar ao
missionário a distribuir entre os
.seringueiros e castanheiros Io-
tes de terra daquela zona, dei-
de que os mesmos sejam cons-
Úmidos em cooperativas.

B
panha educativa, a recomenda-
ção de orientá-la no sentido de
modificar o máu habito do em-
prego dos mais variados métodos
aiiti-conccpcionais c das práti-
cas de abortaniento provocado,
aqueles fatores de esterilidade, e
estas, fatores de iiifertiltclade
que, pelas modificações impres-
sas no organisnlo feminino leva,
multas vezes, »»i esterilidade,
DE ORIGEM BRASILEIRA

AS INJEÇÕES ANTI»
CONCEPCIONAIS

O problema é muito mais só*
rio do que á primeira vista, ve-
nha a parecer. Está disseminado
entre nós — e mesmo por toda
a parte — o uso indescriminado
de métodos antl-concepelonals;
os preservativos, os dlafragmas,
os botões, os pessarlos, etc, to-
tios contundentes ou cáusticos,
acarretando Irritações ou lesões,
que podem mesmo chegar ao
câncer e que marcam para sem-
pre o organismo icmiulno. Por
outro lado. o emprego cias inje-
ções ami-coiicupcionais que por
incrível que pareça, é lamenta-
vel de origem brasileira, acarre-
tam as mais sérias complica-
ções- Para avaliar a importaii-
cia do assunto, bastará que tll-
gamas que muito recentemente,
segundo lemas, a Sociedade de
Medicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro organizou uma sessão'tru
de mesa redonda para serem
balanceadas as inconveniências

ria que vem despertando a
atenção dos estudiosos e conhe-
cedores do problema, sem du*
vida dos mals importante* pa-
ra o nosso país. Todavia, a fal-
Ia de caordenarão de esforços

De bom aviso seria que o
vai dificultando a consecução
do objetivo comum.
Governo Federal chamasse a
si a responsabilidade dc enfren-
lar diretamente o problema,
porque »ó êle, por óbvias ra-
/ões, está em condições de
coordenar as diversas atlvlda-
de» que se manifestam nesse
«Minto.'A' primeira providência que
se nos afigura aconselhável, no
momento, será, a nomeação de
uma comissão, composta de re-
1 ifscntaiitcs dos vários órgão*
especializados, para o fim es-
pecial de debater e enfrentar
o problema do turismo no Bra-
sil, habilitando o Governo Fe-
deral e submetei» <i aprovação
do. Congresso Nacional as con*
ilusões a que chegar em tal*
('rllIllOS.

A referida Comissão, direta*
iiu-iile subordinada ao titular
desta pasta, poderia ser com*
tiluida dt» representantes dos
.Ministérios da Viação, Traba*
lho. Industria e Comércio, Fa*
te mia. Aeronáutica, Relações
Exteriores, Agricultura, Educa-
ção e Saúde, Banco du Brasil,
Prefeitura do Distrito Federal,
Touring Club do Brasil, lede*
ração de Turismo e Hoteleiro
e Automóvel Clube do Brasil.

Eis o que venho apresentar
a alia deliberação de Vossa Est*
celência, que decidirá, entre*
tando. comu lhe parecer mal»
acertado.

Aproveito a opurtuiiidadr pa-
ra renovar a Vo»sa Excelêu-
cia os protesto» do meu mais
profundo respeito, (a.) Fran*
cisco Negrão de Lima".

0DIA
DA JUSTIÇA

Em Florianópolis, este
ano, as comemorações

A Associação dos Magistrados
Brasileiros, na execução do seu
programa de uma maior apro-
simação dos juizes de todo o
país, deliberou comemorar o
"Dia da Justiça", cada anu em
um Estado da Federação. Essa
comemoração realizou-se o anu
passado na cidade de Natal,
por iniciativa do presidente do
Tribunal dt» Justiça do Estado,
desembargador Virgílio Dantas;
no corrente ano será realizada
cm Florianópolis Estado de
Santa Catarina,

As solenidades, programada»
para os dias 8 e 9 de dezembro
próximo, constarão tle uma se»-
são comemorativa na sede de
Tribunal de Justiça e de um
almoço de confraternização da
Magistratura, presididas ambas,
como as anteriormente realiza-
das, pelo presidente da Associa,
ção dos Magistrados Brasileiros,
o ministro Edgard Cosia, e de-
verão contar com a presença de
delegados dos Tribunais de Jus.
tica e juizes de outros Estados.

No ensejo desta comemoração,
será inaugurado no dia !>, na
cidade de Tijut-as, próxima à
Florianópolis, o busto em bron-
7.e do ministro Luis Gallotti, que
durante a presidência do minis-
tro José Linhares desempenhou
as funções de interventor fe-
deral em Santa Catarina; o
busto é uma oferta de amigo»
c admiradores desse ilustre juiz
àquela sua cidade natal.

NAIS DE 300
CASAMENTOS
NO DIA18

FACILIDADES
O desembargador Guilherme

Estellita. corregedor da Justiça
do Distrito Federal, acaba de
expedir uma circular a todos oa
Juizes de casamento, r.o ssíiUt*
do de serem tomadas providen.
das para facilitar a realização'
de casamentos no dia s de Ue-•tembro. dia de N. S. da Con-
celçâo. que este ano coincide
com uni sábado. Ao que soube-
mos haverá nesse dia móis de
300 casamentos.

D
cia, onde assisti ao Inicio do In-
querito. Ali estive porque o ad*
vogado agredido não queria
comparecer desacompanhado.

— Náo crcla o publico, por*
tanto, nas expressões acusato-
lias que certos jornais, prova-
velmcme com propósitos sensa-
tionallstas. estáo colocanslo em
minha boca. Náo me interes-
mm ns pessoas tios agressores;
Interessa-me, tfto somente, r.
Incidente, • Nada .uai». — con-
tiuiu.

Antecipação do paga
incuto na Prefeitura
de Niterói

Foi apresentado A Çamara
Municipal de Niterói um reque-
rlmento solicitando ao prefeito
da capital fluminense envide
esforços no sentido de sei» an*
leclpado. neste mês. o paga-
mento dos vencimentos dos ser-
vldores da Municipalidade, pro-
porclon.-indo-lhes, desse modo,
meios para comemorar o Natal.

dc tais métodos.
DEFORMAÇÕES E ALTE-

ItAÇOES PATOLÓGICAS
— Quctn tem certa ex»perlen-

cia de verificação radiologlca
da cavidade uterlna ou dos con-
dutos tubafios. tem encontrado
os mals variadas deformações
dessas cavidades e desses con-
dutos. provocadas pela clcatrl-
•ação das le.-ws que tais lnje-
ções determinam. Dí formações,
aderência?, obliterarões e um
sem numero de alterações pa-
tologlcas resultam de 'ais pro-
cedimento.'. que levam a mu-
lher ã frustração de sua maxi-
ma função, a maternidade.
O ABORTO E SUAS CONSE-

_ QUENCIAS TENEBROSAS
I I Quanto ao aborto provocado,

sobre ser um crime previsto pelo
nosso código penal, é um ato pe-
catninom. verdadeiro c real as-
r-assinatn. com todas as agra-
•rantes da premedilação o res-
ponsavel pela redução da nata-
lidade cm assombrosas propor-
eões. Responsável, alem disso,
pela mortalidade malcma. tais
as compiicaçôes que acarreta.
liemorrasSas. Sníccções, ou mes-
mo perfurações. Dir-se-i» que.
com ca advenío da penlcilina e
de outros a:*,::b:otico», talvez

no Distrito Federal, ubri-
gantlo o carioca a perder dias
inteiros dc trabalho nas infin-
daveis "filas", para adquirir
um pouco do precioso alimento,
pelo preço que lhe for imposto
pelo felizardo que consssulu ul-
guns qullogramns.
OITROS ALIMENTO:»

Estamos ameaoi-ido- da falta
de outros alimentos se não liou-
ver uma iniciativa segura por
parte dos poderes competentes,
no sentido tíe melhorar o= nos-
sos meios de tdan«portc. A ori-
gem do desaparecimento dos
produtas nio esti na falta tle
produção, mas sim na instifi-
ciência do transporte. O arroz,
por exemplo, está sendo estra-
gado nos armazéns de Goiás,
constituindo somas fabulosas
que estão sendo vitimas do mo-
fo. por falta de meio de trans-
pune que conduza o produto
aos centros consumidores. O
mesmo se dá com o feijão e
outros alimentos de não menos
VTtlor ;m:.i a subsistência do
paro.

0 Estado do Rio

quer trabalhadores
rurais

O Serviço de ColonisaçSo e
Trabalho da Secretaria de Agrl-
cultura do Estado do Rio dis-
põe de 50 vagas pura serviços
tle lavoura, no interior daquele
Estado.

Os interessados obterão In-
formações na sede do referido
Serviço, á alameda São Boa-
ventura. 770. em Niterói, no
Fonseca, da; 11 As 16 horas.

¦f.

fecções. Doce engano, por Isso
que das ai estâo a alertar as
pacientes contra o crime que
cometeram e a, de certo modo.
fascé-las expiar, tal como se
cumpiissem a pena que nm juri
lhes tivesse imposto, a jaa do*>

iit-ics sc flC**t»**t*»*_a***B»^__ta_^I

Josaé éfe CMfro imi
Fresiaf encl« oto C«mis«*>
lho Ex*s*n**tvo ém Or*
ftwittk-çáo «te aMimttN»
facão e Afrlertlwn
«ta O. N. V.

THrgrauM* «fe Bata* lufor-
man *ae a rleatUta aatrirle
Jmur ale Castra acaba tle ser
eleita presidente da f an-telha
Kxecativa »U» Organinçãa tle
AliateoUci* e Agrkaltara tia
O. N. V. (FAO). tM < •agres**
aac acaba tf erealliar-** na ca-
t-UI itallaaa. roa* a aaHicIfa-
tão dc re-ttt-cnaatM dc ft* pai-
ses.

Ea* -rirtade da dblincia aac ]lhe acaba dc *cr rttnferida. cia
rendiça"*-» sobretnado «Unificai'-
r»» t» alUatcttlc etftccsira» -tara '
as rirrattt* cientificas de nt»*.-«i•tais. a» pr»»fe*.*or Smmi dc Castra
»ob«titairã e-rcntaaltncntc n a -
presidência ditjaea» itaaetiaale '
arganisaao intentacianal sen pre- -
stdcntc efetivo. Lattl BttKC tn*. \
***** tle Mtlboarnc, «ia* esseree '.
tmiJ**<M* ****** ly. ^ 

**••

unir no Rio o.s responsáveis
pelos demais departamentos "
de polícia de todo o Brasil, o
que afinal agora se consegue.
Nfio estivesse ele certo dos re-

,sultados práticos de tal inl-
clativa e não teria provocado
a realização dessa Conferen-
cia. Como assunto principal,
destacou ele a atuação das po-
licia militares que devem, do
ravante, ser partes integran-
tes do policiamento osten*
sivo, aparecendo, desde os co-
roneis aos tenentes e soldados,
em publico, para melhor ga-
rantla dos próprios direitos e
liberdade do povo e perdendoaquela característica que se

Jrralgou no dito popular de se
tratar de 'uma incorporação
parasita da Nação. Na reali-
dade, na paz como na guerra,
a acá0 da Polícia Militar se
faz sentir na retaguarda; mas,
doravante, ela deverá atuar na
vanguarda do policiamento,
colocalido-se como força á
disposição dos responsáveis
pela ordem e segurança publi-
ca.

Encerrando seu discurso,-
disse o chefe de Policia qu*
esta noite, na instalação do
certame, terá ocasião de ferir
outros pontos importantes so-
bre o policiamento em geral
e que faz questão de que a
Conferência, ao se encerrar,
tenha colhido os resultados
da sua realização.

Em seguida, apresentou o ge-
ncral Ciro de Rezencie ao.s de-
legados a Comissão Executiva e
Mesa Diretora da I Conferen-
cia Nacional de Polícia, assim
organizada: presidente executi-
vo, general Ciro de Rezende:
vice-presidente executivo, coro-
nel Hélio Braga, chefe do seu
gabinete; secretário geral, ma-
jor Hugo Bethlcm, diretor ck
Divisão de Polícia Política e So-
ciai; *..», a», 3," e 4." secretários,
repectivamente, srs. Aníbal
Alonso, oJsé Picoreli. Silvio Ter-
ra è Cândido Gouveia; secreta-
rias permanentes, srs. Geraldo
Lucchetti e Ornar Pavan; chefe
de propaganda e difusão, sr.
Rescala Bltar. A Conferência
tem. ainda, unia comissão de
recepção c assistência, constitui-
da do.s srs. César Garcez, Olavo
Rangel Hermes Machado, Clau-
dio Peixoto, Eugênio Lapagesse
e.Enio Correia da Silva e uma
comissão de serviços, Integrada
pelos srs. Pedro Reis, Dalmo de
Oliveira, Raul Campos Gay, Jro-
ge Pastor e Carlos de Andrade.
O Conselho .Jurídico' do Cou-
gíesso está constituído do* srs.
Demócrilo de Almeida. Alberto
Tornaghi e Fernando Ribeiro,
além de mais seis magistrados,
Indicados pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça desta Capital.
1'AI.AM

OS DELEGADOS
A reportagem do DIA RIO DA

NOITE, durante a sessão dc
lntalação da Conferência, ouviu
o chefe de Policia que declarou:São tão elevados nossos
propósitos que tenho a certeza
dos resultados eficientes da
Conferência.

O secretário dc Segurança de
Sâo Paulo, sr. Elpídlo Reali, dis-
se: .

A delegação de São Paulo
velo para o Congresso certa de
que do incamo advirão medidas
que trarão grandes melhorias
ao serviço policial do Pais. De-
vemos apresentar sugestões parauma melhor legislação na re-
pressão ao crime.

O delegado da Bahia, senhor
Lauriiido Regis Pilho, afirmou:Trazemos para a Conferen-
ein uma tese que, por si só, jádiz dos nossos propósitos. Tem
ele o titulo seguinte: "Dos atos
ilícitos perante o.s direitos do
reunião e de associação e medi-
rias policiais que as prevlnsi".

O secretario de Segurança de'
Santa Catarina, .sr. Luis de
Souza, manifestou:

¦— Esta Conferência í uma ue-
cessldade Imperiosa para a uni-
flcnçáo das medidas policiais
que reprimam, principalmente,
as atividades perniciosas á br*
dem publica, dando*:e»se, ao
mesmo tempo, o máximo de se*
líurança ao povo. Entendo que
as medidas para rpressão das
atividades cxtreini.st.as são hoje
mals Importantes do que os tíe
simples policia criminal.

O reprcsiitaiite do Acre, sr.
Vnldemar Borborati. declarou:

O Acre. no seu aspecto geo-
gráfico modesto, sc limitará a
acompanhar as trabalhos e acel-
tar as sugestões que os demais
delegados combinem.

Finalmente, o coronel Albl-
no Silva, do Paraná, afirmou ao
DIÁRIO DA NOITE:

Todos nós estamos anima-
dos desse Intersse de unidade
das policias, coisa que hoje é
imprescindível, para, principal-
mente, bem se atender aos pro*
blemas que se criam nos Esta-
da» pelas correntes imlgrato-
rias. •

Para encerrar a reunião desta
manhã, foi f.-ita a chamada pa-
ri. a presealacão das creden-
dai.».

.Estado Maior, perante um nu-
ditorlo em ciue predominavamaltas patentes militares, das
forças de terra, mar e ar, o ai-
mirante Renato Guilhobel, no
discorrer sobre diferentes as-
peetos da reorganização da Ma-
rhiha brasileia, acentuou, cie
maneira impressionante, qus
vale por um veemente libelo,
exemplos e fatos de como, lm-
buido do unilateralismo das
suas doutrinas e dominado por
excessivo sentimento interven-
clonista, o DASP, hoje sob a
orientação do sr.'Ari'zio Viana,
transformou-se num fato de
perturbação e dc confusão pre-
judiciais ao país.

MAIOR ENTRELAÇAMENTO
DAS ARMAS

Depois de citar as grandes
dificu:dades que a Marinha tle
Guerra atravessa, focalizou a
dualidade ds condições do fun-
clonalismo civil dos Ministérios
militares, sujeito à orientação
do D. A. S. P. o conferen-
cista disse da necessidade de
maior, entrelaçamento dás ar-
mas do Brasil tios seus servi-
ços administrativos, a fim de
conferir-lhes .a eficácia e se-
gurança necessárias ein qual-

.quer emergência. E, piossé-
guindo, disse o almirante Gui-
lhobel que vários setores da Ar-
mada têm sido prejudicados
por esta dualidade. Enumerou
que uma Capitania, cujo nu-
mero dc funcionários civis atin-
gia a cinco, únicos responsa-
vèis pelo serviço de adminis-
tração, viu-se privada dos
mesmos, demitidos que foram
pela D. A. S. P., sendo for-
cada a paralisar suas ativicla-
des. Outro caso que mersceu
referencias do ministro da Má-
rlnha, íoi o dos professores do
Colégio Naval, os quais, para¦serem admitidos, teriam que se
submeter a provas exigidas por
liqüele Departamento.:. V"

Deste modo, & mals uma voz
autorizada que-se levanta para
demonstrai» que nos Ministérios
militares -não é possível haver
funcionários civis subordinados

,ao D. A. S. P.. Urge, poi;,
transformá-los mim quadro à
parte, subordinado ao regula-
mento militar, inclusive a cria-
ção de quadros fsmininos, a
expmplo do que existe na In-
glaterra, nos Estados Unidos e
cm outros países.-!. ¦¦

OS MINISTROS EM PLANO
SECUNDÁRIO
O ministro da Marinha, gran-

de colaborador isn obra que o
chefe da Nação está realizando,
quando se rebelou contra a in-
terterencla do DASP, quis mos-
trai- que este órgão deve ter,
apenas, uma função consultiva,
e, nunca executiva, pondo a au-
toridade do.s ministros em pia-.
no secundário', Dai o seu pro-
nunclamento desejando libei'-
tar os seus fuiiclanorlos civis da
legislação imposta pelo DASP. ,
laMPRESSAO PROFUNDA

As palavras do almirante Re-
nato Guilhobel causaram pro*
funda Impressão no auditório.
Ouvimos observações as mais
variadas sobre as crescentes In-
compatibilldades ciladas e ai-ra-
vadas entre n. orientação do
DASP e as necessidades dos ser-
viços administrativos dos Minis-
terios militares. •.

Rèoot-dcju-sei a propósito que o
general Esílllnc Leal vein lutan-
do desde o inicio de sua adminis-
tração para atendei' a reivindi-
cações cie milhares de fiusclona-
rios. que estáo desajustadas,
percebendo saiai-los irrisórios, em
desacordo com os níveis de ven-
cimento*' de outras serviços pu-
Micos.

O general Estlllac Leal envia-
Mi ao chefe dò Governo varias
mensagens, pondo*o no ruir dan
Injustiças, apelando mesmo para
a solução c o DASP tem sido a
Brande barreira evitando que o
presideilie da Republica tome
iniciativa, criando assim um
clima de mal estar e desconfi-
n«iç« para a administração.
A QUESTÃO

DOS HORÁRIOS
Aliás, justifica-se esta revolta

cios militares contra o DASP.
porque mais tle unia vez este
órgão pretendeu estender sua
nçáo aos ministérios militares.
Ha tempos, chegou ò DASP à
propor horários de serviço para
os militares, como se estes íos-
st-m funcionários públicos, cujn.i
funções podem ser facilmente
determinadas ,em horários, etc,
quando a diferença entre o.s
servidores civis e militares, é a
determinação exata dos hora-
rios de suas funções. O militar
lláo pode estar sugeito a hora-
rios. A qualquer memento que
a segurança nacional o exigir,
ele estará a postos, prumo a
cumprir sua missão.

Por essa razão e outras, é
que o ministro da Marinha
acha, muito acertadamente, que
deve se transformar os funclo-
narlos civis das pastas militares
em oficiais burocratas, sujeitos
no mesmo regulamento dos ofl-
ciais da ativa.
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Dotlna Lima, quo ínierprolorá o papel dramalico da
"/ada má" ner /anlaste-ballei "A Bela Adormecida"

A Bela Adormecida
no Teatro Municipal

VAMOS REPOR EM SfilNT
CLOÜD Ò MONUMENTO A

saItôsdumont?
|i,. _*¦*-». .r-

Instala-se o
Comitê m
Associação

de Imprensa
ESFORÇO I EMPENHO DO
CHANCK.ER JOÃO NEVES
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lo liderai ****pam a *********
a%Ula Sajral de 8a rriiota pa-
ra .durante aa ferias de an» ca-
les* Cordeira finem, laaclttnar,
janla aa Trifcanal d* Jari. t:
rntitj*»» oost-rrar anc a Jat-rm
nttrcsrnlantr da Minislrria Pi- *•*'•
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0 falecimento da
senhora Lucinda
Toledo de Lisboa

Era viuva do enge-
nhtiro das ebrat da
conttrut-õo do Cais
do Porto

Com a Idade dc 74 anos. fa-
liceu nesta cidade, d. Liitiuria
Toledo dc Lisboa, viuva do saiu
doso engenheiro dr. José dc

1 Aguiar Toledo dc Lisboa. Dire-
i lor Fiscal das obras dc constru-
lç*o do cais'do Porto do Rio dc
Janeiro.

A extinta senhora, era filha
do Conselheiro José Gaspar da
ltossha e da sra. d. Amélia
Cltristlna Carneiro da Rocha.

A extinta .senhora, deixou
quatro filhos:

Dr. Raul Lisboa, diirlor tías
Companhias. Carioca Industrial
c Nadonal de Oleo dc Linliaça.
casado com a sra. Alice Soares
Brandão; dr. José Lisboa, advo-
•j-tulo das E:nprt>í.i- Elétrica»
Brasileiras: sra. Stcla Leal.
Viuva, e sra. Zaíra da Rocha
Lisboa dos Santas, casado com
o sr. Alfredo T. d-J-i Saalos.
Diretor das Companhias: ll-.irk-¦ton Indusi-ria c Comércio Ki-

Diantifcra Bra-ileira. c
durante muitos aros foi

Está se aproximando a diita
do esper.ido espetáculo da fan-
tiisin-ballet "A Bela Adorme-
cidn", com musica de diálogos
de Walter Schultz Portoalegre,
que, ísob o alto patrocínio da
exma srn. Alzira Vargas do.
Amaral Peixoto, será realizado
suo Teatro Municipal em bene-
ficio. do .Natal da, Criança Po-
bre. ¦*' •' - - - '¦ ¦'

Os' ensaios '.desénvòlvem-se
aitvámente 110 salão do terraço
do Ministério rie Educação, ce-
dido gentilmente pelo sr. ¦ mi-
nistro da Educação dr. Simôss
Pilho.

A orquestra do Teatro Muni-
cipul. regida pelo autor, dará o
seu valioso concurso o que, sem
duvida, garantira uma brllhan-
tet execução da musica do fes-
tejado compositor gaúcho. 

"

O numeroso elenco, consti-
í uido de elementos do Teatro
Experimental de Opera, dn Es-
cola de Bailados Mari Nemcar
e do Coro Lutecla, desde já re*
veln as altas qualidades de es-
pirito de equipe, facilitando
com sua disciplina e devota-
mento a dificil tarefa da en-
trosagem dos vários elementos
tíe arte (canto, teatro, ballet e
coro) que estruturam a peça,

Quando das primeiras exibi-
çõ-ss da "Bela Adormecida"

em Porto Alegre, esta fantasia-
ballet mereceu da critica local
grandes aplausos.

O renoniiido' crítico de arte
do "Diário de Noticias", Auge-
lo Guido, em uma de suas re-
ferencias assim se expressa:"Eevidente que Walter Scheultz
não pretendeu senão ornar de.
belas paginas tíe musica um
conto infantil já por si cheio
de beleza. Conseguiu com bri-
lhiintismò o seu intento, ciando-
nos uma partitura de paginas
encantadoras de musica, de
fluente inspiração e cie leveza
admirável,; Seu trabalho musi-
cal soube manter-se dentro do
espirito de- encantada possia o
suave emotividade ¦ do canta
que o inspirou. Musica leve,
límpida, a que não falta iiniil
riqueza de belos eféitcs orques-
trais, dá a impressão que sur-
giu expontânea do próprio cn-
canto que o conto dc Grlrarn
exerceu 110 espirito do autor.
Esta impressão clc espoiitanei-
dade sente-se desde a tscla oit-
verturp que inicia o cspc-taCulo
e se difunde através de toda íi
partitura, que se ouve com ele-
vo graças a seus felizes moti-
vos melódicos e sua contextura
harmônica conduzida com gos-
to e habilidade.

ENLACE NA ALTA ARISTOCRACIA ITALIANA

Consorciaram-se, na Basílica
Santa Maria Maggiore, em
a princesa Giovanna Ária Borghe-
se e o barão Fabrízio Serena dí

Lapígio
Funcionou como testemunha da noiva o senhor
Assis Chateaubriand - O nobre par virá ao Brasil

>it»ti. na trifcanal aventar, ca-' Sui*ri:«radcntc da Companhia
m* defetuar pnMica. pela %** \ TelephOnlca Bra*:Ieira. t-sianao
itu nata aUtidatle dc*ct-A %*t 1 atualmente, como icpresenían.
aartknUitnenlc eficiHrte. ama I *• oa. Companbia Brasüeira

imrr* tanti-»" *• se^' Administradora dc Scnicos
.Tctnicoí. a

"R'ÒMA.,3 — (De Aldo Forte,
especial para os "Diários a*sso-
ciados") — A fina flor da uris-
tocracia romana reuniu-se na
Capela Borghcse — situada den-
tro da Basílica de Santa Maria
Maggiore — para assistir ao ca-
samènto da princesa Giovanna
Alia Borghcse com o barão Fa-
brlzio Serena dl Lapigio. Ambas
as famílias pertencem á famosa
"aristocracia negra", que com-
preende os notáveis destacados
pela sua fidelidade ao Vatica-
no.

O casamento teve assim um
cunho oficial dado pelo Vatica-
BOI Ontem os nubentes foram
recebidos em audiência privada
pelo Papa. e a cerimonia foi ce-
lebrácla pela secretario dc Esta-
do, asslstenvc ao Vaticano. Gio-
vannl Battista Montini. enquan-
M os nobres que chegavam a
Igreja eram recebidos no pé da
escadarin por monsenhor Er-
ma nno Boiiuz/.i, nie-trc dc cerl-
monlas papal.
PRESENTE O DIRETOR

IIOS "DIÁRIOS
ASSOCIADOS"
Entre os primeiros a chegarem

A Capela profusamente orna-
mentada.cstam o sr. Assis Cha-
teaubriand. diretor dos "Dia-
rios Associados" do Brasil, quo
veio cm companhia do embai-
xnefor brasileiro junto ao Vnti-
cano. sr. Frederico Castelo Bran-
co Clark.

Dos nubentes. o primeiro a
chegar foi o noivo barão Fabri-
tio. de 28 anos. herdeiro dc ricas
terras em torno de Altnmuru na
Apulla.

Saltando de um elegaii.e enr-
ro esporte "Mercedes Bcnz", ne-
gro e novinho em folha, o barão
subiu a escadaria, alto c forte,

, com seu cabelo vermelho con-
trastando com o fraque preto o
a gardênia na lapela. Dirigindo-
se para o altar, que estava co-
brrto de flores brancas, tomou
posição ao lado do sr. Assis
Chateaubriand c do antigo pri-
meiro ministro Italiano Vittorio
Enímanuelc Orlando — com seus
91 anos. o ultimo .sobrevivente
dos "Quatro Grandes" dc Ver-
salhes.

O Jornalista brasileiro c o es-
j .artista Italiano funcionaram
! como testemunhas da noiva,
I tendo as do noivo o diplomata
! Oitavio de Perro, antigo embai-
I xndiir italiano na Turquia, c 0

barão Borea d'01mo.
A NOIVA. LOIRA

E F.SBELTA
Exatamente ás 11 horas che-

Bou a noiva- dc 22 anos. alia,
esbelia c loira, num vestido
branco dc "fome" e "chiffon".
cuja cauda era segura por tres
pagens louros, filhos do mar*
quês Afan de Rirera. A prin-
cesa vc:u acompanhada dos
ícus progenitoress. o prindpe
G:-:!i Giacomo, cx-govemaior !
dc Rdx.i c cav-alciro da ordem
snbfrana dc Ma'.la c .*. Pincesa
Soíía Lanza di Trabia. Condu.
cJa par manícr.hor Bazazz'.
penetrou na capela decorada
cora kpis laruli c agaUs. e pos--.o-.i—r dianíc do altasr. sobre o

j qual pende um áulico e mlla-
I groso quadro nt-gro da Vi-rgcm,

«Isribindo a São Lucas.

Enquanto o órgão tía capela
entoava um hino religioso —
náo foi locada marcha nupcial
— o jovem ,par aproximou-se de
Montini, que em poucos minutos
completou a cerimônia. Em se-
guisla. Montini fez ligeira alo-
eução e celebrou missa baixa.
Toda a solenidade durou menos
de uma l.ora.
RECEPÇÃO NO

PALÁCIO BORGIIESE
Deixando a igreja, os recem-

casados tomaram o carro do ba-
rão c seguiram rumo ao Palácio
Borghcse, onde ofereceram
grande recepção aos amigos dn
aristocracia, entre os quais os
príncipes Colonna. Orsini. Del
Drago, Ercolani, Ruspoli, Plg-
ntelli, Rosplgliosl, Ruffo. Di Ca-
labria. Paterno, os marqueses
Theodoli. Sacchetti Scrlupl.
Patrizi, Gerlni. Gugllelmi e os
duques Salvlati e Senni.
O JOVEM PAR

VIRA' AO BRASIL
Após a recepção, o jovem par

seguiu para seu novo lar. onde
permanecerá três dias antes de
partir para a lua cc mel que
passará na Espanha e depois 110
Brasil.

A família Borghcse. que re-
monta ao século XIII. deu ú
Itália guerreiros, juristas c cs-
tadistas, e á Igreja 11 Jmerosos
cardeais e mesmo um Papa —
Paulo V. que foi eleito'ao Pon-
tificado justamente quando ter-

¦T»>A A. B-*-I;'r histalou-.se o Co-
-\? mité Pró-Re:ontsrução do
Monumento de Santos Dumont
em Paris, tendo presidido á re-
união o deputado Dioclecio Du-
arte que, na Câmara, ainda 11a
Legislatura passada tomou 11
iniciativa de apresentar um
projeto concedendo a verba de
700 mil cruzeiros, destinados a
restaurai- a estatua destruida
pelas -tropas alemãs ao tempo
da ultima guerra.
PRESCREVEU A LEI

Entretanto, apesar dos esfor-
ços do ministro do Exterior, sr.
João Neves da Fontoura, a lei,
por ter permanecido por mais de
dois anos engavetada ; no De-
partamento dc Administração
do Itamaratí, pois o.ex-isitular,
sr. Raul Fernandes, achou clc-
masiada a quantia, caiu ein
exercícios findos.
PREiMENCIA DE TEMPO

Pedir o revigoramessto dffscrc-
dito, para o que seria necessário
mensagem ao presldene cia Re-
publica ao Congresso, demanda-
ria muito tempo o que, talvez,
viesse determinar a não partici-
pação do nosso pais nas come-
morações que se projetam ein
Paris para o próximo ano. O
sr. João Neves da Fontoura não
tem se despreocupado do assim-
to. e, segundo isos informou, de-
terminou nos nossos representa-
tes em Paris que entrassem ein
entendimentos com.o escultor
Pa'srouilleau, atual' detentor cios
direitos autorais do Monumento,
para que informasse em'qíic.pS
estavam a.s obras. E n resposta
foi que o molde cm gesso ,iá cs-
tava feito, podendo estar con-
cluida a fuisdição em bronze 110
més de maio do próximo ano.
O Governo deveria d_pencier,»nn
obra, a qautnia ed ssels..iillhõè-
de francos, dos quajr:tíol3-~mi-
lhões já estão depositados lio
Banco da França á1",'disposição
da nossa Embaixada." 
DONATIVOS POPULARES -

Em vista da prehícíiçia,. 
' áe

tempo, o deputado Dioçleçlq pu-
arte, que 1103 visitou nõ decorrer
desta semana, lembrou Üma
campanha para aiigarittT.tdQiia-
tivos populares e a primeira--rc-
União para o seu lançamento
foi realizada ontem com ..a,, prer,
sença da sra.-Anesia dinheiro
•Machado, srs. Sylvio Gomes<íc
Maios, Bricio dc Abreu, Carlos
EiraSi Carlos Cavalcanti, senito-
ritn Waleska Lori, sr. Ai-thUr
Seixas dos Anjos, senador Dario
Cardozo c Jean Munzon.

EXPOSIÇÃO
• O sr. Dioclscso Duarte expôs,
inicialmente, os objetivos tía
campanha, falando a seguir o
nosso companheiro ArtKiíi- Sei-
xsis dos Anjos que deu conheci-
mento aos presentesMn situa-
(,íão atual da lei qiie:ÊónC(íâe os*
700 mil cruzeiros, ressaltando o
apoio que o ministro João Neves
vem ciando a campanha. Quase
todos os presentes opinaram
sobre o mocio de proceder no
assunto, elegendo ainda presi-
dente e secretario provisórios cio
Comitê os srs. Dioclecio Duarte
o Arthur Seixas dos Anjos, res-
pectlvamentc.

NOVA REUNIÃO
Nova reunião foi marcada

liara a próxima segunda-feira
às cinco lioras para resolver de-
linitivamente sobre outros pon.
tos da campanha.

COMISSÃO. DE. HONRA
. Fal lembrado, nlrida n, consti-
tuição cie unia Comissão' de
Honra sob a.' prsssjtíencla do
pi'es!dente dn: Rcpúbllc.i c In-
tegrada por todos os ministros
e pelas seguintes autoridades

c.s quais solicitamos responder,
por telegrama, r.o DIÁRIO DA
NOITE sc aceitam a incuuibpn-
cia que lhes foi atribuída:

Presidente do Senado e tía
Câmara, ein Panair,do'Brasil.
c'a'Air Frnnee.'do Joekey Club.
c!a ABI, Associação Comercial
do Rio dc Janeiro, cio Acro-
Club do Brasil, da Confedera-
cão Nncional-dns-Industrias c
dá Academia Brasileira dc Le-
Irás. dos srs. Drault Hennnny
Ass-is Chateaubrlnnd. João
Daudt dc Oliveira. Jorge Do-
dsworth, João Carlos Vital, adi-
do da Acroitáutica da França,
sras. Rosallnn Coelho Lisboa,

REUNIDOS OS DELEGADOS
DOS QUATRO GRANDES
PADILLA NERVO PRP
SIDE AS NEGOCIAÇÕES

pARIS, 3 (Uí P.)'_..;.-" Quatro Grandes Potência,entraram hoje na prj-2sessão seria cie sua confere»-cia dc dez dias sobre o ,«armamento numa atmotfo.de cordialidade supcrfjT,11
porem sem grandes espete'
ças de. progresso, o mèllin,!
que o Ocidente esperava urar das conversações era 1 niacordo que trouxesse os rsos ao seio cia nova Comlsssbde Desarmamento das KacrvUnidas E» nesse lugar c,"Ocidente acha que se ZS,
proceder ao trabalho bõaícãde tentar uma rcconcillactn
cios planos de desarmaiiiciit5
divergentes cio Ocidente c bOriente. Sob a presidência dosr. Luiz Padilla Nervo dnMéxico, os delegados clo.s Quá-tro Grandes saíram do nequeno gabinete do Presidente da Assembléia Geral naraa sala tle sessões regulares rinComissão.

Jantar do sub
secretario do
gabinete
dc Gasperi
ao diretor
dos Diários
Associados

ROMA. 3 (U. P.) - o sr.Assia Chateaubriand, clirctttrdos "Diários Assoeiadus'' 1I0Rio, compareceu, como convi-
dado dc honra, a um jantar oir.
recido pelo sr. Giulio Brodrcot.
ti, siib-secretario do galihiclcti» 1" ministro De Gasperi. ISn-
ire outros convidados, via-se n
sr. Vitorio Emanuclli Orlnniin,
pre lidenle da Associação ítalo.
Brasileiro.

QUER UMA
INTERVEN-
CÃO AMPLA
NO DOMÍNIO
ECONÔMICO

( \ sr. Alberto Parqualiní rc-
latará possivelmente dc-

pois de amanhã ,na Comissão
do Finanças do Senado, o
projeta cia Câmara, oriunda
de mensagem prcsldÓMcIsI,
nuloriztindo o Executivo Inter*
vir 110 domínio econômico o
rcorganisando a CCI'. Sabe-
se que o senador trabalhista
gaúcho tecerá novas critica»
à orientação que o governo
vem adotando cm matéria
ecouomico-finnncdra. cllzcn-
do mesmo que o problema (!»
custo dc vicia não será resol-
vido através de uma simples
intervenção tíe tabelamonto do
preços. Somente atacando ns
causns c não os eleitos pode-
rá ser conseguida algunm col-
su. proveitosa. A intervenção'deverá assim ser ele fundo c
não dc superfície. O que -ke
torna necessário, secundo o
senador trabalhista é reorgn-
nisrar o sistema econômico do
pais.

DotlsWorth Martins. Vlniia Ale | mara Municipal

DesaEoramento
do processo do assas-
sino do fazendeiro
de Piracanjuba

GOIÂNIA - IMeridional).---
O comerciante Rosenárlp Mto'*
1110 Ferreira, estabelecido cm
Piracanjuba, autor do Rsssssl-
nato elo fazendeiro Düii\a! Pc-
reira da Costa, solicitou ao T«-
bunal de Justiça do Estado, pot
Intermédio dc sssus ndvogndos, a
clesaforanicnto do seu processo
criminal para Goiânia- Alei™'
os patronos do reu que » l-,:!'-'
lia da vitima é poderosa c m-
fluente cm Piracanjuba. senão
um seu irmão vereador d.i C.i-

local. píl«
sandre, deputados Gustavo Ca.
panema e Soar.cs Filho, dr.
Ataidc. Carlos.Rizzinl. e o pre-
sidente do Touring Cl\ib.

UDN, partido que não só elegeu
o prefeito municipal, como tam-
bem a maioria dos membros ce
seu poder legislativo.

minou a Basílica dc São Pedro,
sendo seu nome inscrito cm la-
.tim na fachada.

Na cripta sob o altar onde sc

realizou o enlace, repoiisa -i -»**
irmã de Napoleão, Paolina. 0.U9
desposou o principe CamlUO
Borghesc cm 1803.
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Meu tipo
inesquecível

Ijn i-riodo dn 1 iiivcrsiiliiiln dé
mu.In1 ncniiipiinluir

is i-iii 1'ciinin«;3o; mi-
¦ViiVio iu iiiis ,|i|,|Kii'''s <:oisF,s-

IflliMi ira™ sempre uni
iii-urdar os estudantes

,.'.,,,., força los n prnl.ir
ri,.. Dpr mli r »s imite-
iuiuIiis, Iviln ii nu i rn li-
,,,.Ml,,i .In s Snxotl

«ira ¦:'¦>

CHUVi COM
FECHOU O TEMPO NO RIBEIRÃO DAS LAJES

f J CÂNTAROS,1 
!

TROVÕES E RELÂMPAG
S O BE O- NlVEL D A R E P R fi S %

\- ¦ fi í-

llilll'
i ¦ Mimi i ii-0 ines-
iK. ¦ Seleções" pu-

. f|ii;flo ilo ili-zi-m-
_'."),-nl í_us ile tiniu-
|:iiiiuiihi o o iesu-

, |- is 1'iiiiu.sos: "Um

ii iliu-r-ii" (i "Dou-

,', ,i m-ii chapéu !".
ii iThIiis us litincns

A situação cm Ribeirão das
La.ies mostra-se mais otimista,
pois o nivel das águas da re-
presa continua em elevação, re-
glstrando-se das 15 horas de

ontem ás 7 de manhã de hoje,
um aumento de dois centímê-
tros.

íiá, bem . assim, perspectiva
do novos aguaceiros.não só em

CENA DE SANGUE EM BELO HORIZONTE
ESFAQUEOU OS FREGUESES

E VÁRIOS POLICIAIS
BELO HORIZONTE, 2 (Me-

rldional) — Violenta cena de
sangue verificou-se ontem no
interior de uma churrascaria,
na estação de bondes de Santo
André, em que ficaram grave-

Associação

Wmlí

dos Repórteres Fotográficos do Rio de Janeiro

Concurso para a escolha da

RAINHA
DOS REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS
VOTO EM

JORNAL
"JORNAL"

no compasso de um

OLMÁ...

passo certo
____B_m%w' 
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OLMA será, de
fato, o tom companheiro.

LMA
o relógio suiço anti-magnético com 15 rubis

mente feridas quatro pessoas'.Cerca das 22 horas de ontem, o
mecânico Eurico Ataide, acom-
punhado de seus irmãos Rafael
e Cristóvão, entrou na churras-
caria e pediu tres churrascos.
Apolinario Bernardes, proprie-tario ; do estabelecimento, em
tom violento, advertiu Eurico
que deixasse de dirigir gracejosa uma de suas empregadas. O
rapaz retrucou qualquer coisa, e
Apolinario, sacando de um pu-nhal, investiu contra os três ir-
mãos, ferindo Eurico Ataide
com profundo golpe no peito.Cristóvão, que tentou deter o
agressor, recebeu uma punhala-da no braço, e Rafael que ai in-
tervira tambem, tim "arranho"
no braço. Um policial que açor-
reu, prendeu Apolinario cm fia-
grante, chamando a Radio Pa-
trulha. Quando porém era con-
duztdo, preso pelos guardas, pa-ra o carro, Apolinario se des-
rencilhou, c sacando de um re-
volver atingiu o vigilante Ger-
son Dias com um tiro no abdo-
men, um outro policial levemen-
te no braço, e ainda o mecani-
co Eurico, que acorrera em au-
xilios dos guardas, com um tiro
no ombro. Somente quando foi
solicitado o auxilio de outra
guarnjção da RP 6 que Apolina-
rio foi dominado.

Dois grandes transa-
tlanticos carregados
de turistas para o
Carnaval no Rio

NOVA YORK (A. N.) —
Grande numero de passagensestão sendo reservadas para os
dois cruzeiros que realizarão os
vapores "Brasil" c "Argentina"
no Rio dc Jancio, por ocasião
do Carnaval, como tambem pa-ra as duas viagens especiais do"Uruguai" aos portos sul-nme-
ricanos regularmente visitados.

A declaração foi prestada por
um gerente da "Moore .Macor-
mack Lines", responsável pelo
serviço da Frota da Bôa Vizl-
nliança à America do Sul,

Informou êle que o "Argen-
tina" partirá de Nova York a
24 de janeiro; realizando um
cruzeiro de 44 dias a todos ns
portos rcgulares da Frota da
Bôa Vizinhança — Trinidad,
Rio, Santos, Montevidéu c Bufc-
nos Aires, visitando ainda Bar.
bados. Salvador (Bahia) e I'un-
ta dd Este.

Tor sua vez, o "Brasil" sairá
a 7 de fevereiro para um cru-
zeiro de 42 dias, cobrindo o
mesmo itinerário.

Tanto o "Argentina" como o"Brasil" estarão no Rio dc Ja-
neiro por ocasião do Carnaval.

Lajes, como. Igual'menie, nas
zonas dos man.jn.ii.iis aue con-
tiucm porá a represa no tem-
tório fluminense. ; .
DENTRO DE 15 DIAS

A PROVA DEFINITIVA
Assim, parece definitivamen

to afastada a possibilidade de"black-out" para o Rio. Den
tro de 15 dias verificar-se-âo ns
movas experimentais de 4 ano.
de trabalhos ininterruptos cia
Li_.li., constante» do 'bnmbea-
mento do potencial dos rios
Paraíba e Piral, para os reser-
vatórios de Vigário e S á. Ce-
cilia. '¦

Com a .efetivação dessas
obras gigantescas resolver-se-á,
em definitivo, o problema da
luz e força.

O! racionamento , atuante pc
cie ser sentido' através Uo .se
guinte quadro: há cerca tíe um
liiôs' congumia-Ae diariáhientiV
5.(159.000 de kwts,, sencio que
agora, consome-se apenas 
4.475.O0O, registrando-»?, des-
se modo. uma economia, cm
unidade-_.illow.it, cie 1.184.000
CHUVA TORRENCIAI.

E TROVÃO
EM R. DAS LAJES

Faltando 15 minutos para á.
lü horas dc ontem começou .<
chover tórrcncialnfente em Ri
belrSo das Lajes. Chuva ã car.
toros, com relâmpagos e tro
voes, feohando-se o tampo, Á
modo a dar a impressão i'
que o aguaceiro se prolonga
ra por muitas horas, fazeuôi,
subir ainda mais o nivel cias

águas da represa.

9hní
p «^ w^ DESTA SEMANA

o^v^nas isyy LOJAS
COMPRAR O ARTIGO DO DIA É FAZER ECONOMIA!
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NOVO ASPECTO DO SUICÍDIO A BORDO DO DC-3

0 capitão do Exército desmen-
te as acusações contidas nas
cartas da jovem suicida
- ELA ESCREVEU O NOME ERRADO" 

E NAO ERA MINHA ESPOSA
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O CAPITÃO

JaeranofavdoSELf DFROSTtK(degel<
automático),uma inovação nos refrigeradores NORGE
{•Sow.com o JET-SELF*0-FR0ST£R,aumentou ainda mais a «tis
wção de quem possui üm destes refrigeradores, náo so por se
i'ma verdadeira obra-prima de ele'tro-mecânica, como a su<
ípresenfaçâo e, incontestavelmente, o que se pode desejar
debelo e de elegante.

j(UUtí_ NORGE
Min* o* w»"!"

MAIUINAS0E
rC0SflMâf0EL«MM

ROOMâUTOMÀTlCA,
008 MELHORES

FAiRICAHlIS.

dsmrxitSç'»? m 0KMUAÇA0 CBnUUMA.
fWMMEN lt»
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^'ESPECIALIZADA PARA CONSERTO OE GELADEIRAS

.Assume novo aspecto o casop-
do suicídio dc uma mulher jo-
vem c bonita, entio de um
DC-3' da Cruzeiro, num vôo dl
reto Rccifc-Rio, á altura d,i
Bahia, fato ocorrido, sexta-feira
ultima e cjnc noticiamos com
detalhes.

Como i- do conhecimento pu-
blico, a mulher que deixou clua.-;
cartas, — uma ao ministro oa
Guerra c outra ao comandante
do DC-:t — assinou-se Sandra
Maria Helena franco' declarai.-
do, nas missivas, ser esposa do
capitão cio Exército Guilherme
da Veiga Franco, que. atual-
mente, sc encontra servindo em
Bclcm do Parít.

A suicida revelou seu tiram,.
Intimo, dizendo que recorrera aó
suicidlo por Irr sido abandona-
da pelo seu marido, c achar-se
sofrendo as contingências ti
profundo dcsAjustamento social
Disse ainda que o capitão Fran
co, citado como seu esposo, sa-
bia quem maiici&ra cia se matar

O CAPITÃO DESMENTE

Agora, cie Belém'do Pará, te-
iefonou-nos o capitão Ouilhcr
me Veiga Franco, o qual nos
solicitou lòs^e divulgado aqwi
um desmentido As acusações
constantes das cartasv deixada-
pela suicida.

Esclareceu, eniie outra' eui
sas. que Sandra Maria p üm
nome falso A siin-ído dirima
va-se Maria Jo-e Uma. e nn-i
ca fós.i sua esposa i

Vivera, l.to sim. algum tempo
cm» companhia do capitão. ciup
abandonou Maria Josc Unu
por não ser ligado a ela por uo-
iihum compromisso autorizado
por lei.

O capitão GÍiilhemie Veiga
Franco c solteiro, r declariiu
que desconhece quem tiVCSíP
tliMlidado Mnri.i Jttsc Uma sr
mirar. E' roíu-liiin o seu iele,,>
iii-nia no DIÁRIO DA NOI IF
adlnntandii que « <ir..itía cr'
inulhei*nervoíü* de .repente
nintuens e que. mo.:n "nici.li-
taz.a n-iiui.içõe- icvinn.is.

CARTA A' IMPRENSA
BELÉM. 2 iMcridional» - O

capitão Guilherme Veiga Fran-
co. que serviu no 24" Batalhão
de Caçauores. c que participa
atualmente da guarnição fc-
deral nesta capital, .dirigiu uma
carta á imprensa local tíe.-tnen-
tindo que haja qualquer rela-
ção entie sua pessoa e a senho-
ra Sandra Maria Helei.a. que
se suicidou o bardo de um
aviío comerciai, quando sirtre-
\o_iva c rV^ria baiano a ca-
:.::_._•.. ;in IVa de lanei:o.

dr. nmtm c. oiwvu
IUVIIHIS - MUI/. . ...tKU.VNT-t
DU:»m'iilf. >i.í IÇ a' 13 h-.:i.,

I*iu Mr\irn IÍ*IZ-- -mi*I. - * I 7«j
MAHCAR HORA ILLII. „;-i'.il

0 horário corrido de 6 lioras

LUTOU
banqueiros
e bancários
Vargas receberá ás 13j30
horas dc hoje a diretoria
do Sindicato dos Banca-
rios — Posição dos ban-

qticiros c da Associação
Comercial

O presidente d.i Kc;.ub!ien
receberá hoje, as 15,3!) horas, a
diretoria do Sindicato dos Ban-
carias. que lhe apresentará me-
moriai ein defesa d_> horário
corrido de seis horas-

A propósito do projeto em
curso no Congresso Nacional,
restabelecendo o horário corrixo
de seis horas, o sr. Antônio
Osório Gomes Pcrein, presiden-
te em exercício do Sindicato
.los Bancários, pede-nos a pu
ollcaçfio do seguinte!'•O Projeto em apreço ja lo:
aprovado pela Câmara d:s Depu
iadds e pela Comissão Treme»
:' Senado Federai Subirá a
.lenarln dentro de nouras dias

c d;pois dc aprovado irá ã saiv
ção preside.i'.nl que alguns
banqueiros tudo têm leito uj
sentido dc ver obstada a sua
marcha.

Restabelecendo o antico hora-
rio dc 9 âs 17 com interrupção
para o alui ço

Ficaram convocados para
ama miniã: n:> Sindicato, .-.nu.
nha. segunda-leira úia j. ns l£
i-o:-a--. os fu!i:ío!:..rio.. cios Ban
cos Bcavista e Portusuís. b?ni
como lodo a classe do Rio rie
Janeiro, a fim cl: tomar co:ihs
cimento permet: .rizado das pro-vldéncias lo:tiaàas l<elu Direi n-
ria c (..-colher o caminho a sei
seguido futuramente. A's 15.3U
horas a Diretoria do Sindicato
será recebida cm audiência p:_o
presidente Oetulio Vargas".
POSIÇÃO DOS BANQUEIROS

Por outro lado, em reunia ¦> da
Conselho Diretor da Associação
Comercial, presidida pelo sr.
Caries Brandão de Oliveira o
consrlh.Irj Raul Pin>o d.- Cer-
valha f niTru detalhes soa-o a
irr:!c:_r-_.í c.:c o nrrsid:: c tí.-_':c» eolicèdeu fo i:v, r
ini^:.-1 c a dlrigfoiet c • varias
:.t:d.!ile.- siidic?:-- cl- n_r._|i:'i-

r.r-s a plViJ-Jfo do p:ojr'.i. dr l-i
c-m a .reco-

D:.-5T o SI. Ha-.l! 1'i.To C~ Cir-
valho que as banqueira pr <u-
rfin.ni o sr. Gctuiso V:.ijr_i_. por
constatarem que o senador Go-

Baralho da Matéria Plástica
"Kem" 100'fo plástico. Lavévei t pro-
va de manchas. NSo dobra nas ôon-

tas. Longa duração.
Preço da Praça: CrJ 200,00

Preço só dia 3! CRS 159.°°

JÔgo d« PrntO» em % Pccnor.*,
paia 8oioi .1 oiatu gianue t, 6 piaios
de sobremes». ipdi» at peças lüeta-
das a ouro e decoradas com lindos
desenhos gravados a logo.
Preço da Praça ........ . CkJ Í5.00

Preço ió dia 3-: 68,00

Camisa tsparte "J... -' ¦ a
leviíSiroo nalho o«; jis....cO V- . j
meia manga « jola ol"npica corr .an-
lona. Côies vanadís. Mos lan oi-" cs
de 9 a 19 anos.
Preço Norrral  Cri Jb.ÜO.

Preço só dia 3  CM 29,00

DEZEMBRO

4
FEIRIi

-S Xtu*

?7mUfiB. w
Grupe «stofado "Lili". Sofá
com S lugares, e 2 poltronas. Esmera*
do acabamento. Molas americanas Te-
cido i escolha do cliente.
Preço dá Praça 1 ......CR$ 6.000,00

Preço só dia 4: ... CRJ 3.600,00
ou CrJ 360,00 mensais pelo Crediário.

Combinação da lingeria"Frou-Frou" t"òm delicado oordado
no busto c lina renda aplicada i
volta da barra < do busto Iam: de
42 a 52. Cores lirmes "Indanthrcn".

franco, rosa, azul, salinon e p-elo..
Preço Normal OJ 05,00

55.00Preço ló dia 4i CRJ

Mai.lot "Caiiforniu' tn». p„ i
'ã oenieada Modela e 'eoi-»« * o ¦>
za de sua D-a.nca fir V nuor s,
com ob'sem alça Có,es nv-e»« :
va-iadíi. No. tamanhos ne. VJ 1 >¦!
Preço No-mêl ... , (..,% ui.

Preço só dia 4: .... U\ |Í?,M

DEZEMBRO

5
4.» FEIRI

SS, li I , _¦'. ¦
Short da Banhe. Em tecido fino
e resistente. Com suporte elástico.
Modelo com bolso lateral. Na clássi-
ca côr beige.

Preço da Praça  CrJ 85,00

Preço só dia 5:  CR$65,M

-ili

Meia* Nylen "SI" Legitimas, 30
Deniei. fabricadas com tio americano
super-resistente. Nylon D.UPONl.
Finas, iransparentes e duiáveis. Cores
modernas. O melhor presente dr. Ic.:a_
Preço Ncmal: . . CrS :B,'.iO.

Preço só dia _>:  CRJ 27,°°

Sandclia "Copatabcn 1" n
couro aomo Fina aCa^ámerito t' - n.
tade iiodé o 4m C inicia ,1-, f s.
Nos Urnflnhcs -i- . -il;'

^rtço.-da "raça :...... ¦ Ci U/. ,UÜ

P.eço só 01a 5: ...... C k't 7? 00

DEZEMBRO

6
i 5.* FEIRI ^^^^S2_5__S-__--=-*

ioEZEMIRol

Projttor Cinematográfico
"Excel" com í Films Films de 16
mm 400 pes. Controle prismático
para proietar imagens em quadro
grande.
Preço d* Praça  CrJ 1,300,00

Preço só dia 6: CRJ 950.0°
ou S 95,00 mensais pelo Cred>a-io

í^mNkt Í7 H\ ¦

Aparelho de Chá em Fina i-or-
ceiana Com 10 ceças.- bule, 'enci'a
manleisueira, acucareno e Ó xícaras
com pires, ledas as peças tildadas
a ouro £ decoradas com delicados
desenhos gravados a 'oo
Preço da Praça  Cr$ iSb.CO

Preço só dia 6:  CRI 185.ÍO

b.V Oo taporto "Pluma Oe iO 1
18 mos tn1 tec*Ou Oc ¦¦'•vür-. icvt e
du'ívcl WjritlO 4n.«'l_4l-0 .cn 'trio-

tcijn iiaro.i compridas né. 00'SLS
e presilhas Hnge, navan» 1 <ir-.-i
P-cço U .;-«c« Cl l'-c,(.0

Pre-,u só daí  CRJ U9.Ü0

^^^

-JflL^

Máquina de lurever Coront
"Slcyriler" leclado universal. I.poi
paica ou elite. Extra leve. Revcião
automática da Mia. Cabe dentro da
pasta. Garantida.
Preço da Praça ....... CRJ Í.7500Q

Preço 16 diai 7 c 8: CRJ 2.2I0,11
ou S 620,00 memais pelo Crediário.

IVáquine d» Costura "*hit«
Lily" Com ti' últimos aptrlci.,oa n. nos
d§ tecn-ca 1051 Co:« cara l-ert- c pi-
¦a tra;. Fino m_..el de emtua Garant.
por 5 anos. teças em toso o v-asn
P'eço da f'*n* CrS 4.V00.OO

Preço ló diai 7 e 6 CRJ 2.951."
ou t Í00 mensais .cdo Crediário

Abra e seu Crediário com «nteccdtncia

XÜ0> * *m

(•ciciate "Juvanll" >deat ot'*
%*tu. MKoi 4D'crtcjC'Cfh « ottr.t). cc
01r.1-.1cta Com l;o ae i..i coei
«dapliveu n* irazeira e <-. r>e-ic
oesiacavíis Muito 'eve e 'eji-iírie.

Frtçcda t-aça: Cr$ V60.0C

P.eço sód.as7eS .. CRJ ?S0.M

KSiBTr SS HH:_?sSll W/1 Ai ' A^JJê&éÊE WtmÊ™ 3 i^sfl
K^Sli*p^MM|||g5|fi^ f^_S_i mEÊmWA_ÊAA_WA/m^ 2 »v I

mes dc Oliveira, do P- T. B- e
rr'a:or do refirido projeto r.a
Coaiis-r.o d? Prevlüílllla Si-
rir!, se nr;:.-._,T.i a opuia. Ia-
voravriruente :_ j lH.rar_o e:rriao
<i_f .sr!» luns, pjr :al lor_i.n ,-r
:nccror indo a purlatnr-ntMTs- r
^oKllsn que ai.-nas v-.yiin u
ror, rjai_-.cnw d.:s ma>_.d-> irada
lb_tdÔM.S m .-:,-.» quando tal ail-
iode implicr: rm grave-: i.rejui-
;-o.i ptara os próprios trabalha-
dores c a economia nacional.

Acrescentou que o presidente
da Republica ouviu com inte-
rcsT a cr-j-j-irijD ais b:_.q"ci-
r-s f c::c o= acea-r; i«iu a pr-i
CÚrárem o -sr Ivo d'Ar-,-iii . Ira.
der d;> tl;'.«:rnn no EctU.tu t.
oiial L-iIa-i.-s com c:r. .«r Oetnlto
Var^a?. sebre o assaníis p-*le
r;oin:cn;e.

Em -:c :. . ¦ osr. Raui Pinto,
de CanaUw propôs e obtcvQ
por unanimidade d«i Conr-cHio
Direi<T, que o sr- Cario; Bran-

dão de Oliveira telegrafe ao_>
si*. Getulio Vargas e Ivo
t_'Aquir.o. dizcr.í-o aos ,rpji;t.'3e.
que adnriam. i»ra o cometeu,
r a ir.di__-'.r.a pri_i__jja.:_i nic <:>
sd cio .a norarij d? seis l;u
ra« diária.: tio tuticicnatr.cnio
t'o-., basco» Drn.re is.es on.
jui/os inciuir-se-ia o me:ior vo
lume -_-._-* depaitos bancai:ce.
eom conseqüentes ma-.otcs dis-
pombilidadr^. naá cT.ixaj. daa
clientela., e mais reduzida po-

tencialidade d:s bancas para
operações de vari.v. na:ure7a?i
Só r.ssc deiaitir rípie.-tniar:-.
rai.rir.c ca,jx»jr.c:mrn:_» ,m »e-
.or tailatüt .-i ..:• Ií v" :, :> .a
.ra-.:rira.

O *r. v;.-r.o.. Ur.i.u-o c t'il-
líira rettereu a opi.Caa da av
jociíção Ccmrrrial vircial-
mente coutrtna a ad„\à_- do
chamado horário corrido de «^is
horaí. o qual caiuana danos aos
próprios bancarias. ^

"J



stó'

I

'&¦

Jr¦p*._ -.

t -

ATROPELAMENTO
Ná rua Haddoc- Lobo, __*.uni,t

du Paulo de Frotithi, um auto-
movei não identificado utropo.ou
o operário Jorge Ferreira, de 28
anos, casado, residente no Morro
do São Carlos, som numero, u'(.ai 

sofreu contu.ôes graves,
sendo socorrido no Posto Cen-
trai de Assistência e mais .urde
internado no Hospital dc Pron-
to Socorro.

DIÁRIO DÀ NOITE Rio, 3-12.1951

O menor calv. da
arvore

O menor José Maria da Ro-
cha, de 14 anos, colegial,, reu*
dente á Travessa Oàsslánb, so-
íreu violenta queda de uma ar-
vo.e, ffíituru'.-.(lo q crânio e as
pernas. ¦

O menor acidsntado foi .soco:-
rido e internado no Hospital Je
Pronto Socorro,

O DRAMA
RANTES

0 VIGIA SUICIDOU-SE COM UM
COPO DE FORMICIDA

Deixou duas cartas: uma para os seus
pais, outra para sua namorada

Segundo foi informado o co*
missarlo Bandeira, do 16.° dis-
trito policial, Walter deixou
duas cartas, uma endereça-, a
6eus.pais. residentes na Bahia,
e outra para a sua namorada,
residente'em Nilopolis. ¦

A referida' autordade. docla-
rou & nossa' reportagem, Igiva-
rar o que diu-m as cartas, pois
nâo as viu.,.

Terminadas a3 formalidades
legais, o corpo do suicida foi
removido para o Necrotério da
Policia. '

Por motivos ignorados, sul*
cidou-se.. ontem, á tarde, lnge*
rindo forte dose de formiclda,
no quartel em que morava, a
rua Francisco Eusen.o, 318,
fundos, Walter Soares de Arau-
jo, branco, de 20 anos, soltai-
io, vigia da fabrica de papelão
da firma J. C. Ribeiro Limi-
tada, situada á rua Almirante
Baltazar, 205.

DOS RETI-
DA SECA

FOME E MAUS TRATOS
BELÉM, 2 (Meridional) — A

bordo do navio "Santarém" de-
«embarcaram na capital paraen-
se 731 agricultores cearenses
acompanhados de suas familias
os quais vim fugindo da .seca,
a fim de trabalharem na zona
de Bragança. Muitos estão cm
transito para Manaus e o alto
Amazonas. •

Durante a viagem, manifes-
taram-se, entre as crianças,

quatro casos de varicela, tendo*
morrido duas.

Os imigrantes fizeram graves
acusações sobre o tratamento
recebido a bordo do navio, onde
foram tratados como seres Infe-
riores aos próprios animais.
Foi-lhes negado comida e até
água, o que tiveram de trocar
roupas com os tripulantes por
um pouco dc comida e álcool.
Alguns mais felizardos tinham
que dar cem cruzeiros para con-
seguirem subsistência.

Suicidou- Ingerindo
formlclda v
NAO DEIXOU

EXPLICAÇÕES
Ingeriu formicida, em sua re-

sldencla, & rua Eliseu Vicente,
7. casa 27. Ramiro Lopes, de 28
anos, solteiro, o qual velo a fa-
lecer. quando era medicado r.o
H. P. S..

O cadáver do suicida foi re-
movido para o Instituto Medico
Legal, Ignorando-se o motivo do
gesto do rapaz, o qual nüo dei-
xou nenhuma revelação."

O caso foi registrado no úis-
trito policial da zona.

A SEGURANÇA E A INTEGRIDADE
SÃO OS FATORES DE GARANTIA DE UM BANCO

Deposite suas economias no

vm Mmato**$_#&*¦

FUNDADO EM 1924 (27 ANOS)

RUA Io. DE MARÇO, 15

Serviços impecáveis — Tratamento fidalgo

\\ m
Listeis

¦¦¦. •¦. ;,¦:..-(.!: l;;: •; ¦zwwxíwwzí i: s . ¦ -: :w}m-m»:m. ::¦ * .,¦/& : ¦ -¦¦: ¦¦ ¦¦ ::::::¦¦:¦¦
¦: f. ¦¦:¦;*¦: :¦: '''fi'-?: ;í:ií: Vi .'¦': ¦¦¦¦<' •:.' •*: *: Sl-l-l-í; >;- :: ' • ' /»<'. 5** í-. ¦.':. LlLíl:'ÍÍÍ;Í :'¦

w,-,l - " : . v,. ,,..::yyryyfr'ry r *¦"•<«.

¦^t?iwí^^fvSr™Wi WçwftÇ&fmMàU** ^K: ¦¦¦:¦-¦
.*.-.-. .v-.v_-._-...-.-. ¦'.^-','^.'..',"v.,^.'.'v.'^''.l'....,,'.^¦..¦¦¦,¦.' *V.- .',-.¦.¦.%-.'"vi -.-.¦_-¦¦ - .-.'..v:-.-.-. ¦.¦""Tí.kí ¦¦¦'¦- ¦'¦*.-.*¦ WJ^-_^'K_-fr--*P_-'--''-'l M n?_g^ytCTgO_______~i______11P. -.-. .-..-- :.,;- ¦"**!t*íj.J^7v.;.- -,*.- '.'^UmFmmTijiEf.. -.¦

............ t . ¦ ....... ....'' 
'¦; 

>: 
'

' 'Í ' '
miimãymâWMÊMã

¦ •_. .«**

:*.*-:::->;-:*i.*.^ .víiwií: í^^ :" V.'••':,':-¦:-';,:;. 
''¦ •: '¦'•'¦. 

i'.;;-'; .-. ::¦¦.-.¦:¦:¦¦'¦<:¦::'.'

Í4,-,Í4:.^^ ¦¦..¦¦¦: :¦ L.L. ' ¦:¦ "¦ :¦:¦¦,:¦.:
aSÍ^-J-X^L*-^^^ ::¦¦• ,.:L .¦::¦¦ ./¦¦¦'¦¦: .-V/i ¦¦ : .-.:.¦. -.,./.: ::¦..¦:.

CHOQUE DE Auio-CAMINHAu i. ü.NIBI b — São Paulo (Meridional) — No cruzamento
«ía avenida Irradiar-o e rua do Gasometrn, ocorreu violento choque entre nm caminhão «*
uni. ônibus, provocando ferimentos em cinco pessoas, todas ocupantes do caminhão. Quando
saia da rua do Gasomêtro, para ganhar a av. Irradiação) o auto-caminhão de - chapa', n.
'3-59-08, transportando feirantes e guiado por Dasio de Souza e Silva, foi apanhado pc|o ônt-
bus da llnlia "Santo /Imlré", conduzido por José Rosa de Araújo. O choque foi violento, e
03 veículos ficaram danificados. Cinco pessoas ficaram feridas. No clichê, o ônibus avariado

(Foto Meridional). y*v ¦¦ ¦¦

Atropelado aa atra-
vessar a rua

Na vu.i áns Laranjeiras, esqui-
in da rua Sebastião La.-e.da.
um automovíl ii,So Idcntificaao
atropelou ó apernrio Benedito
Ferreira dos'8antos, de.40 anos,
ousado, residente á rua Santa
Cruz n. 13.

, Atirado Ai distancia, o homen*
sofreu além'/de contusões, fratu-
rada perna esquerda.

Benedito foi socorrido e inter-
nndo no Hospital de Pronto So-
corro; '¦:'

X y

DRA. NINA DE CARVÃLÜT
•-; IltATAMENTO UA EBTEIULIDADE

IJUE>I(;A- é»e senhoras . hemorroidas • pabioi
Áí.-m_i*ía, «3 •i:*?* andar - Segundas, quartas _ teu».

;•-' Víirati. dat IB As 18 horas'- Kesldenclai 23-6384,

ATE CR$ 3.500,00
MAQUINAS DE COSTURA — COMPRAM-SE

Máqulní 8INOEB,- AI,PA, qualquer tipo. PPAFF. fom. ,,,
E.querda. P_g»-8»L»t*.o preço máximo «Io Crs 3.Í0O.OO no tto?ffi£ÍT''
Aiênd».B_.'r-pl(lo-pelo tclerons 33-1060.- CASA 1I.ENE - nvlSíli-

„DB'.3A',4M.-.': ¦'. ". • *CI°

nhtír Altáísr

SOLDADOS DE POLICIA ASSAL-
TANDO A M&0 ARMADA

DOIS OPERÁRIOS COM REVÓLVERES
NO PEITO, NUMA ESQUINA ESCURA

Na madrugada de chtém. tio-
mitigo; o detetive' asiívtUi R. P.
21, côndú-iu á d.3Íègáci'a d:> líi."

riiW*-a Çt-.i7.-i.eo_;
Ibe&eti afsênko

Tomara parte num
furto de roupas e fi-
cou envergonhada

Fm srn ie..i.?.é:i^Iiii iia ma .
rcr.--i-.-a ?o:i(w. CO, bàsfi 

'3' 
su;- !

ciío-i-..3. l*i*er!*:'iL ar f.-.U-o.. a |
jovem 0ii-..ci d*- -V-finjo Lobo. i
ce 17 anos, ío^alrii.-.sfi.Kio o
fato eo!i.v:ilíF:.o .•?o 13" .listvi*
to policiai.

A s-.--.c.da d-.-b...-i iin iiiüie'2
pr.va. os se.-s país • kh, yunl rs-
ve.òü*cii***; L» i,e50/-c;i ¦ »• c-se.j
ge:-.o f::t: .iiic-,'tn A.;-ici>. d*_*
ac'na:-s_ «ícaíT unliaJa' !v,r If-r
to.Tmdo purtr ri..*ni fuiVii 'J.jou I
pa.* r.o saup. ri?io do íiíetei.:. ;

Ü cadáver o"a niaçii iõ. ixmu- :
vido para o In -titulo' ivlc.li-.-j
Leral.

S mSM-9/mA cêâ/J

SlUVlÇO 91 ¦ " PÂNICAS Dt f/U, *&> MM.
CHA I CAM, IAIANÇA . ftCSSAO "' 9-mL fl
CROMADOS DOMtSTICA #"7^aP9H' 
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distrito policial, Antônio Pcrci-
rá da Silva, tiz 27 ano"1, iplisi-
rs, e Sèfifistiãò Lúcio. (Ta Silva;
eis 24 anos. solteiroí arnbòá cpe-
rarios e residentes nas obras ca
ma Jacumaii, 147, qs.íquiiiij de-
clarãram ao comissário Afranio
Hofha, ali de serviço, tersin si-
co assaltados e roubados por 2
soldados da Policia Militar, uri
rua Uruguai, esquina da rua
Mu ria Amalia.

Os soldados, empunhando ré'-
VDlvércs; agrediram os dois ope-
rarios e rouoaram de Anlonlo
Pereira da Silva, 340 cruzeiros,
fugindo em seguida. Em di!'-
_ .iici.i, apuróü o comissário se-
rr,in tis soldados acusado.. jõsê?i
de Almeida; n. 334S. ,la 2.!1 Com-
.'.iniiiri. e Hélio Machado C.3-
Ihó, ai." .:ã_3. da 3.'- Oomp^üh!»-,
ambos rio 6.° Baialhãq dn Po I-
cia Militar. Poi aborto i:i;|ir.."i-
tu a respeito, e pedida a prt-
.ao dos dois acusados ao co-
mr-rtame di referido Bí.íálnáb,

C-sítct sitia possessá"SoritiTimbHco Co-!»-
deiro" «.sfaçreoti um
o-jf-ráiio

Ontem, jjsl.i manlí... no bo::-
au.:-.i _:tu-.u'o á Avenida Auto.
p.ibvcl Cul?. n. 3.2?0, o milan-
õro conhecida yela'. ai.unha de-P.niiniburo Cocadetro", pro-,
moveu forte discussão com.Isa-
: is Pereira dc Morais, a respeito
(ie coivida dc bieiclèt.n,
A' certa altura da discu.V-i.ò i:i-
lo-vclo um amigo dn Isaia?. Pc-
dro Roârigues. casado.' de 23
ano», e lesldeiue à rua Comati-
daiiie Mario Laniaer; 422, o qual
ciirigiu insultos pesados a 'Per-
nambuco Oocadeiro", i_m rs-
preialia. este sacou dc uma faca,
e,(V_zcs lepsiklas, esiaquoou Pe-
dro Rodrigues, apllcando-lhe
dois goliJes no& custas, dois nu
ab.iomj c um nu frontal. Dspo:,
de piavica!' o aio ciiminoso, oi
malaticlrò", cem a faca .nngren-
ta, ameaçador, nfio sc deixou
agarrar pslos populares que as-
sistlram á sua fkrla assassina,
fugindo á vista das testemu-
nhas.

A vitima, em estedo gravlssi-
mo. foi Internada no Hospital
Getulio Vargas. se:'clo o fato ie*
gistrado na delegacia rio 24 dl:-
trito policial.

O "lotação" arrancou
o plngente do bonde

Na Rra.-jn da iinii:t(..ia, um
auto- lotação mo identificado
àr.Mi.óu dc éstribo de um bon*
dc da linha 74 o comérclarlo
João Tones de'Castro, dc 17
anos, solteiro, de nacionalidade
portuguesa, residente A rua Ba-
tão de Bom Retiro r. 1.277.

Atirado ao solo o pinge.ite so-
Tieu fratura de ambas gs pernas,
do braço esquerdo, sendo levado
para o Po.ito Central de Assis*
ten via.

João Torres de Castro foi ali
m.ilícado e internado no-Hospl-
tal de Pronto Socorro. .

Para reconstrução do
monumento de
Santos Dumont
constituída

a comissão nacional

Km reunião preparatória, pre-
sldida pelo .sr. Dcoclecio Duarte
iih A. B. I., foi ontem constl-
tu.da a Comissão de Honru que
promovera a reconstrução dn
Monumciun a Santos Uunio-*:.

j f.m Paris, demolido pelos nazis-
tas, quando da ocupação du
Piar.ça pela.* tropas dc Hüler.

Essa coml-sfio, que terá o »r
Getulio Vargas como pre-ldfr.ie.
contara não só com representan-
tes das mais exprc3ivas entida-
tlcs sociais do Rio. como tainbcan
com as figuras mais em evideu-
cia na sociedade, no Jornalismo,
na I. rlustrin. no comercio e no.*.
méis p.rlanreniares.

Mciwu tto R.o o
bispo do Espirito
Santo

A bordo de uni avião, espe.iai
dá "Cruzeiro do Sul" — PP-
CCT 

'— 
(ju_ decolou do Aeropòr

to Ssntos Dumont ás 13,50' ho
ras de ontem, seguiu para Viío-
ria 0 corpo.de V. Luis f-ioorfe
Ran.!. bispo cliocn*ano do Espi
rito Santo, que faleceu sábado
nKtii Capital. Como acompa-
lihairtes, seguiram os padre.-
Luis Fucys.';,Pi-r\ii:' Ruber, Ang.;
Io IioeioQq.e Alcides Lane, e ai'.i-
da a .Irmã 'Fíliciani. e a sra
Génóvevã-^crise. •

Como ultima líonien"a_teui
prestada n_sta Capit-a! ao pre-
lado da igreja capixaba, com-
pareceram ao. Aeroporto Santos
Dumont rcm-esentaçôes deenti-
dades católigis. .representante?
do cardeal msiropolitsi-o-c'íui-
msiòf.bs D:is. ¦ .
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Teve o carro ro-bnclo
S. PAULO. 2 (-Meridional)1 •-;

l"oi roubado da porta da "Boite
Germahia", ha' madrugada de
hoje, o auton-ovPl do sr. Rlwr-
do PeiMOio, que se diz cônsul do
Uvinuav no Hio de Janeiro. O
...mi, um "Chevroel" com
plarii da Cap;;al ti'e:le..-,l. de
nuni.íro 12-6-11. foi eíiçon-.ra.io
f.erois. .einíora in.vaeto. na re-
p.c:-a dc San io Amaro.

. V ; I PMP-far-lhe-hei em suo próprio coto, durer.ti
/ 1X1 \ ot suas horas livras poro que você estabslesa

O SEU PRÓPRIO NEGOCIOI
Gostaria você de Mr o teu pnJprio
Chefe-de ver o seu nome sobre
a porta de uma Oficina de Rádio
próspera e lucrativa? Pqís então,
escreva-me solicitando o meu
Livro grátis no qual você verá
como lhe poderei ajudar a começar.

Ensinar-lhe-hei como Initaltr e repa-
rar todas u classet dt receptoret, Deade

principio dar-Ihe-hei lícSei com ai
cuais você poderá fazer dinheiro; quelhe ajud-_3o a comegulr e executar re-
paraçBes de rádio nas auas horas de
folia, durante o itu curso. Ajudar-lhe-
hei a preparar-se estabelecer a sua
própria Oficina de Consertos, sem
r.-.L-.ssidíde de capital-para obter um
ín.urnifico emprego cm dífusorai, siste*
ir.as de amplificaçío de aito.fslántes.
venda t diitribulcae de receptores, tele-
visão. etc. A-distância que nos separa
não * obstáculo. Tenho ajudado a cen-
tenas dè indivíduos em muitos diferentes
pulses a gsnhar mais dinheiro. A você
t.mbém poderei lhe ajudar.

Voeft Receberá IO Jogos mà ,
d» Peças d* Rádio *f

Xavitr-llie-hei 10 Jogos de pecai de radio
cem os qual! você poderá executar cen-
tenas de experiências e construir muitos
circuito* d* rádio, assim como um Re-
ceptor Superheterodino de « válvulas, 4
faixas, de ondas longas e curtas.

.' C. H. Mansfielo, Presidente
Mollywo._ («alio and Televltlea Initlt-te
Hollywood 21 >Coll»»rnlo,U.».*.

fc. H. Mansfleld, Pres.. Dépt.
Ko!)y\voi*(l Rádio _ Tclevision Instltute'1 _-

j V.78 Kollywood Boulcvard, Hollywood 28. Call... U.S. A-, r
j Queira ter a bondade de mandar-me o seu Livro Grátis
i "Oportunidades paraVocê em RádioeTelevisão.
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COMPRE --MEIHOR,
COMPKÃKúO A CklüITO
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to PRESENTE DE FESTAS que lhe oferetemos!

FAQVEtRO OE MATA CHR»TOFlt

KCIM IM NOSSA 101* 0 NU€10
• SM.-T0U -âla WSWnV

m
. 9 M-_f-*_l.
m citniisiu
¦EStXVI SED PMItlMA!

Compre agora e pague
a i • prestação
«BO dia» úepon-

APARELHOS Ot PORCELANA.
PARA JANTAR

MESBLA
VAFLflRO

ARROW

i |. ae Peiieie. *Vi*
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(KtVRWET MURADO
lia (ii-i-a Lusraio Jardim, 4.
Mfi.inl.o sedam, 4 poria., pre-
«o, INI. .a-!» III II-__-..,
Muior a.* J...M li» o*., serie
3S. —. uralifka-se, wforsM*
_<ies: Kleluae .:-«i-3_ e :i-a_»«

0». JWT DE MIUQUENUE
MEMUKU KêtTIVO U.t SWCIF.D.%.
UE DU üKXIILOr.l.t DC MR1S
IHM-Bca. Ursaat* «te Beawsi
Rea Co Rmi.lo. M - Oe I á> ( hs.

Dr. Spino ,a Rothier
DOCNÇAl. SEXUAIS E.BM-
NAR1AS — Urspa ea_l«_e_|_l-
ea da veste-la. rréttala — Rea
Bee_>ier Dantas. «S-D — Tele
feae: -t-ÍJO — De I is 7 hs

OTO-RINO-LARIXGOLOtilA
Para an* *• —t*k* _r*IM

OR. CAPISTRANO
DO« CSm - t l»le in» "_»«i »_t.
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REPETINDO 
o sucesso do ano passado, o

Magatin Louvte. como um PRESENTE
DE FESTAS aos seus distintíssimos clientes.
está vondendo a ptazo. SEM NENHUM AU-
MENTO DE PREÇO, durante o mês que cone.
Graças ò-facilidade que o Louvre oteiece.
todos podem fazer suas compras sem dinhei*
io, a preços vantajosos, escolhendo este mês
tudo quanto precisarem para o decurso do
ano vindouro
Dezembro e o mês das Festas e dos Presen-
tos* Venha. pois. ao louvre comprai o quo
desejar paro o seu, para o uso pessoal de
sua faruilia • para o presente aos amigos.
aproveitando as vantagens excepcionais deste
fim do ano: — tudo a prazo. SEM DINHEIRO
• SEM AUMENTO DE PREÇO, como un PRE-
SENTE DE FESTAS que oferecemos aos aos-
•os prosados amigos o clientes.

OMMI
füO© QU-

ui«of*o
qUIS**
tuot*

MAGAZIN.

-iOIIWRE
¦VA »A CARIOCA. 11-14

Senhora ou senhorita já imaginou o sou modelo do
vestido para este Natal ? Venha buscá-lo pronto em VtSlIMS IDIN - Avenida Rio Branco, 114 - 5* TEM O VESTIDO OVE VOCÊ QUER HO MODELO W*

OESIIA. SECÇÃO ESPECIAL DE VESTIDOS>JJ""íf,
HÁS GORDAS ATT O A. 55. E PARA AS TÜTVBA» l
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BIG VENDA DE NUTJH,
' 
\* y' , y',•':':¦'•'¦.

ENCANTADORAS NOVIDADES DA MODA FEMINT.NA! SEN-
SACIONAIS OFERTAS... PARA A SENHORA DAR A SI MESMA
E AS SUAS AMIGAS... OS MELHORES PRESENTES DE, NATALí|

" TÍIDO A PREÇOS DE FESTAS!
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PARIS NO OUTONO — Os cafés ao ar livre c os lindos bou-
lerards rlc Paris estão superlotados nestes dias em que os

parisienses c os visitantes gozam o sol acariciadòr do outono.
As celebrações «lo bi-miicnário da cidade atraíram visitantes .
di. todos os recantos do mundo, e ouve-se tagarelar em muitos
Idiomas quando os amigos sc detêm às mesas, nas calçadas.
tomando uma Coca-Cola ou qualquer outro refrigerante, e .

falando sobre uma variedade imensa'de assuntos. .'

\^*$JmM€?S**m& €à¥@*

AS EXPERIÊNCIAS DE J. B. RHINE
Escrevi irá alguns dias sobre as pesquisas e as: conclusões do

professor J. B. Rhlne diretor do Laboratório de Parapsiçologiá daUniversidade de Duke, nos Estados Unidos. Dos modernos estúdio-
sos do psiquimismo talvez seja Rhine um dos mais imparciaise meticulosos. Suas experiências, cujos primeiros resultados es-.táo divulgados no livro "The Reach of the Mihd", verdadeiro".est-sellcr" científico, elevaram-se a centenas de'milharescontroladas não só cm laboratório da própria Universidade, comotambém por matemáticos e estatísticos dos Estados Unidos.Sobre essas experiências que Incluem, entreoutras, a telepatia, a videncia, a psicocinesld(influencia das forças mentais.sobre a matéria)c vão ato — embora fora das teorias religiosascio qualquer coloração — á comprovação da so-brevlvencia da alma, declarou' o professor Thou-^lc.ss, catedrático de psicologia da Universidade''de*

Cambrldge e um dos'mais conceituados psicó-logos cio mundo: — "Os fenômenos "estudados
por J. B. Rhine, podem ser considerados como absolutamente
çqinprovados. tao comprovados quantos quaisquer outro estudoscfentiflcos. O que precisamos é deixar de lado a irremovivel ne-gatividade dos cétlcos o desistirmos mesmo de demonstrar-lhesrjuc esses fenômenos são reais. Tratemos, Isto {ilm, de aprotun-dar os nqssos conhecimentos no atraente teirrenb da parapsico-loçia procurando avançar o máximo que for permitido. Quandoatingirmos o ponto do saturação — paráma'época, naturaimen-te — os fenômenos sc nos afigurarão rmenos íãbltlj.ljfl!- 'e.niwos,

BOLSA DE NYLON AMERICANO.
Graeiou modelo com facho
•elolr. Todat at còrst.

WmW***m**MmWi.

inacreditáveis...
Voltarei n J B. Rhine em outra ocasião.

"•«¦.ENCARNEI...-» .,
D. Ester Ferreira Viana Calderon, autora dc uma dezena de..iwios cujas edições --e esgotaram rapidamente e entre os quaisse destaca "Religiões, mitos e'crendlces,',íacaba de publicarniafs uma obra de valor indiscutível principalmente para o pu-Mico espirita. Trata-se do-volume "Reencarnei...", no qual amora. profunda estudiosa da ciência meMpsrqUlc^iiapóvdarum'tema rao palpitanto como - í***í***^tMi^-<£tSwiyXEsSíuR&l

naiiles e documentados
a rcencarnáçao alem 'de iiripresslo'

...os relatos dc centenas experiências l d*lefflaçao. transportes, efeitos físicos, ectoplasmía e'oiítro*! ferio**menos nao menos Interessantes.

i .Es"e™ P?r8 v,tor Hugo, redação do DIÁRIO DA NOITE,remando -fquilo que «le sobrenatural aconteceu a você ou aos«eus amigo».

g-3gf_JM|
Uni raio de luz na sombra do mistério.f|

A cabana do caçador Walla-iJudsoti estava absolutnmen-
J Is escuras. Fordney, que rs-«ira caçando em Mlnesota,W-íeu ftia.forte lanterna, ao«•tr em companhia do Dr.w.en. Com um horrível feri-«nto de bala no'pescoço, lámts Judson. derreado na ca-«lí», junto da mesa, Sobre es:«. vlam-se um lampeão com
fjiwene até a metade, váriasw« c uma vareta de limpar"TOtrdas. No colo do morto•nhiim pedaço do estopa c,"" enao a espingarda que ma-«1 o caçador.~ Admira-me ver que um ca-™r experimentado como .lud-• tenha encontrado a morte
J-Mndo uma cspln-yarda, cx-"oou o medico. — Eu...~ H& quanto tempo está êle•mo, interrompeu Fordney,««OO o relógio e verificando-«rt: 8.12 da noite.
.-•Bâcerca de vinte e quatro"at' pelo que posso calcular,*Jieu Braden.o Professor lembrou-se que
2J Parado de nevar exata-
m is 8.15 da noite anterior.
;«»o as únicas pegadas cn-««ÍM peito da cabana fos-
S*_?.* Otey, que descobrira"Ticnia. trinta minutos an-¦V" mcihor s-.'ria procurarK*,*m a ultima pessoa quer»Jua*on ainda com vida-- 5e i asfim, respondeu NI-' wisay, -. aci10 qUC {omos** Mor**- as ultimas pessoasiunm Judson com vida.
g*-* Wrigfit concordm:
J^amos pela cabana dc

Judson ontem, ás 7,30 da noite.
mais ou menos. Has(iamòs ido
convidá-lo pajra caçar* ila' nos1, -
sa companhia. Respondeu lá ás'8 horas, delxandò-o Jlmpándo mcspingardíi.t:á'.luz dò lampeão.

O criniihologlsta pensava.Wright e Cóttway eram, ao que
parecia, respeitáveis negocton-
tes da cidade. Contudo, era sô-
bre eles que receiam as suspei*.
tas de assassinato:,. A iinorte de
Judson não fora acidental.'.* •
POR QUE FORDNEY CHE-
GOU A ESSA CONCLUSÃO?
VOCÊ SABE?

Solução na 4", pagina.

«JOJtS
PtlOCIOt
(vmtirtrUj

/tie«rj
d* cicioctes

^Itt-SBIEMà«filOAMBUauo
i^Jentadura não seguraK?^,Usir wa* "ms teme

B Procure este que
t-n ÍÍV50 a ««tento
"«t» Dr. B. Setúbal.•»em dentaduras sem

r*1 «UM nos Estados
.Ogt-ltorlo R. México.eo> - Tel. 32-9741

"ra SL* CÍNICA
UO* I DOS»«lll

t«....,. r'*«OA?rra

Lt*ít 2***7 *•*'***•**.»Y^ .. D»«r«ia*«ta.'-*«.: 26-4477

VOCÊ TEM CONS-.
CIÊNCIA?

Dcpsis da bomba atômica,
que torna possível a destrui-
ção coletiva da raça humana,
todo indivíduo dotado dc cons.ciência social e senso de res-
ponsabilidadc para com teus

.semelhantes deve fazer sentir
sua Influência. '

E' preciso aprender a viver
cm sociedade, nl-jlutar por mais
tolerância e nlaior compreen-
são e justiça, como ê dever de
todo cidadão procurar ampliar
seus conhecimentos- Nunca Jul-
gue sem importância tua cola-
boração- Lute com vontade, porum mundo melhor e mais de-.
cente,

(Conte 3 pontos para "Sim".
«ptara "A*a vezes" e 0 para"Não". Calcule depois o total).• 1 Escreve para os Jornais .ou*

para os políticos de .sua terra,
dando sugestões e opiniões so-
bre assuntos importantes?

-J — Desmente corajosamente
as historias mentirosas e pre-
judiciais postas em circulação
por grupos da minoria?

— Mostra interesse pelainstrução publica?
— Vota conscienciosamenie.

procurando conhecer os candl-
datos, antes de dar o seu voto?

— Obedece a regras, leis e•regulamentos quando ninguém
está presente?

• — Afasta-sc de grupos e or-
ftanlzaçõeg cujos princípios ve-
rlfica serem •fesonestosT

— Prontifica-se a dar sua
assinatura a uma campanha
política que lhe seja fim iã:iri?

— Está semnre ao par dos
acontecimentos..Interessai» p-f*
Ia vida polilica de seu pais?— Toma parte nas campa-
nha« que visam melhrrirar a co-
munidsde em afie vive?
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• vst-* t^ . ** fil Encantadora • moderna va. (,

MÉÊw*W5*mmÊBm\ 1(1 <A riodado do modilot. Dsilum. V,
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ÊÈÍÊtW$ Â MAILLOT "STAR" \h*l* Em legitimo Nylon- (jí *la o ».o corpo com per.
f^-wS^ttWW **i* ,MtCT ou Setim*Utte-í americano. Modelo "Esther T '•'•;«•• Tomonhot 40 o 48. /

¦KnB KV^C A Williams" com meia saia e butto de pala virada. <A /^_
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SAPATO SPORT EM
com bélica amarsk» ou om óuüi
binaçôst do côret. Salto ^
8 cmt. Tamt. 32 a 38.
PI1ÇO Dl HITAlH.i. $

PRCTO
'. *y it.eon»
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SAPATO TOILETTE EM VERNIZ-/
PRETO com pslica amarela ou om ou*
trai lindai comblnaçost
d* corei. Saltot 414 a
6%. Tamanho» 32 a 38.
miço di fiitai $ \\uyy*

\m

SAPATO SPORT EM VERNIZ PRETO
com pslica amarela ou verniz prelo
com bufalo branco. Salfo
Anabola 6 Vi cmt.
32 a 33,
(•RECO Cl FISTAI. .. b mi

M*yi< ' 'o "^
áWv* ¦ * \Jdiiv *••**# \
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SAPATO TOILETTE EM VERNIZ
PRETO com pslica amarela ou ttt
bufalo branco com vornlz
preto. Salto "Carretai"
IVi. Tamanhot 32 a 38.
MIÇO Dl HITAI  $ 250>^1" •••••••

corto

¦OLSA DE LEGITIMO CROCODI.
LO. Forrada om pouca.
Todoi at «ortt.,* -.v • .j.,. -
MICO OI VISTAS. ...«•• 

'

Fin«> Prowntu du Nal4ll

IOISA DE SUPERIOR COURO CRO
MO. Luxuoto acabamonta
Duas diviiiot Intornut.
Todat at côrot.
mico oo mus $
0 melhor protonto do Fatiai I

198,
C-MR

Em Nylon Lattex | 550,

MAILLOT "STAI" 1151 *» ^^0 ^
Itttea ou Setim Uttes americana Modelo "Lana
Turoer". Cont especial super colanta
Com ou tem alça. Cores Modernas. J AP* *
Ttms. 43 a Sa Em Setim Uttes jí |ll'|
Prtco do Festas. S 1 flpfa

Em Nylon Lastes.. I 590,

ar»t«
«<•. Som«at| OüQ
•tiu saamau t mr^twf

SO PABA SENHORAS

l
Escolho um moderno
do Tecido do longa,
cldo agora om lindas Caixas

do Presente I

CM? Ri Permumta «to Fabrica Bmgft
O tecido quo dispensa o uso
do ferra Eacutedono
modernos padrOsa.
f*ltÇI K ItlTU metro

.OÍWW"NJoEnruga**ds
Fábrica Bangd. Lindos pa-
drões. Céroa firmes laviv.ia
P»(l K RITU

m m^r carioca í

IKQMT permanente da Fábrica Ban*
gú. Em modenioa f"Pois'* ou Uniu cõrea lissa
Md II HSTW meiro.

LfJO. CARIfXA, ESq. G. MAS

"Nlo Enraga" «Ja
Fábrica Baniu, Linda
modernas cores lisas.
NM K FUI» metro

:45,
Í29,
IbrieaBtn.

;32,
fBMPRE mus nmmsVis um, para si., e toda a sbj fimíli... tom um mMm n exposição!

Voei 4 ms Indivíduo corajo-
so. atiro •docente, ae tiver u-
do uma contagem de IS pontosou aals. A felicidade e o tutu*
ro do mundo dependem de pes-soas temo você. Um total de
4 a 11 pontos indica que você
precisa fortalecer, em cena»
put-tos. sua consciência soriai.
E' precUo lutar mais. deixar de
lado essa tendência para o in-
dlfcrentlsmi. Um tottil menor*
indica que civilização, justiça e
dever nio passam de simples
palavras, para «roo*. Franca-

A BATATA DOCE

,,.,.. ..... ,^ .... mente, acha bonito aceitar os
10 — Sacrifica seus interesses I l*eneficios do pnroresro e da et-

peasoalt. ouand-. Julga estar I ¦rill-acSo. tem contribuir em na-
prejudicando os da comunidade? da para Cies?

Apesar de ser um alimento
usado em lodo o Brasil, pou.agente conhece o valor da batata"dore. Contêm mais hidrates dc
carbono do que a batata co-
mum c boa qusnttJade de ca'
cio e feiT-i. Em maierta de vi-
lâminas, ela ê uma fonte, de
primeira ordem. •Contêm alta
enuntidade de vitaminas A e C
e apreciável taxa de BI e B2.

Hl pessoas nu] oriente-las.
que te alimentam muito defei-
tuo-amente.

FeiJ. farinha de mandioca., nas A. quando deveriam receoer
cume seca. pão e arroz, sac os ! 300° no mínimo.
alimentos diários de muito*.
P.ira se vir comj c-s» alimenta-
çâo é oefeítuosa. vejámo* so um
ponto: a vitamina A. O arras
e a farinha de mandioca p:ati-
camente nio tem vitamir.a A:
o feijão, a carne e o pio têm
pouquíssima quafitidad-*- De
imcIo ojue. assim alimentadas.
«**«»« pessoas *-*cebem tó ura.-s
300 cu soo unidades dc vftami-

No admira, pois. que tais pes-««ias estejam sempre atue.»» a
i '..rrrculo.-a e a toda r-iK*r.c dc
« ornç.i.-. como resfriados e carie

onraro
O pepino é um vegetal que

deve ser usado com freqüência
na alimentação, porque possui
as vitaminas Ae C e p.quenas
quotas de cálcio e ferro.

Alem disso porre *cr ingcri:'o
cru. o que o transforma cm niris
um elemento val:o.-o para a prc

tío.« dentes. Uma pessoa nessas * paraçâo de saladas. s-rv;nd.
para maior variedades das mes-
mas. Em certas êp-r-cas «io ano
O pepino é encontrado por pre-
ço acessível, podendo ser inclui-
do me-mo nos cardip-o» maU
*-oc«micc«. «Divisão de Pro-
paganda do 6AP5).

o. dições nio pode trabalhar
•ora satisfação.

O leite, a manteiga, a batata
doce, a cermurs. as verduras e
as frutas sio alimemos multo
ricos em vitamina A.

Leiam "A CIGARRA"
Hom CAXIAS

KK-SItl K-tVTt »\t..\«l

QUJMTO* PABA CA*
mis r >tntTriR«>-s

tr.»trsU» ttw lfl.•!!«««»
ms liava- «ir rj-i-a

DK. ElDAS l»«»E>«,*S IMIKN4S - UTERO —
OVARIOS - INrtAMKOrrs —

AMS - HEMORROIDAf.
Tralamente tem d«r e sea apiratio.

TelefOM S-4SM — Raa Erai-Mu da Veiga. tS-S** — Segmdaa.-juartaS e seitas, daa S-S0 ás «5-3«t ****** — Cwteita». Ct$ sa.**.
Ban marcada. Ctf TD,00.
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DOENÇAS DA PELE E CABELO
~\

Tratamento dos cravos,.espinhas e ecsemas. Extração de-
finltiva e sem cioatriz dos pêlos do rosto, sinais e verrujas.

Caspa — Pelada — Queda do cabelo
MDIDK Prática Hospitais Berlim, Pari-, Viena, Nova

. PIK-J york __ Rua México, 31-15.' - Telefo-
ne 22-0425 — De 2 às 6.
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Memorial« Vergai
pedindo auxIVo para
a Cata do» Jornallttaa
Sergipanos

ARACAJU', 29 (Meridional)
— Seguirão hoje, por via aérea,
para a Capital Federal, os Jor-
nalistas Ellezer Leopoldlno e
Zozlmo Uma, que entregarão
ao presidente da Republica um
memorial pleiteando auxilio pa-
ra prosseguimento das cons-
truções de casas para os Jor-
nalistas sergipanos. \

; ¦

COMUNICADO
A Companhia Itaú de Transportei Aéreos tem o prazer de comu-
•nicar aos seus prezados Clientes e ao Público em geral,, que as
dignas Autoridades Aeronáuticas aprovaram as suas tarifas de
Expresso, que vigoram a partir de 24 de outubro corrente. Na
conformidade das Condições Gerais de Transportes, possui agora
a Companhia Itaú de Transportes Aéreos três modalidades de

despacho:

Expresso, Encomendas e Cargas
uujas tarifas podem ser obtidas pelos interessados nas Agencias
da Companhia. A única transportadora de animais, especialmente

cavalos. — São Paulo, 23 de Outubro de 1951.

Companhia Itaú de
Transportes Aéreos
SAO PAULO — RIO DE JANEIRO - BELO HORIZON-
TE — SALVADOR - RECIFE — FORTALEZA - PENA-
POLIS — CAMPO GRANDE — CORUMBÁ - PORTO

ALEGRE — RIO DE JANEIRO - FONE: 32-8418
Sub-solo do Aeroporto Santos Dumont

U
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CABDIAL E JACARÉ' (Foto Meridional)

" Cardia." esfaqueou "Jacaré"
Em estado grave o humilde tribuno

go este que se destina á sua
manutenção por se achar doeu-
te, motivo porque a sua pre-
sença na Praça Municipal tor*
nou-se rara, deixando até sau-
dades aos seus costumeiros ou-
vintes, gente simples que tem
na sua voz um derivativo para
_s suas maguas.
A AGRESSÃO

Seriam 17 horas quando "Ja-
earé", com alguns embrulinhos,
deixava a Feira de Águas de
Meninos, apôs tomar alguns"goles de pranqulnha". quando
se encontrou com o açuoguelro
Armando Felix da Silva, vulgo"Cardeal", seu desafeto.

Imediata e naturalmente sob
a açfio do álcool. "Jacaré" disse
algo que o açougueiro não gos-
tou e por esta razão o magare-
fe, usando de uma pequena fa-
ca, cravou a mesma na região
do homoplata, a qual teria
atingido o pulmão direito. So-
corrido por populares, foi "Ja-
caré" conduzido para o Pron-
to Socorro, onde foi medicado
pelo plantonlsta Almir Braga.

Enquanto isso, o acusado,
aproveitando-se da confusão,
deixava o local tomando desti-
no ignorado.

Falando á nossa reportagem,
Osvaldo Washington do Nasci-
mento, o "Jacaré" dos discur-
sos, disse-nos que há cerca de
três meses, resolveu dar uma
festlnha no quarto onde reside,
em Água de Meninos, 217, 1."
andar, e para lá convidou a
Armando Felix da Silva, o
açougueiro conhecido por "Car-
deal".

A's folhas tantas houve uma
confusão, e Cardeal não mais
quis tocar o violão e passou
então a querer cobrar a "toca-
ta". Exasperado, "Jacaré" Jo-
gou o instrumento pela Janela
á rua, resultando disso um in-
cidente. No entanto, prometeu
Cardeal uma desforra e, cum-
prindo a promessa, levou a ca-
bo a agressão.

Não satisfeito em cravar a
faca, Cardeal ainda se aprovei*
tou dá oportunidade para apli-
car em "Jacaré" algumas bo-
fetadas e ponta-pés, fugindo
em seguida.

CIDADE DO SALVADOR —
(Meridional) — Osvaldo Wa*
shinçton Nascimento, o popular"Jacaré", foi vitima de brutal
e csvarde agressão por parte de
um seu-antigo desafeto, o açou-
guelro Armando Felix da Sil-
va. conhecido por "Cardeal".

O conhecido orador, presen-
te a todas as solenidades, éutna
figura querida do povo e dos
governantes. Quem não o co-
nhece, trepado a uma cadeira
ou caixão, em pleno praça pu-
blica, profligando contra uma
medida violenta da policia,
contra o alto custo da vida ou
defendendo um seu am.go? ua
se tornou uma tradição desta
capital a presença do conhe*
cido popular "Jacaré". A sua
voz é sempre acatada por um
grande publico de todos as ca-
madas sociais, e não raro um
gaiato profere uma pilhéria e"Jacaré", com a sua calma ca-
racteristica. responde ao apar-
te sem perder o foi do dis-
curso.

Figura constante nos gabine-
tes de todos os secretários de
Estado, conseguiu do Gover-
tio um modesto emprego na
Secretaria de Agricultura, e
hoje está á disposição do ga-
binete do Governador, empre-

lhe
pode
proporcionar
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Oolt N-m» a» »ÍMr
è suo SSClIltU. — Tipo
circular (podendo, a um
simples toque, mudar \'para retangular) - Tipo

A pravo «I* reflexas
— Vlrtualmonta elimino.
do quolquar rodeio da
luminotldodo no visor.
Viiibilidado cômoda do
q.ftlquor Angulo.

A nova válvula Wa-
alda "Mack" - Toma
ae imagens claras, «iti.
da* permite perfeito
visibilidade em ambien-
to iluminados.

Um «nic* • têe do
centreis - Nado do
aditamentos complica*
do* lotto girar um bo-
tOo o «oca tsm o imegem
• tom limulianoament*
ragircdoe»
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RADIO E \
TELEVISÃO

ZENITH reúne todas ss qualidades necessárias para
tornar os espetáculos de televisão os melhores tro-
mentos de cada dia... para você... para sua esposa...
para as crianças... Porque cada receptor ZENITH de
hoje i garantido pela experiência de milhões de apa-
rêlhos em uso e pela satisfação dísses milhões de pos-
tuidores. Recepção nítida em quaisquer condições de
luz ambiente, exata sincronização de som e imagem,
ligação simples e f-cil... eis alguns dos aperieiçoamen-
tos resultantes dem ?-peri.ncia. Seia meti am dos mi-
Ihões de possuidores de ZENITH satisfeitos*!

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
PERFilTA
Além de let fabricado tem
e ntoroío aparo técnico ase
i a trate do renome munJial
ZENITH, cada aparelhe ZENITH titã protegido pat
«nu perfeita aunltncio técnica e por am grande stock de
pecai ZENITH genuintu. Ume números» flotilhe de ca-
munlwnetes-oficind, etaetialmt-te equipadas atende pneu
t efuintemente a qualquer chemedo. B*vU distar ) 2-782$
pare ter logo atendida.

300 mil crastlros para
a Navegação Sal
Fluminense

O governador do Estado do
Rio autorizou a entrega do sal-
do de 300 mil cruzeiros ao di-
retor do Departamento dos
Serviços Públicos Industriais
daquele Estado, para ocorrer
com as despesas das obras de
reparos no material flutuante
da Navegação Sul Fluminense.

A dissidência do W»
fluminense nada tem
a ver eom as dfw-
uenetas do PTB
nacional

O deputado Oscar Fonseca,
líder da dissidência do PTB do
Estado do Rio, na Assembléia
Legislativa daquele Estado,
ocupou ontem a tribuna daque*
te legislativo, para ler umano*
ta oficial distribuída pela dlssl-
dencla. na qual esclarece que a
referida dissidência nada tem
a ver com as possíveis dlver*
genclas no PTB, no âmbito na-
cional.
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A VINDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO

O tuau.tu sus» ZE-
KITH frA - Cirruito
Armetrv-g RM. o mo*
OYo OCW fDi(00 ¦ m* fO 00
tOMk. IKO •• fO<a£PWOOR>f
¦- - - -Mm, ¦ lllll* I «¦<ittv OO •flUI-CO.

Soe. Importadora Mercadorias 8. A. MM
tscntóno Contrai t«o Méa«co. ?4 sobralo* foi. 39*6430 I» *

DEI*. Sorwç© - tio: tua do ftatanéa. M - T-l. 32-7898
0EP. Sor»ivo • S. Paulo*. Rua Lino Coutinno. 4135

Movimento da Pollcll-
nica de Niterói

Durante o mês de setembro
ultimo, loi ^totr^ o sfguln*
te movtaento na PoUcUnlca d»
Niterói: mtriculas -JM. «o-
entes atendidos - 623». «wa-
tlvoe — 618, receitas — 2180,
tntervençíes cirúrgicas — 80,
injeções hlpodermlcas - 248.
injeções endovenoaas — 128,
anestesias tocata — «. »P««*
lhos provisórios — 2, aparelhos
detlnlUvos - -m\mkaie»a»to
pneumotórax - 40. endoscoplas

6, exames de urina — 176,
exames de Uquor — 6. exartes
de ralos X — 70, exames bac-
terioscoptoos -J0, apUcaçfles
flsioteraplcos — 60, altas — 61.

Afctaopart
otfncit-uríos
pailistas

Palavrões na Assem-

Meia UgisUtKa

8. PAULO. 30 (Meridional)
Em redação final foi apto*

vadJ o projeto «ue concede o
abono de Natal de¦ 600 enaet-
roa a todos os aervldocea pubU*
cos estaduais»

Ligeiro Incidente ocorreu bo*
je entre os deputados Jante
quadros e Amaral Furlan. Api»
troca dt impropért-» e le pala-

_.- -__.!_._» _-I1a ma a» __k-Ha__r_«rra, de baixo callo. n» -----
de bole da Assembkla Let-iia-
Uva, por poueo *Vte m dou
deputados não se engalfinhavam
em luta corporal em pleno re-
cinto daa sessões. Os dois exalta
d» a custo foram contidos por
outros deputados- __,'.;_

O «teput-do Uenamqt IW<*o
apraenton projeto de leil deter-
minando selam pintados de ama
Rio os cairos ofldsls. eomo-
cetio doe teteut-s A dtopotfcêo
do aovenador e dos secretários
de Estado-

libersto teb c»mi-
-kÕM friieorifico»

O prcsidctiir da Reimblk^i
autortam • ministro da Pnren-
da a Hfestat seta doa Tt cam*-
nhfies. fHtariHcos da Oa.
Marvrol. que foram alugadoe ao
SAPS para renda de peixe dl-
retamente ao poro.

Dois nomes famosos
agora unidos a seu serviço

ijfflBgíi \ ml
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A Sociedade Técnica de Instalações Gerais S.A.
¦< -r STIG — distribuidora exclusiva -.ara

o Brasil das afamadas máquinas automâ-
ticas de lavar roupa Bendix, congratula-se
com o público carioca pela abertura da
loja do seu Revendedor Autorizado Cassio
Muniz S. A., estabelecido em S. Paulo,
desde 1910 e agora no Rio, à Rua Sena-
dor Dantas, Esq. de Evaristo da Veiga.

A'<5s o convidamos para visitar esta nova loja t ter como,
y' enquanto V, descansa... BENDIX lava tua roupa

automaticamente.

L ¦ j

Como Revendedor Autorizado,
Couto Munlz dâ aoi mui ire*
gueis* a Garantia Original da
Fábrica o Aiiiitlncla Técnica
permanente, (sita por pstical
especializado.
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V. iô tem qua colocar a roupa lêea, ligar o controle

*y* S pôr o sabdo. Sua Bendix AUTOMÁTICA enehii*
6 d'óflu.«*« lava, limpa, enxígua, soca • desliga*» -

ludo aulomàlicamenle
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tom o seu carnef

Com o lançamento do SEGADAES
A PRAZO, prático sistema de ven-
das a crédito, o Magazin Segadaet
proporciona, a todos, uma excepdo»
nal oportunidade para fazerem, este
ano, mais compras para as Festas!
Num instante... sem aborreclmen-
tos.» e sem entrada... Você obterá
seu "carnef do Segadses a Prazo
e comprará o que quiser, para Você
e... para presentear a familia, por
preços verdadeiramente de Festas •

'T4? -ir,**
\

no Magazin Segadaes

Costumo de puro II-
nho fio IrUndti, nas
linha* mais modernas
e elegante*. Padrena-
gen* veiladM, tama-
nho*tt/4S Otl

Milllot "Eilhtt Wll-
U«mi". Oalltupwlor.
«*«*• bela* a moder-
nw OSI

Calça d* panamt «le.
superior qualidade,
c<V branca, para praU

as nus

». -. «* .,*

V / ^k, ^7 ÁW\ IW ^^ jlMW^' _W V_Ü_J
-^l_____i____l 1 ÁW mwr ^i *' '^fítmi
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__i _R^-.'__R1 Costume de puro Unho
tio Irlandês, nateSrada J
moda: branco, balsa --.

otNMS aumt **ctv»tm^

...,— virf»«-*
porte ítlèüco. »*«•

CilM

*-i»!

Gravata dc Mime r*yon,

ostut

(XnUa de marquliete ra
p«rlar ouiüdad*. taane*

os sus

MAGAZINcia
(•nuiwiaaa. 2S,tt e T d* &«ten_krt». iM
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Chita 
"Sinhá Moça" P%

Bonitos desenhos ...... M^Ê}

Chita 
"Vestido Rico" —

Lindas cores .........

Banca de crepes e opali-
nas — Sortimento de
cores 6,00

'irM"*' '¦'''

Banca de ínarquizetesi
zefires, e o palas —
Lisas e estampadas .. wi

Banca <j(e voilles lisos i
estancados ~- O maia$
soriiniento do Rio . <- ¦J mwy

tm
900
IS . «Bi

Banca de òrgandis, fus-
toes è xadrezes — Pri-
meira auetlidade ,. . . 10,00

Banca de rayons iteoc a
estampados — Oriqi
ralidade "*'*...'•.,

Lençol para solteiro
1,40x2,15 de 48 por .

fl,51

39,
lençol para casal $r*8p*

2,20 de 68 por 59,
Cretoné para solteiro 1,40 fi,5í
Cretone para casal 2.20

Camisas esporte

Camisas brancas ..

Houpas depuro linho
, Arsenal" ............

¦¦¦, . . i-.Hft •.' ¦

a'; ¦ '

toa de linho para ternos
, de 40 por

30,
65,
59,

595,
30,

ÜRSEMALdoPOVO
4<? • Rua Io de Março - 151

''•nt» ao Ai de Marinha

QUASE UM MILHÃO DE CRU-
ZEIROS EXTORÇUIDOS COM 0"COITOIDOEUMCO"

Pefigosòr'r espértalhâfo-^prêcurado:*_ pel0policia paulista§IllÍSiP ,f. 4 ,,:;¦¦-.,
A -V HAnrJlt O' nlnt*Mlnnnn it_" nknwn rli. IàÒWJí § $âr«lfQnal) -,

I» (Kírtfb (^*n«nje»bsas quel-xas ementadas'; pelas pessow;lesadas; a policia desta capitai,
em colaboração com a do Rio deJaneiro, está ft procura de um
perigoso espertalhão, no . casoJoséuí&rreto Fonseca - tam-

.behi corihecldo..por dr. Barreto~ «up*pUoj)u o '"eonto do em-
pregô,t;emvàiv5etsa8, residências
paulistas. '**¦:':''¦&•}'?!!¦: • .''*•¦

] As yjtimas — conforme ailn-• guçrho' -- ,é|am procuradas euv
seu domicilio por José Barreto,
què lhes exibia, na ocasião, .car-tas de personalidades de réleyo
dó mundo social e político, àílr-
itíàndo poder conseguir função
publica para o cidadSò que con-
tribulise com determinada ¦ »m,%
pôrtaflcla:. Acreditando nos nrc-
mossas í do desconhecido'.' n* yiès-
sgas Visitadas faziam pagumemtp que. variavam entre', mil é" ¦¦
cinecilímU cruzeiros. Cerca o>:-'••
oltaceritos'S niil-: .cruzeiros cousè-"
gúiü o Indivíduo /'extorquir -.de
suas vitimas, em Wgyras,: meses •
apenas de atividade. Após la>f,,.
zerem os seus pagamentos, ;W-¦;
interessados seguiam para a
Clinica Verônica, onde eram ri-
gorosamente examinados, paaraguardarem chamada poste-
rior..; j. ;. r ¦

O delegado encarregado, d;;.-
íiicitiefitò ja s<* entendeu roíii á1;.:
«utpr.ldad.es policiais do R'o ti';,
Járisltci; iiô 'sentido' tictapturàr'
o perigpso espertalhão,que cli .
zla residir à avenida Nossa-St-

nhora de Copacabana, 801, apar-
tamente; 1.053, na Capital da
Republica.; jMi .
ATROPELADO

Na rua das Laranjeiras, esqui-
na da rua Ipiransn, um auto-
movei de chapa nâo Identifica-
da, atropelou Reglnaldo Aurella-
no de Medeiros, de 38 anos, ca-
sado, operário, residente A rua
Alice n.-1.130, o qual sofreu
contusões e escoriações pelo cor-
¦•; Transportado para o Posto
Cetiiiral de Assistência, Regina!-
do foi àlfc socorrido e depois 'e-
colhido á Sala de Observação.'A policia do 4°'disttito, regis-
trou á ocojrenciff.; i \

Caiu do bonde o.menor
O' menor Vicente,''de 10 anos;

filho de. I/)urdes Ponciano Dan»
tas. residente na.rua. Alvarenga
Peixoto, 289. em Vigário Geral,
ontem, quando tentava embar-
car num bonde em movimento
no largo da Penha, levou uma
queda e foi cbjhido pelas rodãs;
do elétrico, sofrendo esmaga-
mento da perna esquerda, con.
tusões e escoriações general!-zadas.

Transportado ao Hospital Ge-
túlio Vargas.,pelo auto 4-18-44,
ficou ' internado,-, «pós receber
os primeiros 'cürátlíos. tendo f.s
autoridades do 21* distrito poli'-,ciai 4 registrado- a ocorrência. ;•'.
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. Ferro elétrico de engomar,marcásUvorÍux,yi __SiÊl\W^ím. ífll ^_; fí. F.^comWentesè ''. -4%
B^| croraado.com deacanço e tomada com fio) W r9mmÉmmr-mm&t,\. iWBl <qrÇ> mangas lapidadas coro. .-.ii
W; ferroflex, garantia de 5 anos da Galeria*^ ^**Bmm\\wBmW&J' M - « •! iii7P« iinona 

'¦'" •'¦¦''m
y...m. Silvestre. Cava especial para botto I 

^^^^^ 
^W U »1"™* 080,00 _,

Ç^k% do8dol8lados.ededeira._-_ • f*\ 
***umm* u 4 „ 000,00

V~~~ •'"¦¦' -__Í____ I4o»00 Jl • w Rico castiçal com pingen- I 5 „ 1.100,00 m

t^L Pedestal .de alabastro chileno j"'!''! !*% M Ail com abat-jourdé seda.e barra f. It-mf^^úmT^ ^<mT "» '
lm de veludo em relevo. Sugestivo J^'Í^/'uIÍm^''sS«!sv "-'«k
X Presente. --,_ *•____* iNrCMir íwíSS\vBrite& %l 175,00 ^r fflií^iiH -v.'v

Sabdas.
cspihuas.

manchas. etc

CÜMFARHA
CCl. 53-4111 «caixa tostkwisn
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Ventilador CN. cóin
garantia de .1 ano,
com grande capam-
dade de rènoyaijfiO;
<Ía ár; •
Kijco ..:.. SIO.HO
osc ... .len.oo

Fafolete para máquina dè costura.
equipado com lâmpada. Adaptável

a qualquer mar- ¦¦¦ 
£__cá de máquina. 7lf 9Oll

Exaustores domeiticos,
com gaveta coletor» dè
gorduras, para paredesde 1 e í tijolos, grude
poder de abiorçlo. das
mareai Wagner, Walita
e Contact. . ,

1.350,00
1.4SO,00
l.8S0,00

0 Pendente em bronze
trabalhado e baeta
ricamente lapidada.
35 (19x25)
40 (26x0 )
45(80x35)

;Í#S«^^%^
ãf:

6'4
Matorial

Elétrico

480,00
530,00
•80,00

Lâmpadas artísticas \vtffo,
para Arvores de Natal \^

r^ I CHICIR OENIRO OE POUCOS OIIS ^^0>*tt_^m^r T
tt içoí ucípclomlt: /^07#TflaV\^^

* Sírio de lâmpAda» cm còreu, «tim f^WJWm m f*g) * wfc J_*
<m ll(!ur»« (locuraUvai para entellr» '^VgT —W Mt^-t B-mM L.W
/l dl NATAU cnm » Itmpadait, lm- t_W Ua^rf ^_\ r

t^ )l porlaçlo dlrcia do Japlo para _y *_\ ¦

mf} TÜD0 rf^___\ V*Mmw\ ^

O

USÍ -'iXaWJ '

Magnífico pedestal
de alabastro itali-
ano e bronze, com
abat-Jour de se-
da, em todas as

cores e orlas
f roçadas.
280,00

Presentes •
utilidades domésticas

¦s v«xv^;..£;;^:;:(-:*.v*'v-* •

Coluna de madeira.
com (risos de metal
base de espelho, com cinzeiro,
porta-tósloros e vaso para ca-
chlmbos, em vidro e metal.

230,00
- Tipo especial

Tipo de luxo

I CHEGIR OENIRO OE POUCOS OIIS
Pricot ucípclomlt:

Série de lâmpada» em cOrei, com
llgurau decoraUvai para entellr»
de NATAL, com I) lâmpada*, lm*
portuçSo direta do Japlo para a
fi A li K R I A S I í, V li S T II B

Pratos de paredeem Una porcelana
com lindos cama-
teus em decora-
vRo, sugestivo pre-
sente . 80,00
Emsrinlts Injlêt pliiti
do a nis - 08,00

I VISTl OU PELO

em íl»
pelou

•<m^mW

__\

Luxuoso porta-joins
em acabamento pnAJ
ta-velha, traballm-
dos em relevo.

Pequeno -10,00
Médio 73,00
Ivspeoial 100,00
Luxo 120.00

Suntuosa jarra, tipo
ânlora em cerâmica
Weiss, padrões ex-
clusivos, nas cores:
vtrdt, azst t wrmilho.

I

I

300.00
330,01»

,iudas xícaras em
fina porcelana Mauá,
com línÀás cm có-
res. Sugestivo pre-sento de Natal

ttjetti 33.00
Pau ufè IO.O i»

Pratos piri lanche, <o»
*i iMimii diicri(6ii

22,00

(Crédito Silvestre)
Sm. tt ou 10 rnéfiés. o sempre
monorcN |iriH*on «In «Idade.

Temos grande variedade de modé-
los e todos os tamanhos, bem como,
organizamos conjuntos, com ceutro
de mesa e castiçais para lindos e
sugestivos presentes I

<ÜV •-«»¦•-€»•«>-«»••-»• a*t
Serviço de cristalelra. O maior «.mais variado
sortimento.
62 peças em lino.cristal ricamente
lapidado e com artísticos desenhos 1.030,00
62 peças em cristal gravado com
lindos desenhos. 030,00

f G3 peças em cristal gravada.

"Ul
ai. d». .ia «»•

<$&**>?
p»'"

;•»»
\M %MÍ

9» «I

AV, RIO BRANCO, 138 -13.» AND: - f EÍ/8M662 - RIO
\m rn Tm 0" iim"iRÍMN "ws snk kltír
NOME: _____
ENOEREÇO^^ .
CIDADE,, ,...... .ESTADO.

fíyt
ATENDEMOS Aj®OMICILIQpí '-M

aleria \ilwstre
PAl ACIO O*

808,00

^ GELADEIRAS •RÁDIOS * ELETROIAS * TELEVISÃO
• um Mundo de presentes bonitos e de Utilidade 1 !< •« .IH. *'

res. o JhsUrtd^os
pretos om Sio Paulo

S. PAULO. 2 (Meridional) -
A policia ¦ dtsta capital* .bateu
verdadeiro 'record" em prisOes.Nada menos de- M mulheres e
So indivíduos foram-letidos

COMPANHIA BRUNSWICK DO BRASIL S. fl

Casa
IH..U.&

CULOOCEX.ambcacao

BtBMAB S JKSTSÇia *r^\;^ «saoane
f*(*im-nm* lnfmrmm(6e* • tolhmlo* ilvtlrpéo-

rtciussH ec

^•ü!2: FJO — A*, fanldin Reomah, 194 leio D - Telefone ffi^KSI 1~i_________\
^0»AüU^.S<,V<ttH»aiaOH3iP>«.

V

*.* ¦ 
,;

———.— .í.' ¦*..;*'.<' '¦— '¦ ¦¦ "
¦'¦'*. i: .., -,>V ,..., ....

——MtmtK—W—\^lr—_f_Vm*^mÍBMmmWMm\mm\- Am. m—A— m m.%rr%. "' 'eOOSSS^^MSii H
_______________mtmm MW_W >âl&Sa PWI ^^ teeai nwircai, mm^**B*M_MS,]

^^r=—^^^^ MMtUmamwJM-VtW-Wtá mWÊfwKt*M \W sm garantidas por 10 anos ij WkW

JÍÍC<|I ^^| M lfj^n M l^H \^-m—BBB—m\B}w\ MaABkBnBmia* ^—^^^~~ i\\^^^^^*T**i ¦ —\ ^m-~r 
' 

^p*-^^am**WÊ-£m. -—~J*. J^H^B ÀW 1^1 T *

r^mWMAM^^^^ HUAlUtNOSAIIUS^eTCt. 43-2210 [ |



.. .. „*..m,r,.^mrrm-^mu,^^^m*úai^ài*^mm^^m^^A'
—... . --^"¦¦¦¦"'•i"^"""^^^^W^W'W.^^^ *

ÍIiiiIh HB . . *lilI§Íf^F ¦"; 'IP^IIillliS ÜH BabasMaRaa *Hi^!£f1Í3*al I
ajMMajaajajaja»p»ç»**ajp|ii^^ itaj aj ¦
wSmBf^-^-^-^-^-WÈffltâ • ffi'' lwF™i^ -~**~$&3* ír^M^^^Y^ ¦'"¦ ler** "¦ tITi^M"^"^^ anol

^SjK^^B^^i'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Ê^*- sm ¦ || -"^I^CTaaL - -tY^MmW^Wk
1i\mmmm1ggmMMMMam\aÍ^^ \' **'*ÍW&Btíll*' MMM Bal'
¦BBsaBaRBaRBaRBaRBaRBaRBaRBim&^BasaE^Basa lií^^&?^SasiM»aT3rwáaaBl BBWiSíkOb^íb*? í¦fF^aaaaaj ¦' ¦ -*f:' ¦•s.»SíOB****RB»a^^ -

¦Bf^WxVaiR^ÍSSí^aaBli .t . í '¦ra... í OBW^SKi*aB»fl BB»aK«SS^^^^^ .-

;^ s*yy _\;j:. ¦¦ -. Si - 
j ill\m' <* &L

^^B| HÍ iLSlBiBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa^BlB ^ ^^

ifl ^»^I^ÍI H^^^aam^rHea^alraBaaal ii||ra2ft*ffiB*al KwR^^i» K^' 
' 

- XLmWm-L "•"--..-¦.- ^ifcv:'\" ) -'^iflafl

3 ga*^*»»auÉ^*ni rBtY» H^^el taaaui êaffjrji Sm^M B»lP^ -^i»*Ofi Lar ' ' Élafl

fü s ÜBlÉsi fiac^l ianlB M ¦Pilli v^ H|
WÊ IraliPlPas! iPHII^^ Larllj^ ^ .$ ., B|
H Bali ü Irl^Iilllill Bllillpil fl H,

. 1
¦ll

w< n%
Mi

mzY%<mmmm KmmàfL
mmmmÈÈ

íWi

s0mm,W:irMmmmmy,lilitfiiliim^ymm^m-rryvyy.'., -. ::*: -

y\-h ** *
^••¦^"«¦:-«-:K"-''-'-"--;'.;fiC; ,;.v,: v, :-;.:•; ./ ,..... .^./!..  ....> .\'.,

Illlillillfiiiil
'' ,"w 

'

WrtmmMmyyimMmmwmmm:ymm:

.. o.. ¦.^.;.;.;.;.v,-:^;.;.;.;.;.í;.;.;,;>l^';,.:.:

™ 4 Ti :
\ <

ilIliSillillllilllll

SíeiWnCAriVOS aWECTOS M memorável tarde DE sabá DO. ONDE TOMMY DORSEY E SEVERINO ARAUJO FORAM DELIR ANrEMÉWrCJ^ãJWiriuiifVu» aor^tvo ^ 
ROSAS". LADEADO PELOS SRS. SOUZA BARROS EA. J. DUARTE. DIRETORES COMERCIAIS. ^ttCTlVAMÍNtt DATW;:E DA IV. .^?^WS;'^ '

ESPETACULAR 0 ENCONTRO DOS DOIS"BIGS" DA MUSICA POPULA
SEDUZIU YARA E A MATOU PARA NÃO CASAR

Graves acusações da mãe da menor
contra o medico landim Zacarias

'. ¦.

MBpjgflS|^^¦t "I
¦**MÈ  "'•*'•' '"" ***%

NAND1M ZACARIAS. O
MÉDICO ACUSADO

Volta ao cartaz da crônica
policial o drama em que íoram
personagens a Iara Lacerda e
o médico Nandlm Zacarias, do
tjuàl resultou a morte, por en-
venenamento, dessa jovem, que
íôra seduzida pelo eseuláplo e
no seu próprio consultório te-
ria ingerido a droga para ir
morrer no Hospital Miguel
Couto.

Acontece que, agora, passados
lols meses da ocorrência, vol-

tou da Europa, onde se acha-
va, a mãe adotiva da pobre mo-
ça, senhora Zilda de Souza. Var-
gas, que, falando & imprensa,
fez novas e sérias acusações
contra o médico Zacarias. Disse
que antes de embarcar para a
Europa sua pupila Iara já lhe
confessara que o médico, usan-
do dos recursos d; entorpecen-
tes, a havia estuprado em um
local ermo da Gávea. Que êle
prometera reparar o mal pelo
casamento, mas, ao invés dis-
so, prosseguiu na sedução e a
deflorou, ficando a moça grá-
vida. Diante de tal situação,
sob pretexto de necessitar ela
de um exame, o médico levou-

a ao consultório do seu colega
I,evi Menezes Júnior, na estra-
da Braz de Pina, 538, e ali, con-
tra a vontade da menor, foi
feito um ajiôrto.

CONTRA O MEDICO AS
CONCLUSÕES DOS LEGISTAS

Além das graves acusações de
d. Zilda, já agora pesam tam-
bém as conclusões dos medi -
cos leglstas, os quais encontra-
ram a conclusão de ''envene-
namento por cianureto e equl -
moses nos braços e pescoço",
indicio veemente de ter havi-
do luta no consultório de Za -
carlas, onde ela tomara o ve-
neno.

ABORTO, ESTUPRO E
HOMICÍDIO

Acresce, ainda, que a fami
lia de Iara Lacerda constituiu
advoga'doo causídico MIche!
Stefan e este já declarou qu:"não foi suicídio e sim um ho-
micidio muito tem preparado".

E acrescentou o advogado:— Se não houve homicídio,
ocorreu, pelo menos, um indu-
zlmento ao suicídio. Mas, espe-
ro provar que Nadim Zacarias
responde por três crimes: abôr-
to, estupro e homicídio.

. , - /- - -

MRA LACERDA. A DESDITÓSA JOVEM

Tarde inolvidavel a que foi oferecida pela ln
no sábado, com Tommy Dorsey e Severlno Arauj

Mais de duas mil pessoas no auditório gigante de*
excepcionais "performances" dos dois conjuntos magníficos

"cacique", aplaudiram com delírio,

MARCOU um sucesso ' muito
além do excepcional, o sen-

eacionalisslmo programa em
que a Tupi juntou -com- felicl-
dade. os dòls conjuntos famo-
sos de Tommy Dorsey e de Be-
verlno Araujo, p«ra. üm fr*ter-
nal confronto, entre a musica
brasileira e a americana. O
gigantesco, auditório da Radio
Tupi, ficou literalmente reple-
to, lotando multo além de sua
capacidade qüe. como é sabido,
é a maior da America do Sul,
oom seus mil e seiscentos lu-
geres, com utn publico entu-
slasmadisslmo que delirou com
os números executados, esco-
lhidos entre o que há de. me-
lhor no repertório das duasor-
questras. . Foram ..proporciona-
dos momentos de inolvidavel
recordação, num* apresentação,
de '! Radio Sequenci» CU3" queserá incorporada à historia do
radio carioca, eomo algo deexcepcional e grandioso, assl-
nalando de maneira espeta»cular. a estréia de Carlos Rias,como o novo animador do tra-

* -u.
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Nova
linha
aérea
ultra-
rápida
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Entre as companliias nt tonais de aviação, a VASP
foi a única a equipar a sua (rota com os poderosos',
aparelhos SCANDIA • os modemíssiraos aviões .. ,.:
produzidos após-guerral Faça, agora, suas viagens '; l-:í-,
com maior rapidez, segurança e\ conforto,
pelos novos SCANDIA da VASP1 f?

Rio-São
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OS NOVOS

exi n dia
encurtam o tempo

1
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dlcional programa, da hora do-almoço pela Rádio. TüpIÍDil S
DELIRA O PUBLICO • r .
:* Desde cedo era invulgat o
movimento nas Imediações, da
Radio Tupi. devido fc: massa
popular que demandava es ins-
talaçoes magníficas do. audito-
rio que iria ser o local- do:
maior encontro musical: dos.ul-
timos tempos. Tommy Dorsey-
e Severino Araujo polariiavam
atenções e no auditório viam -

•se figuras as. mats representa-
tivas de todas as classes, ar-
:tistas numerosos, ? cultores do
?.'Jàzz" e; "beboplanos"^ entu-
slasmados. Entre os elementos,
de maior prestigio presentes,figurava o sr. Francisco: Ollm-
pio de Oliveira, proprietário;.do.
Laboratório do "Leite de vRo-
sas" que vem patrocinando pé-
Ia Tupi-Tamoio euTV.: á tem-
porada magnífica de Tommy
Dorsey. Assim, todo o progra-
mu "Radio Seqüência G-3",
desenvolveu-se dentro de um
clima de entusiasmo, Interesse
esse que sé iria manifestar, rui-
ifloso, especular;-,' qüantí» 4Íié-
apresentaram-os,conjuntos de
Tommy Dorsey, uma das mais
famosas orquestras americanas
de todos os tempos e de Seve».
rlno Araujo, sem duvida, uma
das mais altas expressões or-
questrais do Brasil. E se a ex-
pectativa . pelo sensacional e
fraternal duelo de musica po-
pular era, grande, o entusiasmo
se manifestou logo aos. primei-
ros instantes, com a execução
dos prefixos que assinalam a
presença-, nos. programas, ' dai,
duas orquestras. E foi! entu,'
«onduildo por Carlos Frias, de-
ssnrolado o programa rn»ravl-
lhoso onde ás maiores demonf-
trações ¦ de virtuosismo ' foram
feitas, hum espetáculo feito de
emoções e ritmo. Cada nume.
ro em que se apresentava numa
alternância de maravilhas ca-
da orquestra, era Interrompido
pelo delírio do publico que co-
mo sublinhava as "performan-
ces" magistrais de .Tommy o
seus músicos de um lado, com
seus esplendidos elementos on-
de se destacam o trumpete
Charlie Shavers. o sax tenor
Sam Donahue, Tommy com seu
trombone melódico e os can.
tores Francls Irvin e Bob Lon-
don e o quarteto Brown Lee
Sisters e de outro Severino
Araujo, com o notável Zé Bo-
dega. como sax tenor; Leocá-
dio, trombone; Plinio Arauto,
bateria, o clarlnete-sax alto
Jofran. o trumpete Oeraldo,
grande compositor de "frevos"
e o* outros trumpetes M*rques
e Raimundo Napoleão e o pan-
delro Gilberto, um espetáculo
em seu gênero. Ritmos br*sl-
leiro* e melodias ianques, alter-
naram-sè numa • Inoqmparevel-
parada de sons. num-"espet*eulo
onde a vibração e o entusiasmo,
chegaram ao máximo. Dois"chefes de torcida", com as
cores doa dois países, OrUndo
Drumond eom o vermelho, atui
e branofl do* ianques e Afonso
Soares com o ver-amarelo da
•nossa gente,.divertiram o *u-
ditorio e ineenUvaram os aplau-
sos constantes. Frias, eom seu
dinamUmo. manteve alto o
tom de entusiasmo que a tudo
presidia * houve números no.
taMlIsUmos eomo "Rapeody io
blue" que Setertao Araujo ctm-
verteu mm grandioso e esplen-
dldamente orquestrado samb*
que arrancou aplausos dos pro*
prtos americanos e o brasilei-
rlssimo baião. FM uma demora
tração magnífica feita pelu
duas orquestras que se equlva-
leram em valor.. Aliás, ao final
do programa, houve um ajpee-
to curioso a que fes a pbtéj.
rir a bom rir. O ator Armando
Nascimento, eom vertas carac-
terlsucu a earacterisaeão lm-
pesslonantemente perfett*. en-
camou a figura do Prestdent*
dividindo • vttorü na competi-
cão de boa vistnhanc*. entre
os dol* "band-Vtaders". cha-
mando a cada um por nu ver
e dltente' "Tommyl par* mim.
roce e o maior!" a -Semino!
Para mim. você é o matorl- -^Ta o ultra

om a* duas
Juntas,

America" enquanto sw-
tlam aa dosa fcnc*lr*a a Bob
London em taaJe* e Dio em

Na rua Ousravo Sampaio, em
frente ao n. atl. caio do eUribo
ae um bonde. Osvaldo Cipriano
Campes, de » ano*, solteiro,
operário. rasMent* ã nas Aimo-
ris n. «Jt, tm Estação da Fe-

poVtugüês,. já entâo, com o au-
ditorio. inteiro, cantavam as es-
trofes do belo.hino...
;Foi uma verdadeira apoteose

essa. coroando-'unia, iniciativa"
de rara felicidade, qüe foi a de
¦i.. . iU* tA ..i"i't'viu

fazer aparecer num unlco pgrania, dois dós mais cali;
zados conjuntos, do mundo:
slcal. Severino ..esteve no L
mo plano de Tommy Don?
isso é consagrador.
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F.ERTAS

Mesa Redonda
O Artigo da Meia Redonda
é g uma oferta excepcional
pot tua preço iem igual.
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Ce CrS 550,00 por
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CINTO DE CROCODILO

Pin senhoras e mocinhas.
in crocodilo legitimo, fi-
vela (condo, lindas cores
finado modo.
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UM PROGRAMA A' BASE DE VALORES NOVOS
0 candidato João Cifro à presidência
ilo Botafogo apresentou-se à Imprensa

COMO SE APRESENTA O SR. JOAO CITRO PARA DISPUTAR A DIREÇÃO
DO CLUBE ALVI-NEGRO NO PRÓXIMO PLEITO ELEITORAL

O desportista João Citro, can-
dl.ato á presidência do Bota-
íogo reuniu no sábado ultimo
os jornalistas especializados.
pcasião em que apresentou em
Unhas gerais o seu programa de
trabalho, caso venha a ser elei-
to paru. o mais alto cargo do
gremio de General Severiano.

Durante o ágape qae se rea-
llzou num dos restaurantes do
Estádio Municipal do Maracanã,
o sr. JoSo Citro teve o ensejo
de manter com os cronistas es-
portivos durante algumas horas.
momentos de prazer, tendo usa-
do da palavra agradecendo a
todos quantos ali se encontra-
vam presentes e passando de-
pois a ler uma síntese do seu

programa que se resume no se-
guinte:
REORGANIZAÇÃO

O exato programa de um ad-
ministrador só deve ser traga,
do depois que este sehtiu e en-
trou no domínio do conjunto.

El a razáo por que. só de re-
lance, me é possível abordar es.
ta questáo, e que, para náo ln-
correr em erro. preferi denonal-
nar meu programa de — Reor-
ganização.

Reorganizar será reconstruir,
reformar, reerguer o BOTAFO-
GO; Reorganlzaçfio sob o tri-
plice aspecto: esportivo, social e
econômico-f inancelra.
REORGANIZAÇÃO

ESPORTIVA
Renovação do ProfisslonaUs-

mo. •— Inegavelmente esta ré-
novaçá. é essencial no nosso
Clube. Formar um plante) de
Jogadores capazes de proporclo.
nar grandes partidas, pois esta
demonstrado para grandes es-
petáculos não faltam epectadò-
re.

Departamento Técnico. —
Dotar o Clube de um modelar
Departamento Técnico, bem
aparelhado, com autonomia ab-
soluta e realtiva Independência,
sob a orientação de profissionalde reconhecida competência,
capaz de prover e dar asslsteií-
cia contínua á todas as atlvlda-
des esportiva, do Clube.

Departamento Médico. — Re-
novar o aparelhamento médico-

CAMPEONATO PAULISTA

Reabilitou se Corintianso
vencenilo o Jabaqunra por 4x2

Tambem o Palmeiras colheu fácil vitoria sobre o Ra-
dium — Outros resultados do certame bandeirante •;
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r.IO Domingo
Sportivo nos
Subúrbios
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NO DEPARTAMENTO
AUTÔNOMO

SE'RIE URBANA
Mnvllis j< Cacique

Amndores — MaviUs W. O.
SE'RIE SUBURBANA
Valim x Manufatura

Asplrr.ntes — Manufatura 2x1.
Amadores — Valim 2x1.

Torres Homem x Engenho de
Dentro

Aspirantes — Torres Homem
0..1.

Amndores — Empate 3x3.
Nacional x Irajã

Aspirantes — Nacional 8x0.
Amadores — Empate de 3x3.

Oposição x Unidos de Ricardo
Aspirantes - Oposição 8x2.
Amadores - Oposição 6x0.

Rolai x Anchieta
Aspirantes — Anchieta 2x0.
Amadores — Anchlea 3x2.

SE'RIE RURAL
Realengo x Cruzeiro

Amadores — Cruzeiro 3x1.
Campo Orande x Guanabara
Amadores — Campo Grande

2x1.
AMISTOSOS

Maravilha 3 x Antunes 0
Preliminar — Maravilha 1x0

Paraíso 3 x Horizonte 0
Ideal 4 x Nova Aurora 2

Toldos 4 x Vila 1
Imperial 3 x Estrela 1
Itauna 2 x Floresta 2
Liberdade 3 Castelo 2
Palestra 1 x Palácio 1
Estoril 2 x Valença 1

_. S. PAULO. 2 (Meridional) —
De Jorge Melo — Mais uma ro-
dada do campeonato paulista
foi cumprida esta tarde com a
realização de seis partidas. De
um modo geral os resultados
foram normais embora tivesse
causado certa surpresa a der-
rota sofrida pelo S&o Paulo, no
Pacaembú, diante dó Santos
F. C,. 77 ,;

Damos' a seguir um resumo
das partidas efetuadas:
CORINTIANS 4 x

JABÁQUARA 2
Jogando na vizinha cidade

praiana o leader da tabela rea-
bilitou-se do Insucesso conheci-
do domingo passado, ao ven-
cer ao Jabaquara por 4 a 2.

Jackson, 2, Baltazar e Clau-
dio, marcaram para os vença*
dores, e Alemfto. 2, para os
vencidos.

Quadros: Corintians: Cabe*
çâo Murilo e Alfredo; Idorlo.
Tougulnha e Jullfio; . Cláudio
Luizinho, Baltazar, Jackson e
Mario. lt

JABAQUARA. Mauro, Do-
mlngos e Arnaldo; Olegario,
Leo e Abdala; Ze Caros, Covis,
Alemfto, Velgulnha e Pinhegas.

Foram expulsos do gramado
Abdala e Ze Carlos do Jabaqua-
ra e Mario, do Corintians.

Arbitro: sr. a-rlo OMardell
bom. Renda: Cr$ 200.700,00.
SANTOS 2.8. PAULO 1

Depois de um primeiro tempo
em branco o Santos aprovei-
tando melhor as oportunidades
da fase complementar, conse-
gulu levar a melhor sobre o
tricolor por 3 á um. Goals
marcados por "109" e Ivan
para os vencedores e Telxetrt-
nha, para o Sfto Paulo.

Quadros: Santos: Manca,
Helv,'o e Sarno; Nene, Olavo e

Pascoal; "109". Ivan. Hamll-
ton, Odair e Brandftozinho.

Sfto Paulo: Mario, Turcào e
Mauro; Bauer, Alfredo e Dino;
Alcino, Lauro, Álvaro Remo.e
Teixelrinha.

Arbitro: sr. Ângelo Prado,
regular. Renda: Cr$ 191.305,00,
PALMEIRAS 6 X RADIUM 1

Em Mococa, colheu o Pai-
meiras expressiva vitoria sobre
o Radlum local, mareando a
contagem de 6 a um, goals con.
signados por Richard, 3. Liml-
nha, 2, e Rodrigues para os
vencedores e James, para os
vencidos.

Quadros: Palmeiras: Fablo,
Palanque e Juvenal; Fium_,
Vila e Derna; Rodrigues, Ri-
chard, Limlnha, Oros e Canho
Unho.

Radlum: Caju', Agnaldo •
Jorge; Bahia, Gonçalves e Ja-
mes; Bagunça. Beijinho, AU-
pio, Lora e Ary.

Renda: Cr$ 64.055,00. Juiz;
sr. Francisco Kohn Filho, re-
guiar. '

GUARANY t x
PONTE PRETA >

No clássico campineiro dlspu-
tado entra os rivais Ponte Pre»
ta e Guarany.

Arbitragem normal do sr
Caetano Bovino, e renda de
Crt 112.400,00.
NACIONAL 1 a

JUVENTUS 1
Em Comendador Souza, nus-

mo Jogando multo mals que o
sau adversário, 0 Nacional nlo
conseguiu vencer, tendo havido
embate da um goal no sau pra-
Ilo contra o Juventus. Oswal-
dlnho para o Juventus e Pau-
lo para o Nacional foram os
marcadores.

CAMPEONATO MINEIRO

Derrotado o Atlético (4x3)
depois de estar vencendo (3x1)

Foi o Siderúrgica o autor da façanha, vencendo o alvi-
negro no próprio gramado de Lourdes - Em Juiz de Fora

cirúrgico deste Departamento,
fazer aquisição de lnstrumen-
tal novo e moderno, posslbill-
tàndo aos atletas nfto somente
pereftlo tratamento médico, co-
Ino tambem para atender os ca-
sós de emergência e pronto-so-
corro.
REORGANIZAÇÃO

SOCIAL
Criar a carteira de família e

cuidar atentamente dos progra-
mas sociais, renovando-os sem-
pré e tonando-os cada vez mals
atraentes para o maior interes.
/ecebida. mas retribuir coisa
mais valiosa: o aplauso, o apoio,
o incentivo, o interesse do soclo
se do quadro social.

Proporlconar ao associado do
Clube, ora uma atração nova,
ora um maior, conforto, nfto _
apens < fazer Jus ft contribuição
pelo. Clube.

Finalmente, empreender can*
panhas no sentido do aumento
do quadro social para que este
possa ser muito breve, em quan-
tidade, o que sempre foi como
elite — o primeiro.
REORGANIZAÇÃO

ECONOMICO-FINANCEIRA
O aproveitamento do terreno

do Mourlsco assim como a La-
coa Rodrigo de Freitas, sfto
pontos que precisam ser ataca-
dos com decisão e sem mais de-
mora. * .

tí patrimônio do Clube, qual-
quer que seja o bem social, terá
sua função especifica

Procurarei ainda levantar as
fiqaças do Clube, introduzir: no-
vo sistema contábil, se for o
caso, para que o BOTAFOGO.
qual nova Phenlx que renascia
de suas próprias cinzas, possa
renascer püjante da atual crise
financeira que.o assoberba.

Pelo: locutores esportivos fa-
lou Luís.Mendes e pela impren-
sa o nosso colega Gerson Ban-
deira os juais formularam votos
de felicidades ao sr. JoSo Citro
nessa campanha que esta, em-
penhadò e qus é uma. campa-
nha de renovaçfto.dentro davfa-
miiia do Botafogo.

Finalizando, ouviu-se .mais
uma vez a palavra do candidato
alvi .negro que declarou que se
«leito presidente do Botafogo,
a Imprensa encontrar* na su»
pessoa um amigo leal e sincera
como tem sido até o momento.
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Enquanto o América perdia, Delio Neres ouvia desaforos... Foi enche ndo. iol enchendo... E acabou explodindo. (Fofo de Rodolfo Machado)

DEUO NEVES PULOU A CERCA PARA AGREDIR
UM ASSOCIADO QUE 0 CHAMOU DE VIGARISTA

ENQUANTO O TORCEDOR CORRIA, DELIO ERA CONTIDO
RAM APÓS O TERCEIRO TENTO DO BONSUCSSO

FATOS QUE SE ORIGINA-

0 AMERICA RECEBEU
UM CONVITE DOS EE. UU.

Realizaria quaíro a cinco jogos — Dependendo
maiores detalhes e ainda do Rio-São Paulo

de

BELO HORIZONTE, 3 (Me-
tUlonal) — O Siderúrgica co-
lH-u espetacular triunfo, no
jWlio realizado esta tarde no
ptadio Antônio Carlos abaten-
« o Atlético Mineiro pelo es-
«pre de 4x3.

Transformando o placard ad-
toso de 3x1, o gremio sabaren-m ImpAs sua fibra na segunda*»»pa do jogo, conseguindo fui-
«inante vitoria que quebrou a
touncibilldade do aW-negro**&* segundo turno do cam-

peonato mineiro.
iQ Atlético colocou em campotua força máxima, dada a sua
Posição de líder e esperava, queW«tsse o feito quê lhe vem
grsmindo a liderança do eam-
Jwnato. Por sua vei o Blde-«Wca jogou com disposição e«tusiasmo realizando uma par-«» equilibrada no primeiro•o>po e _o. 'nando tntelramen-
JM Atlético na fase final do
go. A«lm é que estando per-
JMo 63 3x1 ao Iniciar-se o
findo tempo con**- * ele-
f a contagem para 4x3.

|*« oito minutos Vavá abriu
_______*?a P"* o Atlético.«Wrinh* emnatou a parti-
2 «tuindo o tento de Lucas
_*.?_ mlnut<>s. cobrando um
P»«'- Lucas e Barros. (2).
jr" foi o autor do tento que
J™nUu 

a vitoria do Slderurgl-

WADROS:

e£"*nw:-Flval Jun •
gWo: Geraldino. Monte e
2™»: Lucas, Antonlnho,
r*. Alrtaho e Zeca.

fRUROlCA: 

— Marcos.•Raul: Paulo. Coelho•¦•Jtaeelrinha. Cataeclnha,Om«r e Barra.

Ç_5S 
~ «*» * Cr* ....

ÍJÍJ-" Ffandsco Trindade•T"*» atuação regular.
Jf* tfS FORA, i Olerioio-Hn o resultado de Bo-

Je está praticamente decidido o |ampeonato desta cidade, uma
ves que bastará apenas ao TU-
ji um empate, no próximo, do-

mingo frente ao Esporte, para
levantar a tio cobiçada taça e
com isto o titulo de campeio
de 1961.

JUVENIS
e Aspirantes

Firme o Fluminense
na leaderança dos

. dois campeonatos —
Nenhuma 'firpresa,
ontem, a não ser a
derrota dos Juvenis
do Madureira

Botafogo e Bangu' realliaram
q principal cotejo da tarde. JA
caie ambos, ocupando a vtee-ll»
Herança. Justamente eom o Vaa*
co, a dois pontos do lider, figa-
ram como dota dos mals sérios
candidatos ao titulo.

Sob «a ordena do ex-Jogador
Eunaplo Queirós, os quadros
formaram assim:

BANOU' - Pedrinho; Dico t
Salvador: Hot. Barbatana • Ira-
nl; Naldo. Enio. Calixto. Declo t
Ciro.

BOTAPOGO-Oilson: Thõné t
Floriam; Jorge. Richard e Bob:
Mangaratiba. Oeraldo. Mm.
Baduca e Orlando.

Terminou o 1* tempo eom ft
vantagem do Botalogo. por BU,
goals de CalUto. Dino e Oeral-
do. s.No ^ período, eom outro goal.
Oeraldo fixou ea ftu, a vitoria
do BoUlofo.
OS OOftOS
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Canto do Bio 0 x Vaso» X
Olaria ¦»« Wq-slnense a
Amcrtc_i 1 s Booncspo *
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limgy ..... 1

Fluminense.
Olaria .
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For causa do Torneio Rlo-|
Sfto Paulo, muitos clubes ca-
riocas estio vacilando quanto
aos Jogos que deverio realizar,
tora de nosso pais. Recebendo
propostas de vários cantos, os
grêmios nada resolvem, com
exceçfto do Botafogo, que pare-
ce mesmo preferir excurslonnr
a esperar a classificação para
n torneio entre cariocas e pnu-
listas, anualmente disputado.

Agora, ò Amerlca vem se se
mostrar Indeciso, quanto ao
ao destino a tomar. Jà tendo
praticamente assentado uma
serie de Jogos na Colômbia,
detalhei acertados com o sr.
Borlqtn Ruis, quando esteve em
nosso pais. Oe rubros ficaram
de _r disputar vários Jogos na-
quele pais ae nio entrassem no
Torneio Rlo-Sfto Paulo.

Agora, mals um convite vem
de ser endereçado ao gremio de
Campos Sales. Receberam os
ri ros. uma proprrta para
disputar vários Jogos nos Esta-
dos Unidos, em numero de qua-
tro a cinco partidas, pelas prln
ctpals cidades daquele grande
pais. Nada ficou resolvido, po-
rém. oe americanos do norte
deverio enviar ainda esta se-
mana, um oficio com todas as
propostas financeiras e datas.
O America esti aguardando es-
te documento, para entio decl-
dir o caso. Com .a luta pela
classlficaeio oo Torneio Rio-
Sio Paulo, os dirigentes do gre.
mio de Campos' Sales nada re-
solveram, maa vio estudar a
questio, por saber que a pro-
posta doe Estados Unidos, é
excelente e a temporada seri
das melhores para o clube.

R estimo técnico da
rodada que panou

COLOCAÇÃO
EB a colecaçio por pontos

perdidos.

1* — Fluminense %
T mm vasco da Oama. Fia-

mento e Botafogo. .. •
r-Bangu" is
4 ^ AMntt.* *• •• «• •• 17
P-Olaria^._.._.. ll
0* — 81o CiliU.loto.» ## +* 31
7* •* BootQotno •• •••• •• 32
r — Cantado Rio 3S
t* — Madureira.. .. ., .. SC

JUVENIS
O Fluminense nfto teve difi-

euldade cm manter a liderança
do tirT^*^. denotando o
Otarta, por <x_.
(Ceart. aa 4* pag. — letra O)

JOGO — Bangú x Botafogo
LOCAL — Maracanã
JUIZ — Malcher (fraco)
RENDA — Cr$ 425.342,00
BANOU — Osvaldo; Mendonça e Rafaneli; Mirim, Rui e

Djalma; Moaclr. Zizinho, Joel, Vermelho e Nivio.
r BOTAFOGO — Osvaldo; Gerson e Santos; Aratl, Ruarinho

• Juvenal; Jarbas, Geninho, Pirilo, Otávio e Braguinha.
l.e TEMPO — Empate, lxl
GOALS — Braguinha e Zizinho.
FINAL - Botafogo, 3x1
GOALS — Braguinha
ANORMALIDADES - NSo houve

JOGO — Olaria x Fluminense
LOCAL — Rua Barirl
RENDA - Cr» 154.035.00
JUIZ — Westman (Bom)
OLARIA — Itagoré; Olavo e Job; Jorge, Moaclr e Ananlas;

Cidinho, Washington. Maxwell, Jair e Esquerdlnha
FLUMINENSE - Castilho; Pindaro e Pinheiro; Vitor. Edson

e Lafalete; Telé, Didi, Carlyle, Orlando e Quincas.
l.o TEMPO — Empate, 0x0
FINAL — Fluminense, 2x1¦ GOALS — Jair. Carlyle e Telê
ANORMALIDADES - Nfio houve

i O vestiário do América ficou
sendo em Álvaro Chaves aque-
le quase em baixo do relógio,
consequentemente, o quadro so-
ciai do América ficou localizado
na parte superior, sobre o alam-
brado da entrada do vestiário.

Quando foi consigna o ter-
ceiro tento do Bonsucesso al-
guns associados que estavam
desgotosos com o acontecido
passaram a vaiar o quadro e
chegando para onde se encon-
trava Délio Neves, na boca do
túnel do vestiário, começaram a

ofender a diretoria, jogadores c
treinadores com termos dessa
natureza:

— Nesse time só tem vigarls-
tas. Esse clube é de vigarls-
tas...

Chegando a vez de Délio Ne-
ves ele não se conteve e depois
de ameaçar um associado, pu-
lou a cerca para que ele lhe
fizesse a ofensa de perto. Foi
uma rápida desinteligência que
culminou com a corrida do as-
soclado para cima das cadeiras
e Délio Neves sciulo contido por

vários diretores c associados.
No término do jogo. depois

da derrota, o quadro social em
sua maioria bateu palmas para o
quadro, enquanto um numero
reduzido tentava vaiar, mas o
apoio do quadro social era qua-
sc total.

O. nconteclmento deixou o
treinador Délio Neves bastante
aborrecido e podemos mesmo
dizer que ele já não estava sa-
tlsfeito com a presidência e Isso
velo agravar a situação. Vamos
aguardar os acontecimentos.

OS NDMEROS DO CAMPEONATO CABIOCâ
» ^*» ,__-___ -___P __»¦_. ___«_• __¦ ___¦_*• 'S _•*¦__ ____^ ^mm l»WVS<VVVVSI»WWVCOLOCAÇÃO lios CELUBS Ara

1 O lno-ni*  1?1 nmino.íer. .nm .1 *•_____-_¦_•_ txi.t/.\r\r\t_. ».-¦'%¦1." lugar — Fluminense, com -1 ponto? perdidos
2." " — üangú, com 7 pontos perdidos
3,o •> _ Botafogo, com 8 pontos perdidos
4.0 » __ Vasco, com 12 pontos perdidos
5.° " — Amerlca, com 13 pontos perdiods
5.° " Flamengo, com 13 pontos perdidos
6.» " — Olaria, com 17 pontos perdidos
7.s " — Sfio Cristóvão, com 18 pontos perdidos
8.o " — Bonsucesso, com 21 pontos perdidos
9.° " — Madureira, com 23 pontos perdidos

10.» — Canto do Rio, com 29 pontos perdidos

•NAA/S*A^AA*>^A*^AaAiVMVy_WV«M

quatros
Embora fjrn do Or.nto

do Rio, iciii jogar, por-
tanto, Joel continua sen-
do o recordista dos golui-
ros vascainos, com 28
goals, Enquanto Isto, o
goleiro Oswaldo, do Bo-
tafogo, que ontem defen*
deu um penalty, é o me-
nos vasodo, com 14 goals.

x Bonsucesso
LOCAL — Campo tio Fluminense
JOGO — América

ipo
RENDA — Cr» 13.250,00
JUIZ — Adelino Ribeiro de Jesus (péssimo)
AMERICA — Osni; Miguel e Joel; Rubens. Osvaldinho e

Ivan; Nlvaldlno, Maneco, Dimas, Lopes e Natalino.
BONSUCESSO — Arl; Flavio e Valdir; Urubatio, Gilberto

e Lusitano; Lupercio, Saladuro, SlmOes. Naninho e Hello.
l.o TEMPO — Empate, lxl
GOALS — Nlvaldlno e 81m.es
FINAL — Bonsucesso, 3x2
GOALS — Simões. SlmOes e Dimas
ANORMALIDADES — Nfio houve

JOGO — Flamengo x Independiente (amistoso)
LOCAL — Maracanã (sábado à tarde)

(Conf. aa 4" pag. — lefra Y)
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Os íuises
Westman, que dobrou

duas vezes, é o recordista
de arbitragem, tendo ja
atuado 20 vezes. Seguem-
se Tijolo *e Malcher, com
18 vezes, sendo que Vila-
rinho. o gaúcho, apenas
atuou uma vez.

-AMMMMAMAMMA^MMMMMV1

A PlOIlfl RODADA
A próxima rodada, quc assinala n folja do Olaria,

consta dos ssgnlntes jogos:
Amerlca x Flamengo (sábado), no Maracanã.
Vasco x Bangú, no Maracanã.
Fluminense x São Cristóvão, cm Álvaro Chaves.
Bonsucesso x Canto do Rio, em Teixeira de Castro.
Madureira x Botafogo, cm Conselheiro Galvão.»

j Corrida das rendas
I 

Bangú x Botafogo 425.342,00
Olaria x Fluminense 154.035,00
Canto do Rio x Vasco 47.845.00

. Amelrca x Bonsucesso 13.250,00
I Sio Cristóvão x Madureira .. 9.930,00

Total da rodada 1.204.981.00

Os artilheiros
Marcando um goal. ontem. Carlylo se

distanciou mais na ficntc, estando agora
com 20 goals. Mas Simões, que passou vá-
rias rodadas sem marcar, obteve, ontem,
os 3 goai s do seu team. e é agora o vice-
artilheiro, com 14 tentos, ficando Nivio
para trás.

REUNIÃO IMPORTANTE NA CBD:

I FORMA0 LOCAI DA CONCENTRAÇÃO E
Dl CONVOCAÇÃO PARA 0 SELECIONADO BRASILEIRO

REUN&SE ESTA TARDE O CONSELHO TÉCNICO DA C.B.D. — CAXAMEÜ OU LAMBARI, CIDADES PREFERIDAS
Tal se reunir esta tarde, o

Conselho Técnico de Ftotball
da CBD. presidido pelo despor-
tlsta Castelo Branco. Grandes
deliberações deverio ser toma-
das esta Urde pelo ctgio com-
petente da mentora, brasileira
com respeito ainda a participa-
cio do selecionado brasileiro
nas próximas competições ln-.

temadonais como a disputa da"Copa Rio Branco" e do Pan-
Americano do Chile.

Em verdade, podemos ante-
dpar que uma coisa ainda não
ficou decidida e poderá vir n
ser na reunião de hoje, ou se-
Ja. a cidade onde os nosso*"cracks" vio repousar durante
os treinamentos. Em principio.

segundo Castelo Branco, duas
cidades estão com possibliida-
des, Lambari e Caxambú. O
Conselho Técnico decidir* pos-
sirelmente na reunião de hoje
em qual cidade ficarão concen-
trados os nossos Jogadores.
O BOTAFOGO CRIA

UM PROBLEMA
Com respeito a convoc- :io

J

dos jogadores existe possibíli-
dade de choque entre a enti-
dade e o Botafogo. Em princi-
pio, ficou estabelecido que a%
clubes não participantes do
Torneio Rio-São Paulo cede-
riam seus Jogadores para oi
treinos do selecionado e o Bo-
tafogo vem de fechar contraio
para uma temporada na Eu-

topa, durnnte o periodo do
Rio-São P.iuIo sc dc?intcre;-
Srináo , co mesmo c_so li^xi-
colocado. Com isso, os Jogado-
re-, do gremio alvi-negro fica-
rão rujeitos a convocaç&o para
o selecionado e o Botalogo r.ão
vai querer excuraonar fem a
sua força m^tima.

Podo.-ã haver a solução do
caso. aproveitando-se o qua-
dro camp-ão do Torneio Ulo-
São Paulo, com alguns enxer»
tos. Tudo ficará decidido pos-
sivelmente na reunião de hoje,
co Conselho Técnico de Foo*.-
bali da CBD

í

*___/ NíUá___i___M_.i!« s
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BOTAFOGO 2 x BANGU I

Carvalho leite mandou marcar
amRuieoatapeíol lit não andou

Explica o técnico alvi-nègro a razão dev haver o seu
team melhorado.no 2o-tempo -^ Queixas contra o juiz:
impedimento no goal de -Zizinho e "penalty" inexis-
tente — Ondino Viera severo: "O Botafogo jogou-me-
lhbr e mereceu vencer": - ,' ,*. '$¦ ''.

BONSUCESSO.» COZO

BONSUCESSO 2 x AMERICA 1

GENTIL, EÜFO1KQ: EU
não disse que ainda ven-
(eriamos um grande <lub?

Delio reconhece que o quadro este-
ve mal — Até choro...

Unia das primeiras pessoa;, a
penetrar no vestiário do Bota-
fogo foi o delegado Brandão Fí-
lho ique, habitualmente. assiste.
aos jogos na boca do tuncl, so-
frendo mais ainda que o presi»
dente.

E era de ver a alegria do cie-
legado, ordinariamerre um tio-
mem sisudo, brabo, distribuindo
sorrisos *e abraços. Naquela ai-
tutu*, o pior crimtnoío, desde
qu fosse botaíoguense seria bem
tratado, pelo conhecido homem
de policia.

Ruarinho velo na frente.' Jun-
to com JuVjenal, ambos pálidos

¦leio- esforço ' realizado. Mais
atrás, Osvaldo, sorridente. ¦ Em
seguida, Pirilo e Otávio, tam-
bem quase' mortos de cansaço.
E, por ultimo, amparado nos
br.aços de Newton Cardoso, o ra-
gueiro Santos. Chegou e foi co-
locado na mesa'de massagem,
enquanto tratavam de lhe tirar
o uniformei

Que houve? — lhdafeoú
Carlito; todo preocupado. Inter-
veio o Perrora — dr. Vicc:itc
Perrota — para tranquillsar o
prestdente:

E" cansaço. Ele jà entrou
em campo melo gripado c a chu-

lill mmmmmmmmMm
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va o arruinou. Mas é coisa' sem
importância. ?

BraguinlK*., autor dos dois
goals — autentica loteria — cra

abafado de abraços, pelos seus
companheiros e todos os foto-
grafos procuravam focallzâ-ló.
Úm deles, Ângelo Regato, cha-
mou Carlítoi Rocha para tirar,
um retrato ao lado do autor do
auur do goal.nfas o presidente
,-ie recusou, dizendo: '¦¦

— Eu. não. Eu já estou dei-,
xando o football. Arranjem ou-
tro.

E o presidente se afastou, tn-
do falar com Otávio, tetava -.0-

ÍConl. na 11" pá?. »lelra N>
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Fo! bem lestejada a vitoria do
3o:isucc!rso dentro do vetsiarlo,
Todos o; dirlseijtci que com-
pareceram ao campo foram
prestigiar os seus jogadores, fe-
llcitando-os pelo triunfo consc»
guido.

Gentil Cardoso, teyu eiuljo
de falar u nossa*n'a^3ortagtnn.
Mostrava-se satisfeito e disse;Não lhe falei que ainda
venceríamos um time grande?Jogamos bem, o quadro lutou,
e, a linha tovo uma tarde c\-
copclonal, pena que tenha fal-
tudo sbrte om alguns lance»,

Os jogadores estavam e>:te-
nuados e pouco falavam, mas
Simões não ie tez de rogado:MaLs um pouco e teria cou»
cignad-3 outro tento.

O America parece que Jogadiferente ogora. .:
Urubatüo é timggjiroto o fica

satisfeito como -.Verdadeira cri-
imça, quando consegue vencer.Essa vitoria eles nos dc-

, vlmn desde o primeiro turno. —
concluiu*o im>clío rubro-anil.

I Gentil Cardoso passava c dl-
i zla, surrinaoi—- Uilmn meninos, ainda vn-
| mos ler outro triunfo neste
I compeanãtb...

Contundidos r.o Bonsucesso,
tinha o treinado;', Simões c
Plavlo, mas coisa sem impor-
landa, O (,ue mais interessava
ci b n derrota do Madureira por-
que só assim o grêmio leopol-
tlinense havia liigldo do penui.-
limo liüiiir- O "bicho" .sem me»
lhorado depois, mas cm prlncl*
pio foi CÃtnlji;-iL'cido cm 500 cru-
üeiros.

NO AMERICA
Multa tristeza entre os ame»

ricanos. Algo mais do que tris»
teza porque, entre os cabeças
pendidas para a frente dos jo»
gadores, nlnda encontramos la»
grimas nos olhos do alguns,
como por exemplo Osvaldinho,
(Cont. na 9" pág. - Lelra Jl
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FLUMINENSE: FELlClDADü

S. CRISTÓVÃO 4 x MADUREIRA 1

IJoiiíoimados p salisfritis
vendidoscvencedores
TUDO CONFORME SE ESPERAVA...
A caminho do reservado do

São Cristóvão, encontramo-nos
com o presidente Abilio de Al.
incida, visivelmente satisfeito
com i produção do team.

S. .*-.. interpelado, confirmou
seu contentamento natural:

Tudo bem. muito bom, gra-
(as a Deus. O team e.«.á meiho-
ga.rdo de jojo para jogo.

E lâ dentro, com C3 jogadores
•pinhados no minúsculo vestia-
tio. sorrisos c abraços.

Jorc.irr. com seus dentes brt-
ftf.ndo na ccml-escurldão, esta-
tra feliz com o tento que mar-
«0.1.

F. Xcstor. o velho Xctor vS-
treu-rc-para C?rllnhos:Mas. com lanto fopa vo:ê
Ií<y;-J'assuitado. uãa foi? Qíial-
quer criança marcava aquele
toai, com Irtó paticandj lá
fora ,O aQECülcn ZtiVi catava tam-
tem multo ;atljfe«to, alirman-

do. que o lugar de Cunha poder!vir a ser definitivo, a nfio ser
que Carlylc. que no momento se
acha adoentado, produza algoev.raor#1inariq nos ttelnos.

O re.-cr.-ado do Madureira es-lava silencioso e seini-deserto.
Os jogadores banhavam-se ien-
tamente c o roupeiro recolhia omaterial, com a cara de quem
pergunta: — "Será, que valeu a
pena sujar essas camisas c cal-
çôcs?".

Nenhuma declaração, a nâo
ser amplo reconhecimento da
superioridade dos alvos.

— Al?um contundido?
Não. tudo em ordem.
Alguma queixa?Nem isso.

K. com c.va conver;a '.?. • -:-.'.ís.
reUramo-nos tío vestiário do
Madureira. desando cs rapazes
do tr.color suburbano com suas
mágoas.
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Cama Drago, qualquer pessoa poderá usufruir 
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BOTAFOGO: EMOÇÃO

FLUMINENSE 2 x OLARIA 1

Parece pe há cavein
de burro nesse

m
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Niinca vencemos aqui, este ano
Jair Boaventura, fala sobre o jogo -
O Fluminense jogou bem, e o(:'
tambem, disse Zezé Moreira

•iar;: I

, A alegria dos ti'icolorôs, .altimda cavada vitoria sobro d Ola-
ria, prosseguiu quando soube-
ram q;i o Botafogo liquidara
o Bangu. Era completa a sa-
üsfação. Todo mundo ria. to-
dos pulavam. Benicio Ferreira
Filho, no melo dc vários joga-
dores que estavam tomando ba-
nho, abraçara a Orlando, ja mo-
lliado, e começava i gritar:"Yu-ra-ré Fluminense!".. Tan-
ta gente, que quaso^o se via
os jogadores, pois, eâíVam en-
volvidos numa onda de,torce-
dores que queriam abraçit-los.
Paes Barreto o Maurício Dou-
rodo Lopes, os dois médicos do
clube, atendiam os jopytdores
què queriam'ligeiros curativos.
DJdi, Pinheiro o Carlyle. num
canto, comentavam a diiréza do

jogo. Nunca viram tanta :
slstencia assim. Para c.i';.
Olaria poderia até vencer, ta!
vontade como jogaram sei
players.

Zezé Moreira, comentava:
— ''O Fluminense jogou bsn

Jogou muito bem. Acontci
que o Olaria tambem jogou bec
Foi um adversário que ro
acompanhou em totlo.s os inim
tos. Foi a mais difícil vitor
que obtlvemos no campeonjl
Eu já sabia que iá ser esta dc
reza".

Logo depob, vinha o pres'
dente Fábio Carneiro de Mer
donça, com a noticia dc que
bicho, seria de cinco mil cruze
ros. Um prêmio justo, levar
(Cont. na IIa pág. - Lelra G
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9l««lt»lo 311 • Sota-Cama Draso. paracasal, n» inr.11111 «-.tia... «¦«•al.atnrnto •
tapecafln ala (><<ltr><na catm acima Ilustrada.
MAdica nntracla r crS lM.ee oor rrí»
lha Oario a posat deste útil movei

Poça
calâla«a grátla

M#a4to SI4 • Gmpo aeoaaipmto de i'na
aott e tauae emtnnita cama requena paea-
mento laldal e O» MS.ee por mea lhe narán
un. grupo fixo e... t cama. t* enteai

--'¦: . y

DRAGO DRAGO
Intep.Americana

Sofá Cama
o solução do piqutno tipgr,o
um rioturo e a s Íhsoiuiai i i u n i p a s ioia.cam* d ia a O ut».

«sc.-ilAito Oral- tt« m »• »>.i!ut>,o. mi roo» .»••¦« - ahrlr»- Rua Unal-lllrln. .1 . tnrj* .'-?vrt
Laias: nua < i» í.i.mair». *e. tam* «s-Stee - *„» * ,» Sete^nrn, »e» raae ss-ieie
•venitia mnc«aa taaftct. tt-t-trm* iM-rl-ftaa *** Otetv. TniT fiitaTeiMirina.il rmia ¦ ml

8. P»n'«: rtb a CsortL: R tel» Ca—.1. »sj _ roca V-::*t - L«ra R Coca. Cr ,£-,!«--,. #4 — r«na tS-UK ,g-M. t tt. AA ttatn w»-«-rJli

_ft -: or,-*A

OLARIA: CABEÇA INCHADA

VASCO 3 x CANTO DO RIO 2

0 vento impeliu Klk
produção dos vascaino:

"Jogamos bem e perdemos para um gra""
team", declarou o técnico do Canto do R'

\

No vestiário do Vasco da Ga-
ma ninguém mais falava no
jogo. Os players como tambem
dirigentes do Vasco estavam in-
lire-ía.kã pelo resultado cos
jogos do Mar.tc.-.n c üo Flu-
minenve na rua Bariri. E pc-r-
guntavam ao repórter:

Vose sabe o resultado do
match là no Maracanã?

Enquanto outros faziam esta
pergunta:E c Fluminense. Perdeu oa
ranheu"

Ouii2«5 perguntas eram feitas
nesse íentide:

Jã •.erniinaram todos os
jOÍO?

Nos r.cy lín-.:uvanKss a rrs---,.-. jír r*M.-eados nis :nfom:a-
çrães di placara d» Calo Mar-
tins. Depois, entretanto, clrr--.a
um dos locutores e nessa oca-
não i que os dirigentes e Joga-

dores -,ri':.vr.-5 foram ter ca-

nhedmenlo d.r vrura **
minense e da derrout áo »"

ííãJ houve por a««n "
nenhuma revolta OU íw*"» S
áé»se ensejo w» vasewW"
carem satisfeitos com o rc--i

at~'jiCo do Maracar-a, 1^- ...
pio. Mostravam-se rcerin.
O VENTO

PREJlDlCOt-XO?
Mas queríamos .'aber M

press-ies dc Oto G'j>r*7yr~'
jogo com o Canto co «»••;
mos encontrá-la Jn^SSl
hora cm que estiva,«--1~1.,
çado pek» dirftor ca \™B
Rio. Parlai c V* »•*"-.
tc. tsti reapttatfewo J^g
reçio técnica co $•-»*
joiense.

D;aa clc a Oto: -
_ Vorfs ganü.»r«i «s- .

ÍConl. na W &• ' lttTS "



".*.". .5i''.:i^^K*'v;y:*:v'**»irlw.\ir'ri»*:'?

DIARIO DA NOITB Rio, 342.1951 -3

»m

t,• «

r'i' «ij-,
m\¦'¦¦.' m>m : m

Mm&'fMi\ ¦y.>

*<•!¦¦

I
M

'.'vt.S-. ;;V'Y

f. mS? »»«¦¦—». «—¦ __. ^«______ ^__— ____

%. >rí»_. /^ •:'</>*#

CHEGOU O PAPAl NOEL DE ROUPAS... /

. •-
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GRANDE VENDA DE NATAL •"•

I

mm com sua CORTílM FUNCIONEI

Se você ê, há mais de 3 anos funcionário de
qualquer tipo ou qualquer firma ou repartição,
você abre apenas com sua carteira funcional,
um crédito nas Lojas Ducal e compraas suas
roupas aproveitando a GRANDE VENDA DE
NATAI— e começa a pagar somente no
orp que vêm.

<mbb-eqfoiZe
PALETÓ EM "ÀLBENE"
Padr&o Xadrez. Em tons de Azul e Marron. Todos
os tamanhos. Ideal para o verão.

liy.ir- - .'¦- * :. ,

PALETÓ DE UNHO EM (ORES
. 

¦ 
¦ 

¦• 
-¦ 

-

Modelo simples ou modelo "MONTALBAN". Com
•uper bolioi • pila. Nla cores Azul, Marron •
Branco.

850,

€AL(A EM "PANAMÁ"
Nas cores Azul, Marron. Cinza, Bélje e Oliva.
Uma calça elegante, própria para o verto.

(Al(A EM TROPICAL "PURA U"
Modelos diversos. Nu cftrea Azul, Marron,
Cinza e Bélje.

CAl<A EM 6AIARDINE
Nas cór. a Azul. Marrou, Cinza, Bélje • Oliva.
Modéloa -STANDARD" • "DOUGLAS".

CU<AS EM CAMIRAIA "SU I PIMENTA"
— Existente só naa Lojas Ducal — Em
modelo "STANDARD" ou "DOUGLAS".
Todoa oa tamanhos. Tons de Cinza e Bélje.

UlEPEIBtlCII
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0 MAIOR SORTIMENTO DE ROUPkS
ROUPAS EM TROPICAL "PURA LÃ"
Todos os tamanhos. Nas cores Azul,
Marron, Cinza e Bélje. Adaptações
a seu gosto, Inteiramente grátis,

950,

ROUPA DE PURO UNHO "ROYAL"

Nas cores clássicas:- Branco, Cinza,
a Bélje. Todos os tamanhos. Adap-
tações grátis a seu gosto.

1.1C0,

ROUPA EM OABARDINE "CAMEL"
Tecido exclusivo das Lojas Ducal -

Uma roupa de alta classe, no mo-
dêlo paletó com 3 botOes. Nas cores
Azul, Marron, Cinza, Bélje • Oliva.

,JU(
'.'.'3

1.250,

ROUPA EM TÍICOTINE "fiUAYBA"

Um tecido da alta classe-Poroso,
próprio para o Terio. Corte brita-
nico. Naa cores, Azul, Marron, Cinza,
Bélje e Oliva.

1.350,

ROUPA PARA RAPAZES
Em cambraia ou Sarja AzuL Tama-
nhos de 12 a 18 anos. Adaptações
grátis

£%%*> 850,

ROUPAS EM PURO UNHO "«LAN5ÍS"

ACETINADO • TIPO S-120
Na côr branca. Todos oa tamanhos.
Modelo Jaquetfto.

1.950,

\lK

m.
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AS ROUPAS COMPRADAS NA GRANDE VENDA DE
NATAL. MESMO AQUELAS OUE NECESSITEM ADAPTA-
COES SERA0 ENTREGUES EM 48 HORAS EM QUALQUER
PONTO DO DISTRITO FEDERAL

DUCflL
O PRIME RO NOME EM ROUPAS

CIPICIBIHI MADUREIRA METER CASTELO FLQRIMQ
ar

m

5í>í^-y-í'

'rfit

C.

F\

p

s

i m

\m

r

...--^^,



¦X.)

4- DIÁRIO DA NOITE Riò, 3.12*1951

Elimine ai *

Espinhas
A cou» Cotibcrtlda ¦• 1.° Mo

Logo à primei"- «plie-çlo, NI-»*
...m começa a -llmUlií M -J*Pj*
nhM como ti tou* por n-llle».
Uii Nlxotlefiri á noite • V. *•«•__-

Rela 
torner-M Um, macia • limpa.

i-ederm é um» nova dticobjrta
quo combato oi parailtea
di pelo caui-dores dii_aiplnba_,
frtelrai, nunchai vermelhai,_•*_•_
lmplng-n» o »rupc8»i. V. nio no*;
derá Tlb-rtiM-i «MUS ****_*•<_
cuUnou • monos «ua «InUM os
S-rmoi quo »» M-and-a. no»jate
nútculo- poros d» suo polo. PortíB*
ta, peça N.-tdtrm ao asu (anna.
oéutwo. ho)» moimo. A ao*-» ia-

a ______>________> aaWiwe m m

0

Esse mesmo Olaria que den-
tou duas vezes o Madurelra, t.
derrotou o Vasco em São Jau;
rio, foi presa fácil dos tricotar
caindo espetacularmente.
OS RESULTADOS .

,". 'fluminense 6 x Olaria 2
.' '¦'-'¦',': Bangu' 2 x Botafogo 0
s..i ;•. Bonsucesso 2 x America 3
:, Madurelra 1 x São Cristovãu i

COLOCAÇÃO
f"; Bis a colocação por pontos
:;íjieçdidos:
f|l"¦— Fluminense ,. .. 6''¦/_*•-**- Bangu" e Flamengo.. 9
.¦vi* — Vasco 12¦•_«• — Madurelra._, .... .. 12
s;.8?,"*-* Amerios t são Cristo-

ft£P% vão.. ,. 14¦ Olaria.. 13
iggr Botafogo 20'/**- Bonsucesso 26

JUIZ — Westman (Regular) /¦¦?/'//
RENDA - CrS 338.600,00
FLAMENGO — Garcia; Biguá.e Pavão; tína, Dequinha e Al-

mir; Joel, Hermes (depois Aloisio), Adão, Rubens (depois índio)
è Esquerdinha.

INDEPENDIENTE — Slmonete (depois Trotelli); Arrlgo (de-
pois Barrasa e novamente Arrlgo) e Cardoso; Amava (depois
Árias), Sabá (depois Rubio) e OU; Navarro, Seconato, Omérini,
Griilo e Cruz.

1.° TEMPO — Flamengo. 4x2
GOALS — Esquerdinha, Hermes, Grillo, Hermes e Adão.' FINAL — Empate, 5x5

 GOALS -- Seconato e Adão.
(jjí/í ANORMALIDADES — Não houve

H ü JOGO — Canto do Rio x Vasco da G*mt.
«SÍ LOCAL. — Caio Martins

JUIZ — Glmenez Molina (Regular)
RENDA — CrS 47.845,00
VASCO — Barbosa: Augusto e Ciarei; Alfredo, Danilo e Jor-

ge;-Tesourinha, Ipojucan. Edmur, Jansen e Dejair~f_ÍÁ, * CANTO DO RIO — Horacio; Wagner e Cosme; Ede.io. Vai-
,'; 

'tito e Sarafim: Carango. Emanuel, Anlto, Uaimundo e Jairo.
! í. i l.o TEMPO - Vasco, 2x0

immmmimmmmmmM

EDUCAÇÃO
20 h o r a s- Hlsto
rias que

ouvi.contar; 20,:ju - Seleções
musicais; 21,00 — Londres ln*
forma; 21,15 — Interludio;
21,30 — A arte do canto atra*
vés dos tempos; 22,30 — Atua-
lidados brasileiras; 22,40 —
Musica, apenas musica; 23,00— Encerramento.

TAMOIO

RADIO CLUB

# * *
20 h o r a s
¦«•¦'A vld*
eonio ela

é; 20,1.0 — Seleções; 20,20 —.
Noticias; 20,30 — Audiçõe-
A*3; 21,00 4* Que vírá depois?;

teatro completo ; 21,30 —
Doutor Ninguém — novela;
22,00— Comentários; 22,05 —
Convite ao debate; 23,00 —
Bolero dentro da snoite; 23,30

Encerramento.

'10,00 — Os pom-
.Inhos da fave
la; 20,05 - Rlt

mos mulscois; 20,30 — Perdão
meu filho-,— novela; 21,00 ~
Pausa para meditação; 21,15- Boite de C.llon; 21,45 -
Cantores famosos da Brond
way; 22,05 — Tommy Dorsey;
22,35 — Cassino da Chacri-
nha; 1,00 — Encerramento"/

i:. Hi iH-i^v, •(./

Ibas20 Em WWlante
..íí.-*' ^P*S» "fffá

aii_j_i_Bg_iiHi__^ji?ii^^

DO BRASIL
20 hdrás— Oo*.

. men ta-
rios; 20,05 - Programa do Jo*
éltèy Clúb;2030 ',**? 

Programa
Palermo; 21,00 — Programa
variado; 22,00 — Musica me-
lodiosa;
mento.

Emissora

23,00, — Encerra-

ntíi*;* ••¦: .' •

Programação
variada devido
do as obras hà

NACIONAL 20 h o r a sNovela
O dt-

reito dc .nascer, 20,25 — Re-
porter Esso; 20.30 - Ciranda
da vida; 2035 — Gente quebrilha;,721,00 -, Ouvindo e
apretldfenúo; 21,05 -*¦ Novela-
Tortura; 2Í.3Ò — A begonhà
vem ali 21,35 — Escola/ paramaridos; 22,00 - Pausa querefresca; intervalo — Erevi*
são do tempo; 82,05 — Asas do
Brasil; 22,30 — ftinas n* me*
tf»'; 22,55 :— Repórter .B^o;
33.00 —'cartas ns masa- 33,25
— Intervalo musloál; 23,30 —
Informativo da R. Nacional;
23,45 — Ritmos da Panair no
Ar; 00,30 — Museu de Cera;
01,00 i- informativo da R.
Naeiòpal; 0,10 — Encerra*
mento. -';¦'.*

R. CLOBO 20 h o r a s
— Sociais
Infantis —

20,05 - Diário da Metrópole,
crônica de Alvarus de Oltvel-
ra; 20,10 — Gravações This-
saurus; 20,30 — novela: "Céu
sem estrelas", origina) de Ral-
mundo Lopes; 21,00 — A can*
ção do dia, com Lamartint'
Babo-, 21,05 — Pimplnela ie
Cia. Ltda., com Sllvíno Neto,
21,35 — Ecos a comentários;
21,40 — Com » boca ho Mun*
fio; 32,10 - -. Notlet*rlo; 22,15-Conversa em familia; 23,30¦>- Âs maii belas páginas; 34,00— Orands notiictrlo; 0,30 —
Últimos acordes; 1,00 — En-
cerramentõ. ' ?

* * *

CONTINENTAL 20 hora»
— Fatos
tim fo*

cos, 20,05 - Programa espdr»
tivo; 20,40 - aultetoall em

— Çomçnjsario
21,05 — Painéis Latino
21,08 dodia;

dia; JAmericanos; 21,20 — Boletim
esportivo; 21.40 — Parlamente
de graça; 23,00 — Reporta*
gem; 22,05 — Paisagens mu-
sicadas; 22,35 — Melodias do
passado; 33,00 — Atualidades
mundiais; 23,10 —¦ Esportes;
23,30 - Bolte doi 1.030; 0,50
- Boletim esportivo; l,oo —
.Sneerramento. ;¦ •

a a * _;¦;{.;
30 n.brts

— -... ¦—¦ jwfa m
B. O.) 38.01 *r* SuptifcsntP
musicai;7 90,30 - '•ÀtMdades
da Pri.tltu.-a; 30,40 M ümt
carta p»ra você; 20,46 — No-
ticiario ia montepio dós fun
cionario"' municipais; 91,00 —
Comentário do dis; 21,05 -
CortlrtiTUilea; 2ll07-r fro-
grama lírico; 93,00 — Mu*lç»l
universal; 23,00 -~ EiicéWa»
mento. *-M„*i

R. PINTO

CRUZEIRO
20 horas
— Melo*

,. (Ua*. de

MAYRINK

Príncipe; 20,30 - Astros e Os-
trás; 21,00 •- Ondns de fé-
21,15 - Nadlta Mapsur; 21,30
— Ases dó teclado; 22,00 -
Recordando os bons tempos;
23,00 — Encerramento.

20 hora j
,:— DICW

Milionários do R.ttn.} *.9p*-

¦ ¦ — - frpgísíia va-' 
ijM»nt«
ma politl-

èoí'tóiíOV dóbvW» em ta-
milla; 24,00 ás 7,00 -t Progra-
ms ispeelãl« mádriítada.

'9ft-M-f:a.'f.
-* Ritmos
em desfl*

le, »i0 *r; interpretas da »r-ts tfixiota; 99,00 — Tango dst--

.VERA CRUZ

tro da noite; 22,50 - sim. .

enceramento.
* * i|t

uinrcha dé

CS) 20 horas - a vidaque o Mundo i_w20,15 - o destino
e uinu toperaunça * nòVéllnha'
20,30 — Jararaca e Ratinho'
21,00 - Nos bastidor-» deiMundo; 21,05 4 Rua da ale*
*-rl.?:,?n-5 -rrFantas*9 mus!*cal; 22,0a — Tommy Doísev
22,35 - Jorniil. Tupi; 23,30 *í
Nlght Club; 0,25 - Primeira,
do dia; 0,30 - Encerramehto

* * *

GUANABARA
üO horas- Mini.
ca e ro.

inance; 20,30 — Carnaval dó
Carogeno; 21,00 - Audições dóMundo das Louças; 21,30 -.
Musjca variada; 22,00 — Cul*
cas e tamborins; 23,00 — Boi*
te; 23,45 — Jornal; 20,15 . En-'

cerramentõ.•^-a™*»"--^^

(A PAGINA OS GRANDES NOMES DO RA DIO DENTRO E FORA DO MICROFONE" Ê PUBLICADA TODOS OS DIAS NA I.» E0,

FINAL — Vasco, 3x3¦GOALS -¦ 'Ciarei (contra), Edmur e Emanuel.
ANORMALIDADES — Num choque casual com Ciarei, aos

13 minutos da etapa complementar, Anito teve que deixar o
gramado nlo mais retornando, pois havia sido atingido no «u-
perçilio direito.

' 
f.:' JOGO — Bào Cristóvão jc Madurelra

LOCAL - Figueira de Melo
RENDA - CrS 9.930,00

l U .JDIZ — Carlos de Oliveira Monteiro, (Bom)
S. CRI8TOVAO — Luis: Valdir e Tornls: Ney Bulãu e Jor-

dan; Geraldlnho, Cunha, Nono, Ivan e Carli».hos.
MADUREIRÁ — Irezê; Bitum é Wcber; Agnelo. Claudlonor

Joel, Ocimar. Vadinho. Genuíno, Sllvinho e Osvaldlnho.
1." TEMPO - São Cristóvão, 2x0
GOALS — Carlinhos e Cunha
FINAL — São Cristóvão, 4x1
ANORMALIDADES — Não houve
GOALS — Genuíno, Cunha e Jordan.

N
do molhado, pois ficara dc pé,Ba boca do túnel, oom aquela
chuva toda, de cabeça descober-
ta, e tendo recusado até a toa-
lha que ih ofereceram*Assim mesmo estou bem.
Seus jogadores, coitados, estão
tomando chuva, eu tam bem
posso tomar. ,

Fomos até Carvalho Leite, que
acabava de falar a uma emisso-
ra,' condenando a atuação de
Maleh-r.Você nâo gostou de Msi-
cher?

Absolutamente- Marcou um
penalty qu não existiu e não
viu o impedimento de Zl.inno
no goa] do Bangu. Eu estava
ali na. direção da bola e vi cia-
ramente.

Mas que houve no interva-
lo, que o Botafogo melhorou
tanto?

Foi simples e nada teve
de misterioso. Vocês viram como
o Rui jogou livre ho primeiro
tempo, nâo viram? Chegava a
parar antes de dar o passe. Vi
aquilo e tratei de tirar parti-do. Era s ómarcà-lo porque Rui

sendo embora um graríde joga-dor, não tem preparo físico. E
tal como eu prevlra, marcado,
Rui desapareceu, tE quê aohou dos dois goalsdo Botafogo?

Foram dois goals de chan-
ce. O segundo; então, fúl casti-
go, porque Bragulnha recebeu
um foul que foi Umn verdadei-
ra agressão e acabou marcando.
Mas se js dois goals foram de
chance, perdemos muitos ou-
tros- Entendo qüe a Vitória, sob
vários aspectos, loi jUstí.

E depois de consultar quais
Q_ jogos de domingo, quem o
Bangu enfrentara, Carvalho
Leite concluiu:

Estamos, cada ves mais. no
pareo. Acho que o Bangu ainda
pode tirar pontos do Fluminen.
se, mas alguém tambem preci-sa tirar mais do Bangu. Ai, en-
tão, chegaremos lã.
CONFORMADOS

OS BANOTJENSES
Antes de alcançarmos o ves-

tlarlo do Bangu, ouvimos ligei-
ramente Malcher acerca do per"nalty, tendo o juiz nos declara-
do que marcara foul-pennlty de
Gerson, que segurou Joel.

Dentro do vestiário, cercado

de cronistas, Ondino estava
tr-wqullo. Abordando, respon-
dsu:

Botafogo ganhou bem. Jo-
gou melhor, teve mala oportu*
nidade e foi o vencedor. Nada
mais a fezer. ,.Mas que perdeu o Bangu?
. 7* O lance do penalty. Se abola entra, como todos espera*vamos, pois tvTvio é esptofalis-ta, .alves a peleja mudasse de
rumo; Mas aconteceu b queaconteceu e o Bangu somente se
rècuptrou tarde da mala. No se-^-Jj-to tempo, as -coitas inüda**• - - ' 

fogo. T i
gulMOrama

Culpa
rota?

Nlo. Ele

íávor do Botafoso,
Oswaldo, pela d»t*

teve dois lancesinfellses, que foram fatais, maí
se portou bem noutras jogadas.Zislnho, calado o tempo todo,
somente falou cá fora. Supor-
tou, sem se alterar, o gozo dè
torcedores, que o esperaram* aolt
gritos, cá fora. E do campo até
á cidade, no carro de Fausto de
Almeida, que primeiro deixou
Ruy na praça Saenz Pefia, não
fez nenhum comentário sobre o
desfecho da peleja.

Quando lhe fizemos referen-

cias sobre aquela bola; qua ba*teu na trava, ele filma; •— São ooisáa qUi acontecem.

,'VltO'

estava tm perfeita ordem,¦ Plrlatti ratlreu-se depoisco*tum*iras é trad|oloàali

goram mais football » aria foi justa e merecida.Muito Obrigado, rsépondéu
Oto. . ' '

Depois o. sr, Parlat| perguntou ss estava faltando algumacoisa é como Oto declarasse ou»tudo
o sr
dos
abraços.

~ E vócé Oto o que è qutachou do Jdgo? -y perguntamos.Jogamos rtliüvamen*te bem, priticipaíméntt no pri*meiro ttmpo.
E depois aorescentou:Poderíamos ter vtncidcbem nád fosse o vento qut naetapa complementar sobrou for-te, prejudicando sensivelmente

a nowo produção.Tudo em ordem?Nem tudo. Danilo é o uni*co contundido, no tornozelo,mas não apresenta nennhuma
gravidade.

No vestiário do Vasco estevetambem presente o dirigentecantorriense José Morais Ju*nior que ali fora felicitar osvascainos pela Vitória.
JOGAMOS BEM

E PERDEMOS
PARA TJM GRANDE TEAJWDepois fomos .ao vestiário doCanto do Rio onde os jogado-<res Já estavam se preparanoupara deixar aquele recinto. Ain*da fornos encontrar o técnicoParlattl que nos prestou as se-

guintes declarações:
O Canto do Rio Jogou beme perdeu, para um, grande ttam

como é o do Vasco dá Qamá.
. E acrescentou:

~_7 N!° a*JOder-amos té' íeltomais, justamente, depois qutpassamos a jogar com deaj&e ••
mentos apenas.

E* verdade. Anlto contun-dlu-se e o que é.que houve comele? — perguntamos,
g es Não ha nada de graveSofreu apenas uma hemorragiae, rol, por este motivo que nlopoaa, retornar para disputar òsminutos restantes da pelejaiFalamos depois con>8eraflm
S*tXm' Ji»0^». lUlmundo.Valtlo sobre o mateh é pelo"»noe estas foram unanimes emdeclarar que. a vitoria do Vascoíoi justa • rnerecida. yMW

COLCHÕES
REPORMAM-St. a dojnirtl:fpara o mesmo dia Dor prt-çorao a|ca>ice dt todo. Serviço
orÂ^dVsoi$minio

COLCHÕES e AOqEÔroa*
DOS dt: Ortna. Ctarlna t

Algodão,
/ravesselros da Pslnas ae
ESTRABOS de Vários
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Os festejos do Dia
I dá Propaganda

Üma entidade, què consegue
adquirir e instalar, condigna-
mente, sua sede, .faz uma de-
mon$tr-.ção de püjánca admlnis-
trativa. ao mesmo tempo quecáráctertea o esforço de todos
Of seus componentes. £ o que-ueetje edni a Aspõdiaçio Bra-
Weiráde Propaganda: Inautu*
h. em é de dèeembro, Oi» Tdã
Propaganda, suá pede própria.
Avthida Rio Branco, 14, m tm
soltifidédè que. ás 10 hs.. reunirá
â 

«nelor numero de elen*tntos
a plane e convidados especiais.

Ka mtsma data. ainda em exal-
taolo ao Dia da Propaganda, á
referida.institui.ão leva a efel-
to. ás 13 hs„ no Automóvel Club,
o banquete de confraternisação
publicitária, com a presença de
profissionais, autoridades e im-
balxadorés das naçfies america-
nas. E sábado, I do más atual.
no Hlgh lltu Club, na rua San
to Amaro, a partir das 22 hs.,
os rastejo, d* Dia da Prapa
Sanda 

encerram-se com o tra-
tótónal Baile da Propaganda,

havendo farta distribuição de
brindes valiosos. Comparecerão
também artistas de rádio. No-
te-se que, nesta semana da pro-
Íiaganda, 

serão realizadas pales*ras, ptlo rádio, alusivas aos

J

Mo-J

Ninguém.queria fálár e era jus*ta. mas assim mesmo, forcando
alguns, o repórter colheu as nu.
pressões, enquanto Lacjnio Soá*
res vlpha abraçando a todos

Ivan dises:—Nada dava certo velho, as*
sim não è possivel...Nlvaldlnho deixava o oanco
tm procur». do chuveiro Estava
eápegando e aorescentou:Nás vejeg en* que via o
goal fsftò o goleiro aparecia pá*rt ativar.

—Cohtra nos eles arranjam
et* grandes ; goleiro* — disse
Rubens.'

Delia Neves nlo estava mui.
to abatido pelo que acontecera
e tinha razão, pou, sabia o mal
que afetava o quadro e ama-
centrou:

O team Jogou mál e tive-
mos o goleiro numa tarde de In-
teira infelicidade* Quando pro-
curávamos d empate sofremos o
terceiro goal e o segundo nós-
so não cra mais pteciao naqüt-
la altura. Que se vai faserf Tra-
balhar para o outro compro-
mlsso,

O dr. Valdemar Armo falan*
do á reportagem acrescentou
que contundidos só existiam Ni*
valdlno e Lopes. O primeiro no
joelho e o segundo no torno-
r.elo.

NERVOSOS
Desanimo *«- Angustia —
Insonli — Duvidas é
medo injustificados —
Timidéí - Irrltabilida-
de *— Manias — t>robls-

OWt*: P8l%oM^á
ir^ilftrd Iam 4hi.»¦v_ttUA.ME3-_lCO.il. V
m 8 is 12 k das 15 ás' 18 hori», diariamente

BANCO DE CREDITO RED*.
DE MINAS GER.1IS S. 0

AvçnidQ Rio Brup.o...,.
kí Vi'.ro[ide. de In1u.H.ij._
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MAIS UNUAkt .. Sei- acaoa
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cor...
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Tem: U-SalO - RIO

do-se em conta, as dificuldades
que tiveram para vencer.

NO OLARIA? TODOS
CONFORMADOS

Entre os leopoldineriess, to-
dos comentavam a questão do
goal de Carlyle. Até mejmo o
sr.Toton Silva e Sousa, dida
que havia sido impedimento.
Esquerdinha disse também
qne .Ara impedimento, pois o
bandeirinha marcara, porém,nio tivera "peito*' para èonflr-
mar a sua marcação. O Jálr
Boaventura, disse*"Parece que tem caveira
de burro nesse campo.

Sempre jogamos bem. lu
mos, mas no fim, a-ibamos apa-
nhando. Acho que o empate
ser'- o mais lógico.

Anen'-» ecebla os ¦*••" *"iis
do massegista, por uma contu<*
sio que sofreu. Logo der o'-, o
er. Otto Silva e Sousa diste:

"Não. ha nf •-. n «s.
Nio fiquem tristes. Vocês Jo*
taram muito bem. Lutaram
bastante, perderam para um
grande clube. Para um lider**.
K ence*rr*do, deu um "'". "
r» «".-«ria.

_ ii < ii >.<*/ ;<.:'*!'"'. 
'...__ . mm I
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QUARTA fCIC

Antônio Pereira da Silva Pinho
(TÒNGÓ)

(FALECIMENTO)
Noemi Mendonça Pinho, Io. tenente-
aviador Renato Pinho Bithencourt e
familia, Mario Torres dc Mello c fami
lia, tcnente-coronel-aviador Brazilino

Ferreira de Abreu e familia, participam o fale-
cimento de seu esposo, pai, avô e sogro e comu-
nicam que o feretro sairá da Capela Real Grau.
deza ás 17,00 horas de hoje, segunda-feira, dia
3, para o Cemitério de São João Batista.

f

O cardeal Câmara
rasou mista em
sufrágio da alma
do bispo de Vitoria

Na Catedral Metropolitana, o
cardeal Dom Jalmt dt tarrot
Câmara calebrou miss* de corpo
praaehtt em tufraglo da alma
2j5&?t»r?RWLUU

VILORIOS
SAO JUDAS TADEU

SAO SEBASTIÃO
SAO TH1AGO
2t-ai53

im irnsim ao comuto
DC DOUCMA

Oscar Vicente Teresó
(MISSA DC 7> DIA)

Clotilde TtroM, Oscarito, senhor- e filhos, i|«*
manifesta.ões da petar recebidas por

falecimento do teu querido espttt.
i av& OSCAR VICENTE TERESA, t

convidam teus parentes c amigos para assi-tirem
a mista de 7* dia, ejue mandam celebrar em sufrágio (k
aus alma, amanhl, terça-feira, dia 4, ás 10 horas,«
•Uar-mér da Catedral Metropolitana.. Antecipadamea**
agradecem a tedee que comparecerem a este ato de f»
crkti. .

Clotilde Tem
_-T^ decem at nia
Hr ocatiio do fi

J pai, tigre e

Wílly Stròbel
(MISSA Dl 30.* DIA)

+ 

Maria da Gloria Veiga Strobel, Luit da Silva Vai*
àa è Alexandre Calota de Amaral, senhora <
fiNtae, agradecem a todot ea parentes e «migei
«jue compareceram ou te manifestaram por oe*-
alio du falocimento ou da mitta de 7.* dia d»

mu querido WIUY. • ot convidam pa» « "¦¦»«« * ,0,„
dia qut fffrlo eoleotar amanhl. terça-feira, dia 4. is W"
m»m, me Ifrafa df Santa Rita.

AVISOS aFVÜNEBKGS
IM TODOS OS JORNAIS I RÁDIOS

SOA OO OUVIDOR N. IM - TELETONE : «S--»'
riANTAO NOTTRNO - TELETONE: tt-W*

ATENDE-SE A DOMICILIO

Vícenle Humberto Arruda
(MIRM DC !• DU)

+ 
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DCKEY01
DES. Pi

CLUB
10

ESCItEVE giíamijry:,
í," impressionante o as-

toro. Heróico do Jockey
Çhili áe Sâo Paulo, para
iobrcvioer à onda que (i-
fomuva a sua vida cole-
Uva. Feitores adversos,
«rovenienie Ce vários se-
tores, se constituíam em
entraves postos na estra*
da do.seu progresso. Por
jniãtos anos continuava
a batalha que parecia
mio ter mais )im. Entre*
janto*! libertos de certas
pe/íis a. diretoria em um
ila ite felia inspiração re.
ipipeii passar Ca dejensi-
va à ação ofensiva c co*
msiiuram a surgir eleitos
favoráveis d 'toüíJ cort»
cepeno administrativa. A
Comissão de Corridas re-
dobrou dc energias, vi-
sultão a maralliuçü. das

{parreiras. Quando havia'peixe na malha o que
Menos interessava era o
%íi tamanho. Sardinhas e
barões iodos recebiam a

-^-comiMcão dc penas de
acordo com os desuses

Imvralicados. Poucos a pou-
¦o ar Comissão de Corri-

das conseguiu, readquiir
\i COMP-ÇÓ. do carreins-

ffIM Há%la, entretanto um
i Zobsláculo. ul_al: os clan-

destinos. 
'Par. uma ação'nonjunl.. e inteligente.

Vcom. as autoridades poli-
*íâ.'iíii; ,)oi encetçâa uma
^iampanha.¦violenta con-'ira osipokmalcers e o re-

iultvdo 1oV surpreendeu-
3SW(!:: ií arrecadação, esta-
AScípOÈià na cusa dos se*
$ifé'í'.ÒKo-tn/yiões passou a
ItserielS e dè16 milhões
t %or corrida* Bra a. solução

¦maior pura o setor mais
..importante. Como conse.

quc.iwia, viera mas ma-
.jorucões dc tpremios. O

.fi. p. São Paulo passou a
uni milhão de cruzeiros.
¦E agora, para a têmpora-
du. de 1%'i, c das r.iais)
promissoras a esperança

Ifiãe grandes inscrições. Os"'" wopríetarios cariocas es**"<n"o interessados por Ci-
í dade Jardim. E Ce outros
i.' Estados e paises, muitos
<¦ cracks correrão c»i Soo
' Ponto. Vma nova era de
<; progresso vertiginoso es-
i pera ãe braços abertos, o

tur/e.paulistano. E' a co-
..Vieita. farta tie uma sc-"'menteira bem jeila.

i.
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A'o linal, como era eaperado, fiadar • Lorefla exerc«ram amplo tíomtaío, fórmando mais uma "dobradinha" rjaíâOCRE. COMO ERA ESPERADO. FOI PARÀÃ PONTA. MIIITÒ ACOSSMÒ PELA LORETTA. E ASSIM PASSARAM
PELO VENCEDOR NA 1." VOLTA. RADAR. IUPITER E ONDINO ACOMPANHARAM O PAREO DE PERTO

linal, como era espetado, Radar e Lorella exerciam amplo Womfnío, fórmando mais uma "dobradinha"

o Slud Seabra. Luís Dias e Waoyen esllvera m içexcedíveis na direção da dupla vencedora ínO'

PROVA DE FOGO PARU A RESISTÊNCIA DO FOGUETE HO
UM PAREO QUE DEU 0 QUE FfiLAR
íiííí^ííít-Sií :*•''ííííí •":¦ í ¦&¦ ¦ ¦ "'¦¦•?™offi&"''''''"""'!¦¦ ¦' ¦ > ¦* '• --'"í'i;:i*'""í"-v

MONTERKY ii»n;y .1 .1 E•'¦'•-'
: nal a sua pri-

melr^, ^íjiírl» v na Gavea,
vencendo ti' í.* pái-eô' ttcoii-;
tom. Adão Ribas conduziu

v o ganhador.

. O horário clc verão permitiu11» Jockey Club fazer apreciáveis
alterações nns . programas de
suas reuniões. Adaptando um
horário mais vantajoso para o
carreirista, conjugando essa van-
tagem com o melhor adestramen-
to do pessoal empregado no ma-
nejo do Totalizador, vimos bas-
lante acrescido o movimento dc
apostas. Iniciando as reuniões
depois das 14 horas, podemos ain-
da observar quc o primeiro parcofoi assistido por um público bem
mais numeroso, o que 

'refletiu d:'
maneira assás interessante 110 aspecto geraldo meeting. '"'•¦"•'¦ Maiores facilidades foram criadas aos, após-
iadores, quc cm qualquer guichet poderãofazer as suas apostas cm qualquer motta lida-
de, ou seja ponta, dupla ê placê. Acreditar

ACONTECEU na GAVEA

H.

mos quc, com as providen-
cias tomadas, estaremos dentro
cm breve competindo eom tfào
Paulo no crescimento ilas após-
ilas, i só restando como comple-
mento das medidas já postas em
prática, evitar o mais possivel o
escoamento do jogo para os pon-
los de bancas clandestinas espa-
lhadas por toda a cidade.

Islo feito, não duvidamos'que
o hipodromo da Gavea suplante rápida-
mente o dc Cidade Jardim na dança dos
milhões de cruzeiros que vem pondo em (ão
grande destaque o turf nacional.

Marques Porto

1 ;t.

764 cruzeiros por mês
• sem entrada, sem fiçdor -

é o pieço deste refrigerador!

REFKIGIRADORES
d* todas as marcas •
tamanhos, com financia*

.manto da 2 anos. ' .

Vocc precisa apenas querer compra-lo,
tão acessiveis são as suas condições ile
venda! E pclò pouco espaço quc ocupa,
pela elegância de suas linhas, vocc po-
dera d.éixá-lo em sua própria sala, como
elemento", altamente decorativo. Um
refrigerador criado para embelezar a
sua casa, que Ponto Frio lhe oferece
em .condições excepcionais, como um
verdadeiro presente dc festas!

;¦ 
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MÁQUINAS Dl COSTURA
«•ii pr«staçô»s d«250cruz«iros,

stm tntrado • stm fiador.

ENCERADEIRAS
em pr«rto<c9s

do 300 crur sirci,
sem enttaca.
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APAREIHOS Dl TIUVISAO
• entrada do 2.500 cru-

zeiros o prestações do 530.

ÍAMOS PHItlfS
¦e todos os tamanhos, com

financiamento do 2 aftüt.

Rua Urusuavaua, 134 e 1.6
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El Tigre c
afrontaram o

retrospecto
Não ' agradou aos turfistas o

resultado da sexta prova de do-
mingo na Gávea. El T'Sre e
Silício que foram para o foto-
chart, vinham de espetacular
banho em pista idêntica a de
comingo. Ultimo e ante-penul-
Umo naquela carreira ganha
pelo Nailer apareceram trans-
formados e obtivaram as pri-
meiras colocações. Quanto ao
Silício, existe a ressalva dc hn.
ver nesta srmana trabalhado
suave ao contrario tias anterio-
res. E El Tiftre? Náo deram :<
menor satisfação ao publico' e
lã veio a "paulada". A culpa
não é nem do Rigoni, nem do
distinto proprietário Sevrador.
Vamos suspender o Valdemar
Meirelles?

Radar magistralmente I f j

*"^B^^E ^^^K^^r ^^^B-^r"*"* 
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Negro Piai
espetáculoum

Venceu
Yataslo

O G. P. "CARLOS
PELLEGRINÍ"

BUENOS AIRES, 2 (U.P.) —
Vütasto, crack da geração de
19S1 tío turf argentino, ganhou
facilmente o O, P. "Carlos P;I-
legrini, cecn o primeiro prêmiode 600 mil péso.s, disputado no
hipodromo de San Isidro. Ya-
tasto, que cobriu a distância de
3.000 metros em 3 minutos e 8
segundos, foi o grande íavori-
to. O vencedor chegou com uma
vantagem de dois corpos e meio
sôbre o segundo colocado, Man-
cebo. Ern terceiro lugar,»che-
gou Blgarrcau.

Diminui a fila dos
navios e mSantos

SAO PAULO, 30 iMeridional»
— Melhorou sensivelmente a si-
tuação de congestionamento dó
porto de Santos, pois apenas 14
navios aguardam atracação, en-
quanto que acostados estão 29
barcos estrangeiros c 13 nacio-
nais.

Domingo passado tirei o dia- para assis-
tir as saidas dos cavalos. Bem que eu via, nos
outros dias, uma porção de gente agrupada
na cerca, do outro lado do pião do prado, es-
piando o larga. No começo eu achava aquilo muito idiota.
Porque, a verdade, era que, uma vez dada a partida, os que
estavam junto ás cintas, não tinham tempo de assistir á
chegada. Mesmo correndo; não dava tempo. Mas para ver
como era, resolvi ir ver tambem. Fui. Fiquei horroiisatlo
com » movimento.. Os jockeys, os seguradores, o juiz, e alé
os animais, xingam Deus e todo o mundo. Dá um nervoso
desgraçado na gente. Quando t,e pensa que está indo direi-
tinha é que o" homem trepado naquele pàlaftquinho vai
apertar o botão para fazer subir o pano de boca, um ani-
mal recua e lá se vai lorlo o trabalho para colocar o pes-
soai. Outros são mais velhacos. Levanta a cinta, eles fa-
zem que vão e viram para o outro lado. Depois de muita
carneira saem todos. E, então, naquele instante, é que a
gente vê, muitas vezes, como é que nosso dinheiro vai..,
Há jockeys que perdem a corrida na saida...

PRECEITO DO DIA
, SIMPLES IC MELHOR

O alimento 6 indispensável
«o organismo, mas, paia quc
seja bem aproveitado, devo ser
ingerido em qualidade e quan-
tidade convenientes. Em nosso
clima, por exemplo, 6 prejudi-
ciai o abuso de alimentos pesa-
dos, pratos gordurosos, carne
seca, feijoada e molhos pican-
tes.""'7

ATIVIDADES
amadoristas
RESULTADOS
DAS COMPETIÇÕES

WATER-rOLO
PRIMEIRA DIVISÃO

Guanabara 3 x Fluminense 2
Botafogo 3 x Vasco 3

. SEGUNDA DIVISÃO
Guanabara 2 x Fluminense 1

Botafogo 9 x Vasco 0
CICLISMO

III CIRCUITO CICLISTICO
DA GAVEA

Vencedor: Edner Simões, do
E. C. Luiz Beltrão, 2 horas e
54,31.
VOLLEY-BALL

CAMPEONATO FEMININO
Fluminense 2 x Qdtaíoso 0 ¦

CAMPEONATO MASCULINO
Fluminense 2 x Rlachuelo 0

BOX
Enrique Quireta venceu Oul-

lherme Martins, por pontos.
Romeu Barbosa venceu Joa

E' sempre interessante uma
prova de percurso longo''tioma
a disputada ontem na Gávea.
Durante vários minutos o pif
blico fica em suspenso, pois são
dezenas os detalhes tia técnica, .
cm que cada ginete procura
aproveitar' qualquer falha do
adversário que considera prln-
cipal, para poder encaixotâ-lo.
Vimos ontem, por exemplo, no
inicio da carreira o Castilho •
com o Ondino trazer durante
largo trecho o Panoho no cal-
xots, de onde só saiu na entra-
da da rota (primeira passagem»,
Mas quem deu um verdadeiro"show" foi o Luis Dias. Trouxe
o Radar sempre amansado e
bem colocado, para:numa par-
tida do selscentos, metros liqul-
dar a carreira, O "negro" na-
•(.'ional mostrou encontrar-se no
melhor do sua forma, e deu-se
ifiaráyllhòsr.mõnté sob a tocada
macia c ciicrgiça dò "Diaz".

Goí.tou portanto do "Negro7
Dlnn o "ncarò" ilaánr. Com a
vitoria lio prêmio R. G. do Sul,
o pupilo de Zuniga mostrou não
ser .sómcnlc um animal para
distancias até meio fundo. Re-
sistiu com brio o severo percur-so dc 3.800 metros e terminou
correndo dc forma normal en-
quanto o.s seus adversários che-
«aram caindo pelas tabelas.

TURFÍS.T AS(
Por |OC m

Como em nosso mein turfis-
ia, o ,iô;ii prima sobro aspectos
mais importantes ,cxplica-sc quouran prova interessante com» õ
r-amlc p'èinio "Derby Cluli"
figurasse quase tia abortura rin
prerama ile onlem, .Mns ainda
assim um público numeroso
compareceu ao li i p ó ilromo, a
tempo dn prestigiar o evento
que sagra em nosso turf o mc-
lhor fundiMa nacional. Como

quim Alejos, por desistência no I ji acontecera em 1950, um filho
7a round. de Felicltation, reprodutor este

*/téo Fim Do Ano Tem Mais*

I I I
l.os2.os3.os, PRÊMIOS

L

í." I.. RIGONI

SS 76 60 C:S 5.714.0000D

..- I.. DIAZ

7G 43 29 CrS 5.JbC.03J.CO
•—****** -II ¦! I» -

3.' C. MORENO

71 i 31; 53,CrS 4.014.000.00
i i .

4." E. CASTILHO

£0; 35! 56 CrS 5 154.250.00

3.' O. tl.LO.%

« 43 43 CrS 3.496.750 03
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1* ELVAI-OO I.OIII

4£ 44 41 ClS 3.503.500.00

2." SITO SEABRA

45; 43 32 |CrS C.163.10005

3.' ZEM* G. P. CASTRO

.421.391 30 CrS 4.053.250,00
i I

4> STID r. MACHADO'

» I ! •
391 37' 20 CrS 2.633.25000

II I

i.' SARAH M. nomCIIER

37 2C 2fc CrS 1.727.GÍ04W

t 4t 45 35 Crí 6.244.60D03

l,0S.2.0S.3.OS|

I.» .1'JRGE MOROAIIt)

57 41 36,CtS i.470.503,03

2* .1. ZUNIGA

3.* C. PEREIRA

> l I
45! 43j 44|Cr$ 3.254.0C0.0J

4." M. DE ALMEIDA

43' 53 31 CrS 2.803.1C0 03

5. ¦¦•-!:. D" Illlll AS

39 20 CrS
í

?.'C3.2.V)00

aliiiiihulo cm seu (orpo como"lhe licrt stayer iu t|ic world''
voltou a prevalecer sòbrc o lote
do aspirantes an-litulo dc "«ta-
.ver" número um. \ vitória de
Marl ini sobre o companheiro
Scarainouche, Radar r e p licon
tom um triunfo quc estava In-
ttiramcnlc na lójtica do pedi-
fríe e quc por coincidência ve-
riíicou-sc a oxponsas de outro
creoulo do Guanabara, filho,
também, dc Hunter e Moon, cb-
mo Scaramouclic. Temos ae-
sim que, nos dois primeiros anos
cm que o novo estabelecimen-
to faz ato de presença ns provade mais fundo do calendário ca*
rioca, os representantes doe de-
mais centros deixaram-se ab-
sorver pela realeza do sangue
dc Felicltation e Hunter s Moon.
Mas sc Martinl, para derrotar
o companheiro Scsramouche te-
vc de empregar-se a fundo em
l!)50, já o negro Radar MbrepOs-
se a Lorella rom espÜMlda e
significativa mobilidade. 'Aliás.
o vonerdor dc 1951 sempre nos
agradou mais em sua figura de"rarer" do quc Martinl, cava-
lo essencialmente stayer, mas
sem a velocidade para brilhar
em percursos menores. Já Ra-
dar, empolgante como sprlnter,
rarater em que levantou alguns
dos mais importantes clássico*
do calendário carioca, mostrou
reunir as duas virtudes, ligelre-
za e resistência, tornando-se as-
sim o cavalo padrão, muilo dif-
no, portanto, do tomar na ha-
ras Guanabara o lugar que Fe-
lioilalinn deixou vago. O de- -
senrolar dos 3.800 metros efe-
roceu alguns lanrrs inespera-
dos, pnis o indicado para arlo-
nar nm primriro* postos, con-
soantr aquela* características de

í llto'reia acima focaütadas, er*
Radar, mus dominado, maravl-
lhoscmenle. sih a enérgica mão
do rédeas rie Lnis Itias, • prelo
acionou dnranlo algum lempe
rm secundo, dcpnis em tercei-
ro e. na última curva com as«
.«ombro geral ainda se nuli*
nha em quarta. Mas na reta
final, quando Diaz o settau. que
t* .petáruto deu o ramjkt* *••
H^ras Guanabara. .*s^'fklles.
reduziu a onorm» difera^l^ne
• nrpar.iva de Loretta e ainda
cho-oii a lempo de livrar anl
rorpn o neo sòbrc a fitta tfe
Hnnter's Moon. Com a vitária
no "Derby Club", a andéehna
qne registra em 21 anreeeata-
roo?. Radar rompleUa
no valor de CrS 1.1». J

ao pílolo omerlemm
O ministro da Aeronáutica

prulcr.u o segu n.e despacho ao
jpnvc.-n tíe intcres-c de Alt
! Hu::ncro. proles or dc ir.jcr- s
i p ? mstr.uío rccnolozíco ce A«-

ronr.vi-ic.i t.c solicitou euton-
, ¦•:.<.•¦> para d;nç r- no Brayll o
i avião registrado nos E$udos
Un-.dos .sob o n.° 2827: "lnds-'
ferido".
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ffl: \ Leiam "A CIGARRA"

y$

f. AVISO
Aos fumantes dos cigarros

"YOLANDA 500 n

Comunicamos aos apreciadores dos cigarros
"YOLANDA 500" que, dada a popularidade cada

ver maior pelos cigarros "TIPO AMERICANO",

resolvemos modernizar a embalagem desta tra*

diciortal marca atendendo a essa preferência do

público. * 
' <[y.

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

CRISE NO PSD DE NITERÓI
Renunciou o prcsi-
dente .Ia Câmara
Municipal da
capital fluminense

Tambem o Io secre-
tario é o leader da
bancada pesediitaEstft em crise o PSD de Ni-

terol. Em cons-quêncla, renun-
ciou ontem & noite e, pvesl-dência da Câmara Municipal
da caplf.al fluminense o ve-,
readòr New'on Guerra; sendo I
acompanhado no seu gesto pe-Ios vereadores Edson Martins
c Afonso C;lso rcsoíictlv. men-
te primeiro secretário da Ca-
sa e leader da bancada pes.-

. sedlsta, todos pertencentes .ios
quadros do diretório do PSD

Aumenta a produçãode lã no Paraná* O Estado do ParanA produziu95.570 quilos, de lã, no valor ae
CrS 1,151.895,00, no ano de 1950.
Esses dados íoram collgldos peloServiço de Estatística da ProdU-
ção, do Ministério da Agricúl-
tul'a.

Em relação ao ano de 1949. o
aumento verificado foi de 19.469
quilos.O Estado do Paraná classifl-
ca-se e mtercelro lugar como
produtor de lã.
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MÓVEIS <^Ê> POUCO LUCRO
GRANDIS VENDAS

Dormitório "Mexicano" c/ 6 peças - 0$ 4.000,00 - c/10 poças Cr$ 6 000,00
Dormitório "Normando" c/ 6poças- " 6.000,00-cí 10poças " 1.500.00
Dormitório "Chipondalo" c/ 6poços- " 7000,00-e/11 poças " 8 800,00
Sala dt Jantar "Mex " c/10 peças- " 3.500,00-c/12 peças " 5.000,00
Sala do Jantar "Chip." ti 10peças- " 6.000,00-c/12 peças " 8 000,00
Saio de Jantar "Colonial" c/10 peças- " 6.000,00-c/12 peças " 8000,00
Mantemos grande stock, para pronto entrega, do Salas, Dormitórios,
Grupos Estofadas, Escritórios, peças avulsos de todos os tamanhos o
estilos Executamos sob encomenda, iacimtamoso faoamcnto

RUA DO CATETE, 133 - FONE: 25-3223

O FLAMENGO COOPERA COM A I.SA EM PROL DO NATAL.DOS POBRES — Dando In-
telro apoio A iniciativa da LBA em beneficio do Natal dos Pobres, o Club. dê Regatas do Fia-,
mengo recebeu em seus salões, «uma festa de grande significação social • fllantropicia, a vlslt»
da sra. Darcy Vargas, que foi recebida & entrada pela diretoria do Clube e pelo diretor dá
Agencia Nacional. Senhoras e senhoritas abrilhantaram a recepção. Entre os presentes viam-
se o presidente do ''Boca Júnior;-", da Argentina, e outros diretores daquela agremiaçíio des-
portlva. A festa constou de um "show" de artistas do noeso rádio, Verificando-se ainda um
desfile, com a participação de senhorltas do Flamengo. A' saida do Clube, assim como acon-
tecera á entrada, a sra. Darcy Vargas recebeu dos presentes uma verdadeira consagração, ma-

. nifestada em calorosa salvo de palmas.

Suspensa a sessão naj
Câmara em homena*

gem ao sr. Noraldino
Lima

Na Gamara, ontem, a sessão
foi suspensa em homenagem ao
sr. Noíaldlno Limo, ex-consti-
túlnte, falecido pela madruga-
da na Casa de Saúde São VI-
ciente. O pedido de suspensão
foi formutado pelo líder da
maioria, que teceu algumas con-
sldevaçOea a respeito da gran-
de perda qu» softla Minas e a

•Naçai' 'Coni.i&quMB desapareci-
.mento. "*íitéícuwWcfSi na tri-
ibuna.peló sbj Bllic Pinto, que'teve palavraií dei sandMles. em
ni-me Üo íseu .'partidü. .falaram
ainda os srs. Víelta whífeiAman-
do Fontes. Feliz" VWoif e ou-
tros. ™

Antes do levantamento da
sessão, o sr. Campos Vergai en"
tfíou.,'4 mfe3a: um requerimento
tle'Informações,'sobre o fi*nda-
emento legal par* o DASP estar'exigindo «testado de ideologia
ras candidatos a concursos para
cargos públicos. Vale recordar
« propósito, qtie ha dias, o sr.
Armando Falcão requereu in-formações sobre se o sr. Arizlo
y'ana,; diretor do DASP esteve
pr&Ô como. comunista, cerca de
6 meses, como foi denunciado
pela Imprensa.

150 enfermas de ««fo-
90 selvagem" em MI-
nas Gerais

BELO HORIZONTE, 30 fMe-
ridional) — Divulgou-se nesla
capital qus em iodo o Estacio
existem cerca de 150 doentes
atacados de "logo selvagem'',
moléstia considerada mais da-
nosa que a lepra e tuberculose.
Especialistas mineiros porsse-em seus estudos, revelando-se
que grandes progressos já foram
alcançados, com o tratamento
rece:-» temente descoberto na cl-
dade de Campo Grande.
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REDUÇÃO
DOS IMPOSTOS
AÉREOS

9 Conselho da Òj-ganlisaçãó
de Aviição Civil Internacional,
reunido em Lima, no Peru',
adotou, ultimamente, três reso-
luções é uma recomendação que;estabelecem ot critério* -relativo;.
aos impostos a' que está sujeito
o transporte aéreo internado-nal, as quais já foram comunl-
cadas aos 57 paises membros da
Organização..

Ficou estabelecido isentar do
paramento, de impostos adua-
neiro e de outra classe, o com-
bustiVel. o lubrificante e sub-
produtos téciilicos conscmlvels,
usados pela aviação internado-
nal. Parecei <jue por algum tem-
po esta será;, unlca regra queassegurará tratamento equiva-
lente pari a aviação civil nas
inúmeras'.;.'lurisdíçõés,\ onde se
mantém sèFviços,:e içigm prece-dente estabelecido no Convênio
de Londres isobre-''combustíveis
e lubrificantes, firmado em
1939. O Conselho da .Organiza-
ção* recomenda que osi'ci*»T-bus-
liveis, lubrificantes 'e;, outros
sub-produtos técnicos cçuisitóllr
veís pelas aerdiiaves interaaro'%
nais, entre doiííjwntos debatei;*,
rissagem situados' dexítxtí--&<!'
mesmo ' território' de uni. lista-
do,*fiquem Isentos do pagainè .•lo de impostos aduaneiros é de
outra «.-lasse, riàijjbasè da reci-
proclcíade. A expressão "impôs-
tos aduaneiros e de outra cias1-
se" deve compreender os direi-
tos de importarão, exportação,
consumo, vendas ctc„ e os lm-
postos de todas as classes com
que as autoridades fiscais ds
qualquer pais gravem os cem-
bustlvels, lubrificantes e outros
sub-produtos «Sícnlcos de con-
sumo. jf

Com o flui de evitar impo-
slçüo múltipla sobre os Ingres-
sos e a tripulação da empresa
dc transporte aéreo internado-
nal, foi pedida a cada pais quemediante exceções '* reciprocas,
sejam cobrados tais impostos à
suas próprias empresas o sejam
dispensadas desse pagamento as
de outros Estados que cheguem
* seu território.

Em 1951 haviam no
Rio 4.371 autos

As repartições publi-
cas de Sáo Paulo es-
teto superlotadas

SAO ÊÀVLÒ,-30 '(Meridional)
— O sr. Cld Franco, ná sessão
cie ontem da Assembléia Legis-
lativà. apresentou requirirtiento
de informações ao Executivo de-
sejando saber o ,motivo porque
as repartições publicas fstaduais
estão superlotadas de pessoalvariável;-* :>v*".

Dlriflem-se os comer*
dantes de café ao go-
vernador Carcez

SAO PAULO. 30 (Meridional)
Uma comissão de produtores de
café e de representatss das cias-
ses interessadas no comercio ca-
feeiro. será recebida hoje no
Palácio dos Campos Elieos pelo
governador Cezar Nogueira Gar-
C3z. ao qual será entre**, ie uni
memorial sobre a sit:iaçâo da
praça de Santos.

O memorial contém uma ana-
Use da atual política cafeeira.
prindpalmente sobre a conces-
são de quotas suplementares
para outros portos.

!Í'.Í

nfieitiis -M'Ê
Este ano o número
foi reduxido para
2.501

O sr. Mozart Lago havia for.
mulado requerimento de Infor-
maçôes ao .Executivo, pedindoesclarecimentos sobre o uso de
automóveis particulares. On-
tem, a Prefeitura e o mlniste-
rio do Trabalho prestaram os

! esclarecimentos a respeito. Se-
gundo o ministério, á lei queregula * utilização de autoiv.o-
vei.. oficiais, está sendo cumpri-
da. Dois automóveis que ha-
viam sido emplacados como
particulares tiveram suas pia-cas mudados para oftciais.

No mesmo sentido é a tutor,
xãçfio da prefeitura. Eselare-

e além di3:o que. em 1950 fo-
am emplacadas nada menos de1371 au onioveis oficiais, en-•juanio que em 1951, até agos-

io. foram emplacados apenas
-\501.
SUSPENSA A SESSÃO

NO SENADO
A sessão no Senado foi on-lem suspenta após haver fa-lace o sr. Alcncastro Ounr.a-

rP.es. exaltando a pcrsonalida-de do sr. NoraldUio Uma, un-
ie-i* falecido.
.—¦—^—m.iiA^mimmmmm$m»immm

Serão inaugurados
este mês vários
melhoramentos

públicos em Niterói
O Pr-íff.o de Niterói visitou

ontsm. em companhia de En-
E-ui-riic-. d» prefeitura, divn--a<* QWas dr melhoramentos queis:k: j».*-:td.*> in'.roduzld.\. no.»-aimus da capital fluminense

No decorrer da visita, t-t»;
o chefe do executivo municipal
no logradouro denominada"Campo Sujo*' fiscolliando o
andau.ento das obras de calça-
mento que estáo tendo executa-
das nas diversos vias publicasdaquela localidade-

Como conseqüência da visita
do prefeito, ficou assentada
Inanguraçio. no prftxlmj dta IS
de dezembro, do calçamento da
rua Euiéblo Õueiroa. Foram.
2inda. vititadaa aa obras das
ruas Estacio de 8A «Icarai» e
Coronel Guimarães «Engenno-
ca».

A vL«i:a do prefeito da tida-
de As referidas obras teve porob.<»:ív) dar maicr andan-.31.to
aos servira', por isso que e pc-ra o chefe da executivo mant-
crçal inaugurar- ainda éste ano.
vâr.:.-** melhoramentac executa-
dos dirigentes da Campanha.
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DR. ELIAS GREGC
Chefe dos ambulatórios ds glnpcologia e ob-itctricia _. u__,Gaffree-Gulnle — Clinica Geral — Ginccoloni» elinii». *f^
gloa - Partos. CINELANDIA - EI). GLORIA 30 .!/""»•
Tel. Í3-7247 - De 2 ús 5[íliora>, Res.: Rua Senador* V..?'.**1!». twÜ' 201 - Tel. lis-2IS.9 »«'iwln,

|ÍÇA$ I ACESSÓRIOS
í ÍÍÍ..Aü|OMÓVIIS;..
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Material alftrico «UfO '.ITE '__

-Nas boas *, principalmente pas

más oirradai, * qu* so podo bem apreciar

a qualidade do PEÇAS E ACESSÓRIOS.

Procuro-nos sobro as nocesiidados do seu car--..

Pofas mecânicas tX

'VejOt .A"!"' í ;i¦ .¦•. ' ¦;* '•¦'¦ -Vi^-i "^ ¦'•¦'• V, .' yi' 
'-.'¦ • %^>. ,-Hy'*; " 'Hl .-.'.' ..ij

Baterias fXIOI Ralamontes **ff
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DISTINGUIOA COM A ORDEM DO CRUZEIRO DO SM. —
O governo da República acaba de distinguir com a Ordem doCrureiro do Sul, no Grau de Cavaleiro, a professora Esterleào, do quadro docente do S. N. T.. A gravura fixa o mo»
mento em que o chanceler Joio Neves da Fontoura fasia en-treg» da condecoração à Ilustre atrii o professora, ato reallr

. calo no Itamaratí em dia da semana passada.

LUIZ F. BRAGA
turista ui Veilt, 63-0 - III. 27-9960 - ]<sé ..auiiu-o, i\ - Ul. â-i

IU DE JUEIU

POR ESTA CANETA ÊLE ABANDONARÁ
TODAS AS OUTRAS.
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.COM RESERVATÓRIO
OÈ MORO FLEXÍVEL

(Rio cestt* petas
«e tomdal

ti

í a canoto mait ^osojada de mundo
— a única com o Dliposltivo "Aoro-motric"

!<•»••» n<» primeiro trato você fírará salx-nilo pnr que »
N-»»a **5I" Ia/, to-ta niunriu esquecei ax «Irmai» raiteia»
A liula flui *<n>tantánranicQb- — e é c^pr. lalniruii- regulada
peb pena «Jc «un» 14 K pra produzir uma escrita imite-
cavei. O enchimento é ránido e >epuro r o reservatório ile
vmro flexível, feito para durar \òá* * vida, oi» cootem
peça» de borracha. Aclamada pela sita nova prtcwlo e be-
lera. a Nova "51" é o preseato ideal para cooqnittar «mi-
ude» duwJoutas. Faço ainda boje a »ua ««colha.

•- ^ j.
CaaetM: Ctt 4S0.0O • CrS IT5.00 — J..for. CrS ?lSj^n t Ct* 56SÜ0

*•*. I
¦tnESCKTAAtCS E\i U.-IWi* t.\*S iitUO O «áaSII E PÚSIO «FMMI OT COttSCUTOSi

• riISTA. PORTELA A CIA.
AVENIDA lltKSIDBiTB VARGAS. OR - &* ANDAR - RIO DE JANEiRC

«
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PREVINA-SE COM

lí-

JIACUiMBA PAKA VINGAB O FILHO ASSASSINADO -
AI,A'GOINHAS — (Meridional) — Em; Riacho da Gui», que
lira entre esta cidade e lnharabupe, o baixo espiritismo no -
nitiilòu a população e a policia com um,caso corriqueiro em
tais fii-áticas. O coveiro do cemitério local, ao entrar para o
sou stffviço diário, deu com uma cova que não tinha sido aberta
por cie, cm cujos bordos ainda havia sangue fresco. Teria ha-
vido um bárbaro crime — pensou o coveiro. E pouco depois já
estava no cemitério uma caravana policial composta do dele-
sad» Antônio Brandão, do escrivão Brito e da um medico
Iteaberla a cova dentro dela encontraram um bode, com chifres .
» tudo, que ainda sangrava, pois fora abatido a facadas pouco
antes. Em diligencias, apurou a policia que o roceiro José
Marcclino perdera um filho assassinado por um soldado conhe-
rido por Guabiraba. E alem da magoa que isto lhe causou.
>inda um vendeiro, conhecido por "Chico da Venda", incutia
no seu espirito que deveria vingar o filho, de vez que a Justiça
iprnas condenara o assassino em 13 anos de prisão. José Mar-
,'cliiin, então,.contratou o casal macumbeiro Elisa Alves Santos
e Inoccncio 'Dias para fazerem um "trabalho" a fim de que
Gunl)irab*f}e'|"-Chico da Venda" morressem assassinados. Velo
i noite dn "candomblé1' c o; atabaques bateram a noite tod"
d urina ndo a monotonia da vila. A morte e o $nterramento de
mn Imile no cemitério foi a cena principal e qut* tambem en-
ferrou-os "trabalhos". Depois disso — disseram os dois ma-
üimboiios ao roceiro ignorante — os dol, seus Inimigos seria-n
mortos por assasslnio e ele' estaria vingado, Aconteceu, porem.iiiie a'policia resolveu prender o mandante e os executores do•trabalho", autuando-os cm flagrante pela prática proibida •¦ '
dc exploração da crendice popular. O roceiro José Marcelino
conhecido por "Badú" confessou que mandara fazer o "traba-
lho" |ior((iie "a Justiça foi' boa demais para o assassino do -
meu filho, condenando-o apenas a 13 anos". Nas fotografias
aiim.i (da Agencia .Meridional) vêem-se, da esquerda pára a
direita, Elisa Santos, Inocencio Dias e o mandante "Badú"

0 desabamento do Cine Rink
Debates na Escola de Policia de Sãò Paulo

"** SAO PAÚLÒ — (Meridional)— Realizartyn-se ontem á noite
no salão de conferências da Es- '
cola de Policia' debates publl-eos sobre arâtiaBédia do Cine
Rink, de Cunpínas. que desabou
em agosto^^ulfiínò, sepultando
sob seus escombros dezenas de.
espectadores, a maioria dos
quais crianças. Nessa Impressiò-.
nante ocorencia houve numero.
sos métte-DÍéílHbS:''

A mesa que presidiu os tra--,
balhos;.;eítev<! composta do sr.'
IjiV.ií);'<S3ii}j(H!."'J3:'csifie:iu.. cia As-
SB^.itãò. -dos ..RiyitoSVtirimina-3f$j.e<S'^ef*ãtor..ptíiííp^io'Ccihsul da.
MfftW«SW*«J>#P,:Oscar R.'flíÍQiáiíje Bue-

. 4-j|Ròij|ieu Pe-.'liMfcpiJeseitando-
o ,raarfwra «^Segurança Pu-
bllca,!(japitão aviador Jorge da
Borda ,e •sr;. Blto-Alvaíênga, di-.
retor. do. Instituto de Policia

Técnica.;'.. ¦ -"
Estiveram ainda presentes aos

debates numerosos engenheiros-
,o se';-

jaíisjHíteiv''
áaln'quê pdãerla

apresentar várias testemunn.is
que iriam provar que a teso;iu.
fora serrada no chão, provocan-do o desabamento daquela casa
de diversões. Mas houve contes»
tação do sr. Brito Alvarenga, íl»
retór"'<Ja' .Policia" Técnica, quéafirmou tais psovas nfio terem
valor algum. A policia só podo-
ria aceitar provadas provadas,isto c, as prova técnicas..O de-
poimen.o do c.ualqucr peísoinão jiVlia..*j)çi'.'a,ele^inJor ^ljUtn..
ütiin ves que nparti cie confissões
cio n.u;.i valem., uma vez cjus
sf.o sègtftdíis'd-'provas té.nicas.
Po; co:i.s;"..tiin;c aciimiín iif\g*
ter havido sab.itagcm no.çAsoftfb.»
CincRinl:. ^/.'-''^'fe ' '•'¦'¦"

Suas puliiw-^for.im apoiadas
pelo fhetóSSpolícia de Buenos
Aires qae:declarou que as con-
fissões' só tinham valor no tem'
feirem qué a policia nâo contava
com o auxilio da ciência. Hoje
já nfio'são aceitas meras con-
fissões. A policia só aceita a
prova provada, a prova técnico.

FLAX - anticomburente - o
acondicionado numa anipô-
Ia de vidro fino, a qual lun-
cada simplesmente no foco
de incêndio, elimina pròii»

tamente as chamas. -
No automóvel, no lar, nn
escritório, nas casas comer-
ciais, tenha. RL/\X-r'n nrin-»
Hgur,*reomfn' riMWlPK'

OE INCÊNDIO!
"\

w.j. FLAX custi ipm.i"v Cil 60 00 i silva ii
I vim, r-iitn «ffliis!

A v,nda na MESBU, na M.l.f.
-lua do México n.° 98, «no*

POSTOS DE GASOLINA. .
Fma o Inltrior, oUndtmol ptlo
REEMBOLSO ou mtdiontt reme»-
|Q do importância do ptdido.

tí" ...-
ACflTAM-5l V£NDEDO»ES NESTA
PIAÇyf AGtNIES P/O INTEIIO»

IMPRISA INDUSTRIAL"EIIPIGRIL"
I UillD l.ttNC.11», IS ¦ 3I-'74I - fll

m
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REUMATISMOS
OR. li. PARACAMPO trata pormétodo moderno; pelas ondas
ultra-sónicas, CIA.ICAS. REli
MATISMOS . Ml ALOIAS 31
NUSITES,: etc. - Rúa8anta
Luzia, -788, sal» ¦« - Edifício
do Clube^Miliíar. -V' ¦--* "

; 
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AVISO AO
&m

PDRtKlO._ ..„ JI-,
A COMF-ANHU DE CARRIS, LOSkK iFOSÇA tiORio de JANEIRO. LTDA., atendendo a 'varias soli-citações dçs moradores de Vila Isabel, elaborou no-vos horários com alterações de itlneratiós, os quais.Ja aprovados pela Prefeitura, vão entrar em vigor àpartir do próximo dia 4 de dezembro, a saber: .A linha 62 - Praça Malvino Reis. fluândo da cl-«ae, trafegará por toda a extensão da rua Ba.ãoac Mesquita, fazendo ponto terminal na praça Mal-«no Rpís çom Alexandre Calaza, voltando pela ruaVBconde de1 Santa Isabel, avenida 28 de Setembro e«reira Nunes.

„. ,A J,***ha 69 — Aldeia Camplsta, prosseguirá a ave-•ida 28 de Setembro e rua Visconde de Santa Isabel.«ndo o seu ponto terminal na praça Malvino Reis,«atando peja rua Barão de Mesquita.o preço da passagem de cada linha continuai á
^imo dt- 80 centavos, em 2 secçôes de 40 centavos«aa uma. com pontos de divisão na rua Barão de•'«quita esquina da rua Uruguai e na avenida 28°Ç fcetembro esquina da rua Souza Franco, respectl-faniente. #

A linha 74 — Vila Isabel-Engenlio Novo — serã«sviada citt ambos os sentidos, pelas rua» Pereira•Mines c Barão dc Mesquita.O serviço ,'dc 2.» classe du linhas 6» e 74 nâo so-«ora alteração.
Riodc í^nciro. 26 dc novembro de 1951.
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..antes do NATAL!
feÉm seu próprio heinfcio, coopere renosccSfl

Na época de fim fie ano, uma mullid^o < e cou|'
pradores invade a INata Bicicletas, porque todo
público sabe que a INata Bicicletas vende bicieli
Ias das melhores marcas, pelos menores preçoj
ilo mercado!- .. . . t XiW' -k^""^
1'ortanto. para comprar melhor... é melhor com-

prar já - escolhendo calmamente o tipo, tainaiilioy
e côr das bicicletas que deseja! Aproveite agora,;

enquanto os estoques estão completos! Abra òj
seu crédito hoje mesmo para não ter que"entrar na briga" ao fazer a boa compra;

de uma bicicleta de confiança, montada
e revisada pelos técnicos da Nata!

I VISTA M A PRAZO, PELOS
MENORES PREÇOS 00 MERCADO!

SEM ÍMUU
SEM NADA!

TRICICLES, AUTOMÓVEIS E BICICLETAS DE CRIANÇA t
Cr$ 110,00
Cr$ 450,00

.íV^V

CrS 1.100,00
CrS 1.650,00

CrS 220,00
CrS 650,00

BICICLETAS DE ADULTO
CrS 1.250,00
CrS 1.800,00

CrS 310,00
CrS 900,00

CrS 1 350,00
CrS 2.500,00

BICICLETAS INGLESASt PHILLIPS, HERCULES, FALCON
-fe E MERCSWISS. SUECAS: HERMES E MONARK.

BICICUTISPIMGRIHCIS
com rodas laterais, que
permitem á criança
aprender sozinha a andar
d«> Itirícleto e que silo re»
tirada, depois da njirrii

•li/afitin! I
e meninas lama-

nhos diversos.

IUÍ0M0VEIS E JEEPS
Modelos diversos, todos
de material resistente,
pedais de vai e vem,
fir/endo n alegria dn
criuiii;-!ilii. prla fiu-iü.
dade de iiii|in'\i(>nar ••
dirigir o «cu vistoso
liriiM-ucdo I

TRipiCLES
O mais velho pedala...
c dá "carona" ao mais

>' CprtKtrurào ro-
qiíe resiste ao

severo iRtlaiiienli dis
erínnçn^J.nijiiqrtni, 5:» c
faliricação c.s|ii:ci,al

para Nata líicicktas.

novo!
ijusta,

BICICLETAS
A MAIOR 0R6ANI2ACA0 00 BRASIL EM BICICLETAS E ACESSÓRIOS
Rua Buenos Aires, 183, tel. 43-1734- Em frente á NATA MAQUINAS DE COSTUR a

Av. Rio Branco, 175 - Tel. 32-2222

Av. 28 de Setembro, 412-A-Vila Isabel
MERCANTIL SUISSA 'A

A NATA garante na batata que ninguém "cai" de uma bicicleta comprada na NATA \

W^W*».W#w»^KMW»W»WWWWW^WWWW^W¥»WWW»WWWW»

Para captara
«a «Bata Datfos"

GOIÂNIA, 30 (Meridional) —
A policia Baiana está mobiliza-
6a para Iniciar a p.Tsegutçlo a"Sete Dedos", foragido Üa' Pe-
nitenclária de Sio Paulo. Fa-
ia-se aqui que o perigoso facl-
nora havia penetrado cm Goiás.
vindo do Estado de Minas, e
•stá a caminho de Mato Grosso
para refugiar-se na Bolívia ou
no Paraguai.

¦Agente especiais de policia
foram destacados para as pos-
tos de vigilância nas fronteiras
mineira e matogrossense. a fim
de capturar "Sete Dedos", caso
consiga o mesmo atravessar o
território goiano. •

ROMANCES FAMOSOS, su»

6emento 
que O JORNAL publl-

. todas as «as. feiras, sem
aumento de preço. — uma es-
pléndlda adaptação das mais
famosas otairas literárias.

Esfaquearam o guarda da garage
Descobertos e presos os dois ladrões
SAO PAULO, (Meridional) -

Acaba dc ser esclarecida n ten-
tativa de homicídio, praticada
com finalidade de roubo, ocor-
rida, por volta das três horas oo
dia 16 ultimo, no interior do
Posto-Auto "Gaspar", na ru»
Gomes Cnrdim.

Nessa ocasião, dois tíssaltán-
tes. um deles, munido dc faca-
espanhola, ameaçou o giia.ru..
da garagem. Benedito Coustan-
cio de Oliveira, 78 anos. com o

pcrturaçio de um pulmão. Em
seguida os meliantes roubaram
a quantia de oito mil cruzeiro»
c outros objetos.

Pouco depois, um moteristr..
ao igressar na garagem, encon-
trou a vitima e. Incontlnente.
levou o fato ao conhecimento
da Policia Central.
DESCOBERTOS E PRESOS

A policia empreendeu uma ne-
rie de diligências ou» culmina
ram com a d«coberta dos cn-

intuito de estòrquir-lhc o dt-! mlnosos.
nheiro sob sua guarda. Como sio eles: Mario Iopk. 26 ano-,.
o ancião relutasse, o assalta u-
te Investiu contra êle. deste-
rindo-Ihe quatro violento- gol-
pes, que lhe causaram pravL-s.-
mos ferimentos no peito, con.

(ASAS NOVAS ENTRADA: DOIS MIL E
QUINHENTOS CRUZEIROS
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EN PEDRA MANÜ, NINAS
0 toorieiro ma-
toe 9 Calo e foi
lucilado pelo
poro

BELO HORIZONTE. 22 (Es-
peçlal para o DIÁRIO DA NOI-
TE> — Em Pedra Branca, no
Município de Diamantino, ocor-
reu on cm um fato sangrento
que revoltou a população. Um
(ieiconhecltio provocou desor -
deus em um bar, c. cm .sei.il-
da, sacando de um revolver, en-
trou a dlspirar a esmo. o ca-
bo Edson Nogueira, do desta-
camento policial local. t-;ntou
desarmar e prender o desordet-
ro. Este. porém, descarregou a
arma ,a quelma-rouoa. contra ohá militar, matando-o Instantânea-
mente.

Revoltados com a cena bru-
tal. alguns populares consegui-
ram agarrar o crimlnso. qu; foi"linchado", ficando quase ir-
reconhecível.

O delegado de Diamantina foi
pira Pedra Branca, mas ate o
momento náo conseguiu idrnti-

casado, morador na ru* Nadlr.
s'n-. e JOsé Aperecldo dos Sat<-
tos. 22 anos. solteiro, com mo-

! radia numa maloca em Vila Ma
ria. Amlos foram detidos,
dia-, pela turma de Invcs.ie:.-
dores, chefiada pelo encarrega-
do Osmar Xavier.

Levado? á presença dos dele-
sado; de Roubos, os dois assai-
(antes confessaram a autori do
crime. Jo-e Aparecido dos S-.n-
to- disac ser éle c autor da* f». Mcadas. íoi-o ni- « ami» ihefo1 j rcar 0 ftsponMvel peta mo. .fornecida i»r Mario Iope. I h-, r-hn dndo o estado cm queA vítima oue s? encontra re-: fleou. d pois da surTa violenta.. colhida no llospiü"! d1»* Cli-.ii- ;

í ca«. .-»pr«r da travidadr do jci I ^___^________^_____^_^estado, conseguiu «ohrrvi*. rr. de - | 
*

i pois úe submetida a o,>oi.içõ .-. • .
1 melindroías. 1 LCi

A Agonia
da Asm»
Aliviada eu pwcis «Iflulos

Em pouro» minutos a nova ri»-
crlta — Mrndara — começa a clr-
ciilnr no unRur, allrlando o», aces-
i»iw ataquei da asma ou bron-
quite. Em pouco tempo é powlvel
dormir bem, respirando livre e ta-
cllmente. Mendaro allvla-o. iiiecniu
que o mal seja antigo, porque dt«-
;olve e remov* o mucus que oba-
tnil aa ei. respiratórias, minando
i sua cn.'igta. arruinando sua mu-
de. tarenln-o aentlr-se prematu-
ramente reibo. Mendaro tem tido
tanto éxiio que ae. oferece com a
garantia de dar ao paciente res-
plracto uvre e facU e compilai
alivio do soirlmento da asma eir.
poucos atas. Peça Mendaco. bo;e
mnnio em qualquer farmácia A
nosu eárantla é a sua mal'*r
onleçlo.

Mtnctoco xr?ur

Consulta CrS 3000

- EMISSORAS TUPI
DE RÁDIO E TELEVISÃO
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RADIO — Dias aleis, às 9. 12. 15 r 19 horas: Domincos e fr.
riadas. ãs 12 e 19 horas, a ¦¦ a qnalqner momento rn» que se
verificar am grande acontecimento no Rrasil nn nn mundo.
De 7 ás g horas da manhã o Matutim. Tupi. Ur in..*» às II X,
horas- o Grande Jornal Vaiado r aos n :.", minutos, -as primei-ras de dia".
TELEVISÃO — IH» srgnnda .•» »r-i»-|a»--a. as ío.to horas. Aos sabada* àa tá horas. 
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J)IARIO DA:NpCT?È
8 - Rio, 3-Í2.1951

As melhores obras doa eran»
des mestre» do romance..--
Victor 'Hugo, Bltóató Emílio
Zola, Eça tíe Queiroz, Dolroiews-
ki, Charles Diclçens, Oscar Wil-
de e muitos outros *g0io pu-
bllcadas; no suplemento "Ro-
ninnces Famosos"; que Q JOR-
NAL apresenta' todas, as; 4as.
feiras.. - :-.-..-

¦gJJ^Hj
FQRTinCANTE PARA TODAS AS IDADp

"SETE DEDOS" E OS DEMAIS FUGITIVOS DA PENITENCIARIA —.A tensa cional fui» dc "Sete Dedos" e mais cinco perigosos delinqüentes, cm 29 do mês
findo, da até então inexpugnável Penitenciária de- S. Paulo, vem motivando diligencias policiais cm todos os Estados para a recaptura dos mesmos. Dados
agora fornecidos pela policia paulista, identificam os seis fugitivos coino conden ados a vários anos de reclusão e homens que na corta reagirão- a prisão. Estão
cies nas fotr.s acima e são, da esquerda para a direita: Benedito Lima César, o "Sete Dedos", 33. anos; Benedito da Conceição Fontes, 35 anos; Alvaro Fernando
tia Conceição, 34 anos; Samuel Freire Freitas Santos, 33 anos; Geraldo Fonseca de Souza, 27 anos, e Desiderio Felicio Fossa, de 26 anos. Todos possuem crimes
de roubo e du morte, e diz o delegado de Vigilância e Capturas, de São Paulo, que qualquer informação sobre os mesmos será recebida com especial interesse por

aquela Especializada.

¦9Pfede parcial dos
rboniferos

>iciuma
iÍLOllIANOPOLIS, 1 (Merl-

diolial) — Notieia.s províncias
de 'Criciúma informa encontra-
rem-se os mineiros de algumas
companhias carboniferas em
greve. Até hoje a "parede" era
parcial. Espera-se que siga hoje
parp, o local o deleitado do Jll-
nisterio do Trabalho, a fim de
vedficar. os aspectos cia greve.

ttmclamam o paga-tiiènto de adicionais
das empresas
de petróleo

Os representantes do Sindien-
to dos trabalhadores nas ln-
dustria de Minérios e Compus-
tiveis do 'Rio de Janeiro, com-
pareceram ao Departamento
Nacional da Trabalho, para so-
licitar ao seu diretor, sr. Ro-
que Vicente Ferrer, providéhci-
as sôljre os adicionais que as
empresas de petróleo devem pa-
gar aos operários que traba-
lham com Inflama vels.

O diretor do D.N.T. piome-
teu tomar providencias, de vez

, que a Consolidação das Leis do
Trabalho estabelece, no casu,
um acréscimo nos salários dos
respectivos trabalhadores.

TERMINOU TRAGICAMENTE
A BRINCADEIRA

O ANCIÃO, EMPURRADO, FRATU-
ROU O GRANIO E MORREU

SAO PAULO, (Meridional)
— Como cm quase Iodos o.s ba-
res instalados na cidade, no cia
rua Cineiriáto Braga; 581, tô-
dns ns noites se reúnem grupos
de -rapazes que varam a noite
fazendo algazarra. São na ma-
ióriii. desocupados v. turbulcu--
tos. Duranle toda a noite —-
como tivemos oportunidade ds
observar — jovem capoeira,"brincam" dc lapas e empur-
rões. Todas as noites repetem
as mesma cenas.sem que n po-

Constituída a
Cooperativa Cultural

Realizou-se, no auditório do
Ministério da Educação, o ato
de constituição da Cooperativa
Cultural e de Distribuição de
Material Escolar, com o compa-
recimento cie elevado numero de
aderentes e colaboradores, den-'
tre os quais destacavam-se pro-
fessores e estudantes.

A Cooperativa constituiu-se
com o capital mínimo de Crs...
100.000.00. Jà atingindo, no en-
tanto,o total das adesões a mais
de 150 mil cruzeiros.

Aumento para o

pessoal do Grupo
Light

O prefeito Vital vai
entender-sc com o
presidente Vargas

Os dirigentes dos Sindicatos
dos Trabalhadores desta capi-
tal, de Sâo Paulo i> Santos, do'•Grupo Light*', estiveram on-
tem com o prefeito João Car-
los Vital, tratando do anda-
mento do processo em que piei-
leiam aumento de salários pa-
ra as suas coletividades. O as-
sunto. segundo informou o pre-
feito, está sendo examinado
com toda atenção, ficando o sr.
João Carlos Vital de eonver-
sar com o presidente da Repu-
blica a respeito da questão.

Por sua vez, os diretores da
Light, srs. Antonio Galoti e
Greig, íoram recebidos, cm au-
diencia, pelo ministro Segadas
Viana.

Iicia ali apareça para pôr um
paradeiro» nesse estado de coi-
sas.
BKINCADEIKA FATAL

No dia 27 de outubro ultimo,
um grupo de moços "brincava '
de empurrões no interior do bar
cia rua Cincinnto Braga. Esta-
vam entregues a essn espécie do"brincadeira" quando ali en-
trou o jardlnelro Agripino Ina-
cio, 7G anos. residente num
quarto da casa em que traba-
lhava.. na mesma, 545. Os mo-
ços pasi;-ram a empurrá-lo e,
quando mais o pobue velho fa-
zia para se livrar dos agresso-
mv. mais estes riam e mais se
dispunham a levar avante a" brincadeira"; Em dado mo-
mento. Agripino Inácio caiufo-
ia do bar e bateu com a cabeça
na sargetn.
FRATURA DO CRANIO

Vendo que o velho não se me-
xia. um 'dos moços chamou uma
ambulância do Pronto Socorro
Municipal. Transportado para
o Pátio do Colégio, íoi ele ali
examinado. Constatou-se logo
(jue ele havia fraturado o cra-
nio. Testemunhas íoram av-
roladas no local em que íol ele
recolhido e a policia tomou CP-
nhecimento do caso como se
tratando de tuna queda aciden-
tal.
MORREU
, Agripino Inácio foi transpor-
tado para o Hospital das Clini-
cas, onde esteve internado du-
rante quatro dias, quando veio
a falecer. Alguem levantou a
hipótese de não se tratar de sim-
pies acidente e a delegacia de
Segurança Pessoal passou a
trabalhar no caso, procurando
esclarecer a ocorrência.

AMÉRICO PfíADELA, QUE FOI DETIDO — AGRIPINO
INÁCIO. A VITIMA. (Foto Meridional)

PRESO

O delegado Pinto de Castro
designou o investigador Aleixo
para proceder a investigações.
Depois de algumas diligencias,
esse policial efetuou a prisão
de Américo Pradella, que na
policia figurava como uma das
testemunhas que vira o ho-
mem cair acidentalmente. In-
terrogado pelo delegado Pinto
de Castro e pelo sub-chefe Al-
ceu Dias Batista, Américo Pra-
delia confessou ter tomado par-
te na ocorrência em que per-
deu a vida o velho jardlnelro e

Pedreiros! Pintores! Carpinteiros! II 1
imc<|riicos! Motoristas! Enfermeiros pjjly
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a BRIM CORINGA
—j—"7 /nâoencofte// (?) &.

indicou o nome dos demais ra-
pazes que em sua companhia
haviam sido autores da trágica"brincadeira". Pradella foi re-
colhido ao xadrez, devendo
prestar- declarações no inqúe-
rito a ser instaurado sobre o
íato.

Estatua de José
Bonifácio em
Nova York

NOVA YORK. 30 (A. N.) —
A cidade de Nova York aceitou
a proposta do Brasil para cons-
truir uma estatua de José Bpni-
facio de Andrade e Silva em
iBryant Park. na esquina da
rua 42, com a Avenida das Ame-
ricas — anunciou o prefeito Vin-
cont ImpeHiticri.

Uma concorrência enire escul-
tores brasileiros está sendo rea-
lizada para a escolha de uma
estatua do bronze, de nove pés
de altura, quc será colocada
numa base de grani to no local
a ser destinado pela Municlpa-
lldade.

A estatua, cujo custo total è
calculada cm varias cetnenas de
milhares de dólares, ficará pron-
ta em fins do ano vindouro.

O prefeito Impellitteri decla-
rou que o monumento será um
valioso acréscimo ao de Simon
Bolívar, oferecido á cidade pelo
governo da Venezuela, e ao de
San Martin, oferecido pela Ai-
gentina, ambos erguidos na Ave-
nidas das Américas, em Central
Park South;

Tor que usar, no trabalho, roupas feitas de brim
comum quc encolhem lanio, repuxam c apertam,
quando já existem roupas «lc trabalho feitas com
o famoso Brim Coringa, que nunca encolhe, por
mais quc sc lave? São muito mais econômicas
qne as dc brim comum, porque duram mais e
«sscnlani bem do primeiro ao último dia! Nào
trabalhe mais com roupas encolhidas quc duram
pouco e prendem seus movimentos. Use sòmcnlc
roupas dc trabalho de Itrim Coriagã- não encolhe.

SUA GARANTIA I Ante* de adquirir rou|n» ile Irai»-
llm, eiija qne llie moitrrm a marca BRIM CORINGA
— alo tncolht, eatampaJa bo nriio do tecida.
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1. Meç« mm «Mitra
é» Brin Coringa.

Rua Dr. Almeida Lima, 969 ¦ Tel. 9-1114 - S. Paul.
Rua Piratini, 1223 B e C - Kio

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMC
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Vai ser criado mais
um distrito no
municipio de Campos

O diretor do Departamento
de Municipalidades do í.'4a<io
do Rio designou o • engenheiro
Orlando Bessa, chefe da Divi-
são de Engenharia e Produção
u o contador Lafayctte Luis tía
Cunha para. em comissão, estu.
dnre c emitirem parecer sobre
as condições para a criação dn
distrito de São Joaquim, a ser
desmembrado de Cardoso Mo-
reira. no município de Campos.
Foi igualmente designado o
contabillsta José Jorge Fadei,
do Serviço dc Inspeção do D.
M.. para prestar assistência tec-
nica & Prefeitura de Sâo Se-
bastião do Alto. A Divisão de
Engenharia do Departamento
das Municipalidades está ela-
bornndo um projeto para cons-
trução de uma ponte em con-
creto armado, com 14 metros
dc vão livre e via dupla, na
localidade de Conego. munici-
pio de Nova Friburgo.

Centros Sociais Rurais
em Itaperana, no Es-
tudo do Rio
PROPORCIONAM ASSISTK.V
CIA EDUCACIONAL K RE-

. CREATIVA AOS HOMENS

I Por Iniciativa da 1." Missão
t Rural dc Educação de Adul-

tos, acaba dc ser fundada em
Itaperuna, no Estado do Rio, a
Associação Medico Social de
Nossa Senhora da Penha, con-
pregando três Centros Sociais
Rurais localizados nos povoa-
dos dc Bôa Bentura, Santo An-
tonio dos Milagres e Aré, na
área distrital.

A criação da Associação, com
objetivo de prestar una asssls-
tencia medico-social efetiva e
ampla àqueles nucclos de popu-
laçõe.s. obedece rigorosamente

• no critério da densidade demo-
grafica e aoo interesse demons-
trado pelas comunidades locais.
Atende a nova entidade, nas
suas finalidades especificas, á
necessidade de uma assistência

. educacional e recreativa penna-
nente ás coletividades rurais,
como prevê o acordo entre o
Ministério da Agricultura e
Educação, do qual resultou •
Primeira Missão Rural de Edu-
cacâo de Adultos.

O plano de atividades da as*
soclação, seguindo normas de
trabalho semelhantes ás suas
congêneres, abrange a utiliza-
ção de instalações apropriadas,
com saião para cinema, festas,
aulas e reuniões, de capacidade
aproximada para 100 pessoas,
alem de cabinete medico, salas
de economia domestica, biblio-
teca e outras dependências com-
plar.cntares. Cerca dc 15.000
pessoas estão dentro do raio de
ação da Associação dc llape-
nina. estando já em funciona-
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"GRANDE VENDA DE NATAL"
"Procuro agradar inteiramente às pessoas a quem

V. deseio presentear, oferecendo como lembrança bonito

• útil, os afamados tecidos "MAIHJA OLHO".

procure conhecer a oferto especial
dqs Cosas Pernambucanas t
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Ofereça o seu presente em

EMBALBGEM ESPECIAL PARA FESTAS i
Lindas caixas elegantemente prepo-
radas para agradar a todo mundo.

Cretones, Colchas, Toalhas,

Guarnições para Mesa

e todo um variado esto*

que apropriado para

presentes de SENHORAS, ;<

CAVALHEIROS o CRIANÇAS

CASAS PERNAMBUCANAS
Filiais em todos os bairros

r

NOSSO DIA CHEGOU
*

SEM ENTRADA SEM NADA

15 PRESTAÇÕES
Croiley - Kclvinator - Westinghouse - HotPoint- Philco
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Casa NBNO
RUA REPUBLICA DO LÍBANO, 7 (EXNUN(IO)
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Cursos Noturnos em Ipanema
Cientifico - 4? Ginasial, %

Comercial Básico — Contabilidade
Matrículas em Janeiro.

COLÉGIO RI® M JANEIRO
RUA NASCIMENTO SILVA, 556

TELEFONE: 274351 — IPANEMA

Seguiu par» o Moria
o vice-prfesidcnto ',.

da Republica
, .*.-i. ..¦ i ,¦ .*'t**j. i 

'

E avl&o especial da V. A. B.,
seguiu, hoje, és 2 horas'da ms*
nhS. hora de verfio. palia o Rio
Orande do JSorte. o vloe-presl-
d.ente de Republica. .

Oersua «erra natal, o sr. Café
FUho Irá, até outro» Estados do
extremo norte, atendendo a con-
vlte que recebeu para visita-los.
Sua ausência dn Rto será tie
uma semana, aproximadamente.

IVovos serviços Bsaédl®o& para
os associados do Montepio
dos Ki«s*retíad«6S municipais

Se/a qual fôr o percurso I

*,/ .a^^.'tV*^:. A>y^r" 
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QUE ( "DISGASTt INVISIVIl" t E o
«n-suast* progressivo das peça» do
motor, em fraçOe» lníimás de mili-1
metro, mas suficiente para provocar
o seu desa justamente total. Ajudado
pela oxidaçfio, corròslo a peta for-
macio de "bArre**. o "Desgaste ln* .
visível" resulte de lubrifloacfio im-,
perfeito tt priidus queima excessiva
de ôlfeu, reduclo de quilometragem
pnr litro de gusoiinH, consertos «lis*
ptmdtogos e, finalmente, diminuição
<1h vida útil de seu carro.

* * ¦>.

AS MUSCAS VARIAÇÕES DE TEMPERATURA, que ocorrem dentro db motor, tendem a oxidar
o éteo. Ü verniz sobre os pistôes. qut- prende us anéis de segmento, e a "borra",
que impede a livre circulaçfio do óleo, são alguns dos resultados dessa oxidaçfio..'O

Atlantic Motor Oli de "Ação Dupla" contém
um Ingrediente químico que neutraliza a
nxidação, protegendo assim todas as partes
vitais do seu motor. .

OUTRAS NOTÁVEIS VANTAGENS 00

ATLANTIC MOTO* 011 OUE LIMPA f tUUtlNCAt

Contém um detergente poro limpar os
partas vitais do motor:

Contém uma película lubrificante de
excepcional ¦•sistencia.

M_«maaBMan-«-aaBaMHM>aMmeaM«MrMW>MHMraMa«aaMMMBa

Mantém livras os on*is de segmento.

Isenta de en.ivpimema o» canali do
sistema do circulocdn do lubilf(cante
¦¦;•«. 

v
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ATLANTIC REFINING COMPANY OP BRAZH
OAIOUNA- MOTOR OU - lUtUINCAÇAO - PNIUt - IATIMAI

O prefeito /oâo Carlos Vital ao Jado do tr. Serçio de Magalhães, dlrelor do M. E. M.

.Dváreíeitp íoíõ Carlos Vital pliar os serviços dó M. E. M. 1 criativas, que .devem., sempre

ZZ ! •"* *-i£ {

?.èsláu'aVceriíhohia de inau.
juíaçio deSvAíjo*^ melhòrameh-
;osnó': Departamento de Assis-
tencia Medica do Montepio dos
Empregados Municipais.

Esses melhoramentos refle-
tem um .'.os aspectos da admi-
nlstraífto dinâmica do sr. aer-
glo de Mngalhães.v diretor da-
quela autarquia.

Inicialmente saudado pelo se-
nhor José Geraldo, presidente
da AssoclaçUo dos Empresados
do Montepio Municipal, refe-
beu o prefeito, juntamente com
o sr. Sérgio Magalhães, o titulo
de soclo Benemérito daquela so-
ciedade recreativa. '¦

O dr. RUy Coutinho, chefe
dos serviços médicos, tambem
saudou o prefeito Jofio Carlos
Vital, mostrando a Importância
dòs novos serviços ora inaugu-
rados, è pondo em relevo a
atuação do atual diretor, prin*
clpalmente na parte referente
á saude dos associados do Mon-
teplo. .

Por ultimo, o preleito usou da
palavra, fazendo elogio a atual
administração dò Moiiioplo- ru-
ferindo-se tambem á necessl-
dade de S5 desenvolver e ain-

em todos os seus ««tores de
assistência tilo só medica romo
social. Mostrou slncja o que re-
presentam as associações re-

Leia A CIGARRA

Dr. Ataulfo Martins
ESPECIALISTA

A t>Al H Bronq. asmátlca
AdMIl Complicações"•*"¦" Bronq. crônica
Quitanda, 80, 8. m — Telefo-
ne 22-0049, de 2 As 6 horas, ex-
ceto aos sábados — ótimos re-

suitados desde 1929

DIARIO DA NOITE *¦ Rio, 312-U51 ^ .^.jj
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GEORGES AÜBERT & CIA. Ê^^Ê M
Ftbríctntts d* thtttsptgnt, na França, ÚS 100 anos JÊ W
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existir onde houver o trabalho
organizado, pois hoje elo elas
um imperativo das organlnações
do trabalho moderno.
08 SERVIÇOS

INAUGURADOS
os serviços mediais agora etn

funcionamento no Montepio dos
E. Municipais sfio: um gabi-
nete de clinica tMdlca. Ralo X
e um outre de Abreugratia pera
0 tratamento da tuberculose. Aí
Instalações sfio modernas e es-
tfio aparelhadas para atendei
grande numero de doentes.

o prefeito visitou todas as
novas dependências, tendo pa»
lavras de louvor aos seus or-
ganlzadores.

ftfprkiintaitlsi
CASA CONDOR liflPORTADORA LTDA. ;

«va Iwtnei Atrai, 1771- Ul. 43ÒS02 -RIO
«túa Or. Auralitio liais 31 - NITERÓI
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Atropelada por um
carro nio Idontlllcado

Uma mulher vestindo roupa
preta e calçando chinelas da- mesmo côr, de (0 anos presu-
miveis e aparentando ser de
nacionalidade portuguesa, foi
atropelada, ontem, por carro nfio
identificado, na Praia de Bota-
foso. esquina da rua Eão Cie-
mente.

A vitima do atropelamen.o
foi socorrida pot-uma ambulan-
jjjíu do Hospital Mlguelo Couto
c sofreu fratura do crânio e
hematoma no olho esquerdo,
achando-se em estado de"shock".

O caso tol levado aó t° dis-
trito policial, send oregistrado
pelo comissário Campeio;
assuntos publicitários.

QUALIDADES Dl LIDERANÇA
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Como a falloada oos-

teto • nutritiva, Continentot

é uma proffrànclo nacional

é o clgorro do classo mal*

vondido no Bratil lj

'^
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Em pintura as opiniões divergem'
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MAS EM
AVIAÇÃO...

•
t..quando oa traços e es formas epenat indicam
a qualidade doe" serviços aéreos, a» opiniSss
iio ualaimes cm eleger com absoluta prefe-
rencia. uma organiaaclo perfeita t a REALI

£ á REAL oraulbaie de possuir wa serviço
meteeroMfieo impecivel. prexutando iaces»
onlemerite o beriaoate, pera t*r«atta de aeus
tviBes tia cure». Orgalka-ee de seus 1.600
tanta* «Je (em e da ar, que entrosados oa
-elber orgeaiaseb. tesp***»dem pela elkttnciai
cortesia a peatualidade tradiciooais da KEAU

\ \ '
\ *
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UMA PREFERtNCIA NACIONAL HÂ MAIS DI IS ANOS
, ..; 9 i À.r- ** *.
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QM PIODUTO SOUZA CIUZ

RECORDISTA ABSOLUTA NO
TRANSPORTE DE PASSAGEIROSI

RfO TIT? ffivrmo, Rua Santa Luzia, 732 — Telefones: 22-8055 - 52-4875 - 42-361*1

PO** fS»U i SfATPH* MIIHOR VIAJAR PELA REALI
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NA T'ÉLA

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje: — Joinnllsta

Hoberto Marinho, diretor de "O
Qlobò" — iirofessor Abdon Lins —
sra.. Lea Azeredo da Silveira —

¦ sr1. Carlos Ferreira d» Araújo, dl-
plomata — sra. Aurora de _Aíon6o

, Costa — Jornalista José Osvaldo¦Fontoura de Carvalho, nosso eom-
pãhholro de redação — professor
Álvaro Porto Moutlnho — sr, Fran-
clioo do Azevedo Viana — sr. Juer-
cio Samarâo Brandfio — sr. Cel5ò
Carlos da Souza e Silva — sr. QuU
lherrae Souza.
NASCIMENTOS

JOSE' PAULO, filho do sr. Pau-•liv Cavalcanti Pessoa, chefe da Se-
cfto Cível do Tribunal de Justiça- e sra. Dora da Fonseca e Silva
Pessoa.

VOESILDA, filha do sr. Olímpio-Marques de Abreu e sra. Lenlra• Jdunlz de Abreu.
: .LUÍS CELSO, filho do sr. Evan-
dro de Queiroz e sra. Rosa Ma-
galhães de Queiroz.. DENISE, filha do sr. João de
Menezes Filho e sra. Tanny Coe-

CASAMENTOS
..'-SRTA. CECY BRANCA MACIEL-
TTE. HENRIQUJÉWDOLFO DE AN.
DRADE MACIBE»*— Realizar-so-a.
no próximo dia 6,. o enlace ma-
trimonial da Sita. Cecy Branca
Maciel, filha do sr. Pery Maciel *

, sra. Branca Elia Maciel, com o

tte. do Exército Henrique Adolpho
do Andrade Maciel, filho do sr. Ar •
mando Cavalcanti Maciel e sra-
Laura do Andrade Maciel.

O ato civil ser* realizado pe-
Ia manha, na residência dos puta.
da noiva, e o religioso, ás 17.30
horas, na Igreja N. S. daa Graça»
— Capela do Colégio Militar do
Rio de Janeiro,

SRTAS. MARIA TERESA DE
SOUZA BASTOS E MARIA DE
LOURDÉ8 SOUZA AHEAL-SRS.
HELSIO VICEDOMINI E MANUEL
GUIMARÃES — Realizar-se-á no
próximo sábado, ás 18,30 horas,
na Catedral; o enlace, matrlmo-
nlal das srtas. Maria Teresa de
Souza Bastos e Maria de Lourdes
Souza Areai, filhas do sr, Alfre.
do Pereira Bastos e sra. Isaura d<«
Souza Bastos, r e s p e c tlvamente,
com os srs. Helslo Viccdominl, fi-
lho do sr. Domingos Vlcedominl e
sra. Antonleta Slca Vlcedominl, *
Manuel Guimarães, filho do sr.
João de Sá Guimarães e sra. Ll-
dia Vieira Guimarães.

HOMENAGENS
ENGENHEIRO PAULO SA* —O

sr. João Carlos Vital, prefeito do
Distrito Federal, oferecerá ao en-
ftenhclro Paulo Sá, ex-secretárlo
geral da Vlação e Obras, em dia
que será previamente marcado, um
almoço no Palácio Guanabara, queterá a presença do secretariado ge-ral da municipalidade.

CINEIANDIA
CAPITÓLIO — 25-678» — SessíM

passatempo.
IMPÉRIO — Ü2-9J48 — "Os amo-

rei de Carollnà" — Martine
Carroll e Jacquea Dacqulne —
Z — 4,30 — 7 — 9,30 hor»f.

METRO — 22-6490 — "Todos sio
valentes" — com Vau John-
son -¦ 13 — 2 — 4 — 6 — S

... — li. horas.'ODEON — 22-1508 — "Reslstên-
cia'..heróica" — Gregóry P«ck
e Barbara Payton — 2 •¦ 4 —
6 — 8—10 horas. - -*

PALÁCIO — 22-9838 — "No. no
Nanette" — Dorls Day • Go*»
don Macrea — 2 — 4 — 6 —
8 — 10 horas.

PATHE* — 22-8795 — "O lobo.
. da montanha" — Sllvana Man-

cano e Vlttorlo Gassmann —
2 — 3,40 — S,20 —.7 —.8,40

10,20 horas.
PJiAZA — 22-1097 — "Um dia

Tiom o diabo". — com Cahtln-
fias e Susana Cora — 2 — 4

6 — 8,— 10 horas.
REX — 22-8327 — "Mirtlre» da

traição" — Mark Stevens e Alex
Nicol — 2 — 4 — 6 — 8 —
10 horas.

riVoli — 42.9525. — "Homens
de amanhã" — Narciso Ibanez
Menta — 2 — 4—6*- 8 —
10 horas.

VITORIA — 42-9020 — "Luzes da
. cidade" — Charlei Chaplln e

Virgínia Cherrlll —2 —.4 —
6 — 8 — 10 horas.

CENTRO
CENTENÁRIO —'43-8543 — "Ou

tudo ou nada" e "O vale do
terror".

CINEAC TRIANON — 42-6024 —
Sessões passatempo.COLONIAL — 42-8512 — "Um dia
com o diabo".

ENCERROU-SE O CURSO DE ALERGIA

Entregue "0 Prêmio Helion Povoa"
aos srs. Eleutherio Brum Negreiros
e Lain Pontes de Carvalho

Wt-
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FLORIANO — 43-9074 — "O prin-
clpe ladrão".

GUARANI — 32-5651 — "Inferno
noi trópicos".

IDEAL — 42-121 8— "Reslstên-
cia heróica".

ÍRIS — 42-0763 — "Mártlrci da
tral«(o".

LAPA — 22-2543 — "Uma mu-
. lher contra o mundo" o "O

/ agente da morte".
MEM DE SA' -.42-2232 — "Lu.

sei da cidade":.
PARISIENSE — 22-1032 — "Um

. dla.com o diabo"...
PRESIDENTE — 42-7128 — "A vi-

Uma do destino!'.
PRIMOR — 43-6681 — "Um dia

como diabo".
RIO BRANCO —. 43-1639 — "Bu-
¦ cru 'para canhão" e "Bonequi-

nha linda".
8. JOSÉ'¦'— 42-0582 — "Fátima"

ZONA SUL ¦
ASTORIA — 47.0*68 — "Cm dia

com o" diabo".. "":
AZTECA — "A vitima do dn-
Mino". .
ART PALÁCIO — «Loucuras de

uma época". ««? v
BOTAFOGO — 26*2250 — "No,

. no", Nanem".
FLORESTA — 26-6257 —. "Jor.

nada milagrosa" e "No reina.
do do crime".

OUANABARA — 26-9339 — "Ca.
minho do pecado";IPANEMA —¦ 474806 — "Luzei
da cidade".

LEBLON —i"No. no, Nanette".
METRO — 37-9898 — "Todos são•/alentei".
MIRAMAR — "Resistência he.

rólca".
NACIONAL — 26-6072 — "O re.

negado". -
PIRAM* — 47-2668 — "Mártires

I da traição".
POLITEAMA — 25-1143 — "Rou-

bo das diligências" .
RITZ — 37*7224 — "Um dia com

o diabo".
RIAN — 47-1144 — "No, no, Na-

neto".
ROXI — 27.8245 — "Resittêncb

heróica".
S. LUÍS — 25-767» — "Reslstên-

cia heróica".
TIJUCA

AMERICA — 48-4519 — "No, no,
Nanette".

CARIOCA — 28-8178 — "Resis-
têncla heróica".

METRO — 48-8840 — "Todos sto
valentes".

OLINDA — 48-1032 — "Um dia
com o diabo".

TIJUCA — 48-4518 — «Paixão de
além túmulo".

OUTROS BAIRROS
AVENIDA — 48-1667 — "Ai Tem

o barão".
BANDEIRA — 284575 — "Mares
sangrentos" e "O vflo «to morte"

d CATVMBI — 22-3681 — "O cri*~ me da estrada" e "Quem casa
quer casa".

FLUMINENSE — 28-1404 — "Os
amotinados" e "O látego jrln-
gador".

GRAJAÚ' — 38.1311 — "PaisSM
tormentosas". •

HADDOCK LOBO — 43-MU —"Um dia com o «nafta".

í Còm grande assistência, no
auditório da Policlinicá Geral, oencerramento do IV Curso de
Alergia, no decorrer do qual fo.

. ram estudados os mais variados

ASPECTO DA ASSISTÊNCIA
Filho e o sr. Oscar Guimarães,
representando a Ind. Quim. e

Farm. Scherlng 8. A.
Abrindo a sesslo o presidenta-^^,0,^,^^

Vm •fíSisçeu a«****4»tem «e se»-genitor. instl-
A. o "Prêmio

para o melhor
Alergia, conte-

lente.
falou o dr. Silveira

unffor, saudando os dr».
Brum «ièHegrelros e

Iiln Poetes de Carvalho, ven»
cedores «Ia "Prêmio Helion Po-
voa". Usou da palavra a seguir,
o dr. Eleutherlo Negreiros,
agradecendo a saudação.

A comissão Julgadora do pre.mio em apreço foi constituída
dos professores. Olímpio daFonseca Pilho, Armindo Praga,
representando respectivamente

a Academia de Medicina e aFaculdade Nacional de Mediei-
na, representando a diretoria dá
Sociedade Brasileira de Alergia,
o dr. Mario Miranda.

MARACANÃ'— M-1910 - "Lu-
zei da cidade". __,„.

S. CRISTÓVÃO ~t*« -MS!„r
"Mela nole no bairro chinês" »• "Pérolas negras". ¦_,.'..„

VELO — 48-1381 — "PalxOei tor-
mentosai". .

VILA ISABEL - 38-1310 — "A
mercê de uma mulher",

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
ALFA — 29-8215 — "Ate do pa-

raiso",
ABOLIÇÃO — "A ultima carroí-

•/ela".
BANDEIRANTES — 28-3262 —

"Sol da manhl" e "Deyíitan.
do caminhos". -

BENTO RIBEIRO — "Somos 2".
BARONESA . "Alma ém revolta"
COELHO NETO — "Até o céu

tem limites". ..
COLISEU — 29-8753 — "No .no,

Nanette".
EDISON — 29-4449 — "Caminho

do pecado". /
IRAM' — 29-8330 — "Correio do/

inferno" e "Apuros de um
anjo".

JOVIAL — 29-0652 — "Palsâo de
além túmulo". '

MADUREIRA — 29-7833 — "A
malduerida".

MASCOTE — 29-0411 — "Um dta
. com o diabo". . .

MEIER — 29-1222 — "Homens de
amanha" e "A volta do jus-
ticelro".

MODELO — 29-157S — "O «dlo é
cego".

MODERNO (BMfU) — 842 —
"O paladino dos pampas".

MONTE CASTELO — 29-8250 —
"Ai vem o barão".

PARA TODOS - 28-5191 — "Kit
Canon".

PIEDADE — 29-6532 — "A mer-
cê de uma mulher".

QUINTINO — 29-8230 — "O ódio
é cego".

ROULIEN — 49-5691 — "Capi-
tte» do mar" e "Televisão de.
sastrada".

TODOS OS SANTOS — 49-0300 —
"TerTa do meu destino" e "He-
róis anônimos".

VAZ LOBO — 29-9198 — "Resis.
têncla heróica".
SUB. DA LEOPOLDINA

ORIENTE — 30-1131 — "O ultl-
mo milagre "e "Panado te*
nebroso". .-.

PARAÍSO — 30.1060 — "Lara.
Pios" e "Sol da manha".

PENHA — 30-1121 — "Amanhe.
cer fatídico" e "Cilada fatal".

RAMOS — 30-1094 — "Terra de
bandidos" e "Noiva deiconhe»
cida".

ROSÁRIO — 30-1889 — "StOlU.
têncla heróica". \ :* -t ¦*¦*,'-.

8ANTA CECÍLIA — 10-182} —"Trágica declslo" a "Força eon-
tra astucla". '.' -".- »¦*»}>; -

S-ANTA HELENA — 38-2888 —"Na tela dt destüio".
8. pedro — 'XasM da cMada»

4V1TEROI
ÉDEN. — "itstuUo falsas o»
2\<*s*m*i ¦¦y22222 ' '\ '-'s .
ICARAI' — «No,'»o, Naaette".
IMPERIAL . "Escreva da cobiça"
ODEON -i "Al ¦****¦ • barU".
PALACE — "Roíbo das dlll-' ,m*i**'*, 
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UM DIA COM O D1XBO
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(Un dia con |I diablo)'Filme da Posa Filmes, com Cantlnilas, Suzana Oora, Andrés
Soler, Miguel Arenas, E. Schellinsky, Rafael Icardo e Angel T.
Sal. Dirigido por Miguel M. Delgado. No Plaza. Parisiense, As-tória, Olinda, Rltz, Colonial, Primor. Mascote e Hadocs, Lobo.Previsão — Uma das antigas comédias de Mario Moreno(1946). Desta ves, ás voltas com Satanaz e EUto Pedro... Fotogra-fia de Pigueroa..

TODOS SAO VALÉl-nfcS!
(Go for Broke!)

Filme da Metro, com Van Johnson, Lane Nakano, GeorgeMiki, Aklra Fugunaga, K. K. Akamoto, Henry Oyasato, HarxyHamada. Henry Nakamura. Warner Anderson, Don Haggerty, DanRlss e Olanna Maria Canale. Dirigido por Robert Pirosh.Nos três «Unes Metro. /
Previsão — Outro "Õ preço da gloria" ("BatUeground"), estesobre os OI Japoneses-americanos, nos "fronts" francês e Itália-no. Estréia da "estrela" de "O caçula do barulho" em Holly*wood.

NO, NO, NANETTE!
™ * (Tes» for Two) «Filme da Warner, em técnicolor, com Dorls Day, Gordon MacRae, Gene Nelson, Patrlce Wymore, Eve Arden, Bllly De Wolíe,8. Z. Sakall, BU1 Goodwin, Virgínia Gibson e Crawford Kent.Dirigido por David Butler. Nos cinemas Palácio. Rlan. LebAn,América, Coliseu, Botafogo e Icarai.Previsão — Terceira versfto da opereta de otto Harbr.ch eFrank Mandei. Dorls Day é a mais linda Nanette da tela. As ou-trts foram Bernlce Clalre (1830) e Anna Neagle (1940).

MÁRTIRES OA TRAIÇÃO
«Target Unknofm)

«, í-l?1?. *•<• Un-versal-taternational, com Mark Stevens. AlexNicol,Robert^Douglas^Don Taylor, Glg Yoting, Joyce.Holden, 8u-«janne Dalbett Malu Oatlca. James Best. Richard Carlyle. Stevenoeray, John Sands, Tony Chrlstlan e James Voung. Dirigido porGeorge Sherman. Nos cinemas Rex, íris • Plrajá. .
... Pwvisâo — História de prisioneiros de guerra. *3eml-documen-
tário. dos piwessos utllisados pelos nazistas para obter informa.çoes dos aviadores americanos capturados.

«RESISTÊNCIA HERÓICA
(Only the Vallant)

•nm«i.f11S<L. *?5-í!í.ar,1fr' ^ O-nory Peck, Barbara Payton. Ward
«?4íSSiSH2!; Ua cí,,neI' Jeíí CoreV' -wlUe Branrf. War-
wíl^íSSKüS^Í? •ir*í'«sDan Rin. Terry Kilburn, Herbert,

ik»3&ta.3S£rdo ,pòi-guerra dvu- €t^r,a ame-
Baseado na novela de Charles Marquls Warren.OS AMORES DE CAROLINA
«. í. -. (CwálüaiChérie)

SSV,.?"4-B»f*idL.Aí.ftSd, AdS"* •'••alues Dacqmlne, e outros.

nS suíí.." M' B Pec*don*"» 1ue é ma Um
O LOBO DA MONTANHA

„,„._. (O l«P« «sita 811a)
ri» oSUS,?.! X^L^?mAmteiti *!•*•*-"•. «Ivana Mangano. Vltto
Dulllo Colettl, Em terceira semana, no Pathe.

LUZES DA CIDADE
(CWy Llghts)

riii íwníi SU^ftíHí?* *»«C»>"Me Chaplln, Vlrflnta CHer-
Ilííl ~*T,n^ Ut* l*!.rr-r **y*n. Allsn Oarfla. Hank Mann. e ou-

• PATO DONALD W+cfSktíüám
"IS*HA0C£R1Bieoe<fUeO9
mios ESTUbçueMísffwmtmae£SfvtamaiPiaínte*nea _aattiane::.y.
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M^liilHMmmnsL Swé*f

*n*l^^^^JF,mütS^V^- *^l^tt tm 1831» Êm »•
«e»apresentaçáo para ver se salva o cinema.A VITIMA DO DESTINO
«.«i-.- a * ._ <u t*Mm **n««-ai'.S»sêaS!5*íB« 5K ^i^fflí^àx^S^*^^*^^^^

LOUCURA DE UMA RfOCA
_, fLady IHsasBc)

irm?» rfJSS^Vií P^t-SS1* to»**, Susy Delalr. Henrl OulsoL

ír ^Sl^^í^'.S?níilne Uon^r> Vct* N0™**»* « ******* •*•«••
.•^El!^^--?*-**1-1*- nnislcal no Paris do apte-atena isso-S. A.

num de.
preoM

2IM-S?í:^?, -^"JWgldo po, SemSm. Jouvetnltlmoa papeis caracterfatteos. admirável eomo sem

MA IcfÉNOS AIIES. SM - AV. IIQ MAMCO, 171
«VO DC JANIIIO

HOMENS DE AMANHA
(C^^BSSBB)«BB>»aB»4R* sf-R- •! ff*lflBBBl S—BK^IB-L "*****--

pUSS^* t^«^-J,0,LC¦w,0• **torc«wrie. No Rlvoll.
uai 2TÜ?»-^.0.2 42ÍÍL-í!en,lno •n*1*» «-••»». «««»»ldeTa«lo
dS 1? S^«w1.de.?<*^!?t,!f- ¦tolfBfta do ftlantropo e »>»a<xa-«w^w^C. Morris. Um grande aatun|> que (oi admlra*felmente

A OLHA DOS PIGMEUS

f--,??!^ 2^^tomJ^nnf Weiatanulkr. Ann 8a*raie.
?Zwlntt'm2!!ri2Z*r' fm*m TM,fle»-* « ou*»* D*»1*14*»por Wllllam Beike. Em "arant premiere**, ao 81o Luís e América.
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• Dr. DE ARAQUE
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Cofiírofloi oi bancu-
rios à cnspenttfo do
horário corrido

O. presidente em exercício do
Sindicato dos Bancários do Rio
de Janeiro, sr. Antônio Cesarlo
Gomes Pereira, depois de ter se
avistado com o diretor geral do
DNT, les declaracoes-i intprin-
sa, de t\m os bane&rlo* su ma*
nifcstanmontra a. suspensão do
horário corrido, o1 qual é consl-
derado pleos mesmos nma con-

Snlsta 
da classe. Afirma, que

e. forma alguma x soa coletivi-
dade aceitar* o suspensão do
referido horário, ' •

O HHT baixará nor-
mas de trabalho para
as empresas
de transportes

C O diretor geral do DNT, ir.
Roque Vicente Ferretf de açor*
do com o diretor da Vivisão .de
Fiscalização, sr. Francisco Ale>'
xandre, deliberou promover uma
reunião, esta semana,' com os fe*
presentantes das; empresas fle
transportes coletivos deita Ca-
pitai, a fim de debater questõM
relativas ao lsstema de traba-
lho dessas empresas, ' •;

Essa questão tem suscitado
controvérsias com os emprega*
dores ,e reclamações por parte
dos empregados.

Ensino secundário j
gratuito em
Duque de Caxias ;

Sob os auspícios, da Campa-
nha Nacional de Educandarios
Gratuitos do Estado do Rio
acabam de ser abertos, em Du-
que de, Caxias, os cursos dO' Gl*
hasio Ana Maria Gomes, des-
tinados a ministrar ensino gra-
tulto do grau secundário a po-
puiaçãcde Caxias, com a pre-
sença de apreciável numero de
pessoas,' que ali foram especial-
mente para apoiar a iniciativa
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AS CARAVANAS ESTUDANTIS E 0 SENAC... Acompa-
nhadus pela orientadora de ensino e chefe' da seção de pia*nejamento do Senac, prof. Luci» Dias Coelho de Carvalho:
pelo sr. Osvaldo Miranda, chefe da seção de dirálmCãq; pe-ia orientadora prof. -«Faria da Penha Bastos Mendes e pelas
profs. Zlla Machado Bastos, Ivone Guimarães • Iracema C.dc Castro, alunos d0 Senac deram prosseguimento a serie
das visitas das Caravanas Estudantis á Fábrica do Café Fre-
dileto, iniciadas com o Instituto de Educação e x presençados representantes do ministro da Educação é diretor doSAPS. A Caravana Estudantil do Senac assinalou o mesmoentusiasmo da visita do Inst. dé Educação diante da gran*diosidade e da perfeição: das instalações do Café Predileto,
detidamente examinadas. E* um flagrante Junto A maquina

de empacotamento que se. vê na gravura,.
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Incêndio na eo-
bertura do Circo

*. Ação pronta dos Bombeiros, evitan-
r¦-...' do-irnia destruição completa- ;;• •

. A*s 14.tíor&s da tarde de on» clrco-teàtro lAmerloaní»;1 (juè se
temi registrou-se um principia instala, na avenida Automóvel

Clube, á altura do numero 3955,
na estação de -Carvalho Neto.

A ação pronta e eficiente dos
bombeiros do Meier. que atua»
ram sob o comando do tenente
Rianl, impediu que o fogo se
alastrasse e destruísse o circo.

Deu origem ao fogo a laisça
que saiu de úta trem da Rio
Dóúrofes;' ..--

Compareceram ao local, to*
mando os providencias de pra*
xe, as autoridades do 24° dis-
trlto policial.

de.incêndio na cobertura do

mETRO mETRO mETRO
í upntnimMP; phssfio ti.jui.-h

-<30 rou brokt
VAN JOHNSON
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HOJE, DESCANSO'

AMANHA, PROSSEGUIRA O
DA COMPANHIA
SENSACIONAL SUCESSO

flfl um\-
Wm h_________l_______ __>^>í__________.

___________________h_>'>^ >ãi_iÉ£ ___________
• ^*V ^H H»__>ft imm*iAmUm ^m

Hei», nOÍ

HtoiosturtE
TIMOU,

.SinWnize a faixa do
"Cacique do Ar" ou
venha assistir pesso-
alimente a esse acon-
tecimento inédito nos
meios musicais, com-
parecendo^ ao novís-
simo Teatro-Auditó*
rio da Rádio Tupi:

, xAA

ftwtdo
liirniKMNM

Mr pranl
Horário t

daa22,«Sia
22.35 horas.

Um presente do

o maravilhoso emoeicmdor <
damulii«r,«ju«o/er«c»rdein«
da, a todo* os etpcctadarss do'
auditório, o "Antototrla «Ja
Rosa" «utooraftadd. pa\a 1x-
tnoso "band-teadsT-*.

'oyorM-tl-il • sim «Kneeilro
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O ESPETÁCULO (1CE EBTA DESLUMBRANDO
A REVISTA j qVi FAZ RIR DE VERDADE"CONFUSÃO NO RE80QUÉ"

.. ÓMA REVtS'1 A SUCURI-CURURÜ. DB BARR*ÍTÒ MN»
TO & ARY KERNER, COM FERNANDO BUREL •-•'MA*

DALENA - MELB.V RQDRfGVEZ e RITA DUPRC
««¦"» ¦¦¦_____|_.r_r_rM^r||_^_rrn|J^rrn.|^^(y^^v^nj^^^

TEATRO MUNICIPAL
Elenco do Teatro Brasileiro de Comedia.

Direção dè Luclaho Balce
AMANHA ~ AS 21 HORAS ,

CAC.ILDA BECKER
¦ -em. ¦' c-i"

"A DAMA DASCAMELIAS"
. de DUMAS PILHO

i,^a___li
____! _K:':

¦V^^H ___T-
¦'••^fl KM^_____p^^H fl';;
_______________K*:

flflfl^H
REGINA

.. , , 5 (T-IATBO DULCINA-ODILON)
Alclndo Gn«i»b>n, 1. — Telefonei 2S.5817 _ GRAÇA» MELO• seu «f.lro Se equipe ~ OVAH ÜITIMAS^mÁnaS

mASSACTil

A lesulr; AMANH*. SEBV BUFCMliNTE - P.sco.l Orlei H«(na.
'."¦*» '«***»*4***»>4»»»''l»l»»J*>»**»v*4»»>»^w«v»*ji-^»y»ww>^v<^<vywvv<^^

TEATRO SERRÁDOR
^Vj_R||-_____fl
\V>^|Rfl4flH

\\m\\ *!3f4

_j_*l_ »jH

•? ROÇO PIO
AMANHA — AS 21 HORAS

"UM CATO MORRE NA CHINA

TEATRO FOLLIES
AMANHA— As 20,20 e 22^0 horas

¦ \ t | JlIBI FERREIRA /^
¦! :ipy 

'.;;• 
-Aa.- '' '¦

A PEQUENA CATARINA
cem CAI ALOO • am |r»ntle elenco ccinlco .

aamvam/am*»ia^^

¦

ALVORADA
.'-...> • 

'• 
V

Rua Raul Pompéa, Posto 6 -Tel. 27-293'
DAVID CONDE apresenta, ia 20,30 «I

2240 -horas, amanhã, a revistai de B
;t." Macalhães Jr. e Ney Machado
rillklNI DE FILO"

com SPINA - VIOLETA FERRA7. e
grande elenco. — Impróprio até 18 anos.

tea*mmp}0a-mMaet»e^^

¦' PP* j__| ____

¦'¦: • ^^flfliflfl 
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±,,-;.-.. .^mx\mktx. 4-
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TEITRINH0 Kibon

gíÂXí

com- 
'..z*' '¦'^:';^>>.' ¦':

SILVEIRA SAMPAIO
«\a Sas. feiras, das 21.ll Aa _t,II hs.,

> na Tv-Türt, xiBON apresenta as
.mais famosas peças teatrais

do repeftdrio internacional; ém
adaptação, produção e inter-
pretaçio de Silveira Sampaio.

TWNTA MINUTOS DE DIVERSÃO
FINO ENTRETENIMENTO.

2*12-1951 ,
TESTE DE«PACIENCIA I

Utilizando as letras cofttldai
na palavra — SIDSRAL —
quantos vocábulos de 3, 4 e I
letras o leitor poderá foimarl

Remeta-nos numa lletfte-peli
menos 20 combinações e coiicor,
rerára um exemplar do AUMA.
NAQUE DE . SELEÇOE8 RE-
CKEATIVAS PARA l»82ii '' Cartas para esta redação até
8-12-1951.. .*.', ,

Solução do enigma anterior:
. H — Aa, mar, cara. V—-»~

Para, aar, ma. fi ¦;,.

SELEÇÕES RECREATIVAS
. N. 12 . '-Si *,'.'

.Esta em cireulaçfio níãlseum-numsro da revista SELEÕÒES
RECREATIVAS repleta dMMMusatempos, palavras crttxMas acuriosidades, sob a.direção daSylvio Alves e Ernesto Auvray.1-

Correspondência e colabora-»:
çáo paraSYLVIO ALVES.

O senador ven-
ceu o general

VI

ttt-p.
Por 54S votos contra 3te, o

senador Vivaldo Lima Klho'5*
venceu o general Alcides»; Et*.
chengoycn nas eleições, para'acargo de presidente da Crua
Vermelha Brasileira.

O pleito, iniciado ás 7 horas
da manhã de sexta-feira» ter»'
minou sábado ás 17 horaí teri«;
do traiiescorrldo movimeritadls».\
simo, pois mais de mil sócios1
da dita entidade acorreram As
urnas. •

Houve alguns Incidentes, pro»vocadog pelos oposlcionisteè,
mas que não tiveram grandeImportância. J ¦ ..*.

O sr. Vivaldo Lima Filho,
reeleito presidente da consagra-
da instituição, loi muitolcum-
_rim>?nto pela vitória i. con»¦ÃjWBtaoa. .-.-; P-pM ;,"

Carne para o Rio
*VÒRÍO 'ALEGRE, 2 $tert»dional) — a bordo do navio»

írigorifico "Sinuelo", recente»,
mente adquirido pelo Instituto
de Carnes, realizou-se a solenl-
dade de içamento da bandelrat
característica do proprietáriodo .barco, de acordo com o quadetermina o Código NavaU
<0 "Sinuelo" que chegou

sexta-feira ao porto desta ca»
pitai, imediatamente passou a,
ser.carregado de carne do por»co, que se destina ao consumo
da população carioca. Hoje o
barco seguirá viagem para o-
porto de Rio Grande, onds re»
ceberá 600 toneladas-de carno
congelada, também destinada
para o Rio de Janeiro.

0 concurso de
literatura no
Colégio Pedro II

Na pvõl1{_*na quarta-feira, 5
do correcte ás 19 1.2 hora.?,
realizar*síe.(i ,a leitura, em pu*blico, ngj ^igç da Cotigregaçáo
4°tP»¥égI(, Re^o H. «o SWer*.
naio,/<jBS prova? escritas a que
foreuch submeúd?*! os quatro
oa-wttdatos.üíscrlcOS; „ «enhorej
«VvaVo Lins. Luis\F«liPP8 Viei-
ra Couto, Celso Ferreira do

ia e Afranio Coutlnho, no'30 cie novembr?*'OISTOI íoi o f^sunto que
serviu para-í*' dlfier-nsfiO;, t

ido.constava ..dó.J01»"» «•"«^ire a HítA «jue.^e^en.
mereceu ^s«r aproji***» P«a

agregação. á«\_-'
BerA obrigatória fis.-fl_íença

doa senhores concorremas..
A prova didática. <3p4ue cu*'

dâ as respectivas •* SsiruÇíes»
vai ser levada a efeito no ?•»•
Dade, 8 deste más, 4» 13 horJf»
devendo-se rtalii»» :o yanrt:]a
do ponto, que será comum.corf.
24 horas dc anteccdóncia.-.
15 Si-.
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A Situação no
Reservatório de Lajes

Continua Grave!
a precipiUrçõea de chuvas deotea úl-

limos «-UM, alada nio aio onflden»
tea para evitar o perigo que ameaça a
l'eina _e Foatea devido ao imenao de»»
falque ao volume dágua do Reeervatô»
rio do Lajea, ocaaionado pdae proloa-
gadaa aallag*"" * • gnmdo aumeato de

de energia elétrica neatea **\-

Aaoha é que, ea*>qaaato o

rataria*, ao
lim «Je iwvombio da 19Sf,
foidel-fl71«MtOMIItrM,

< .' aa arma data do aao

tllIS SM Ml litroe, hav
do, portanto, oi
vel defielt de 96M39MM0
HtfM.

fl li '" I flV

t:^7 .-a"')'- \ m. J>L _________*.
______¦__________¦_____________________. 

'.. -ASatfA '. ^^________k

EM 9 DE^^^___|_^^y^^^^^^^^«»^V^^^9S1^
Aj^me^m. AP-.,. ac:aa fl^ ^^
fl_________k H__V UM m ^v

FP^^ m\\a. U™\ \W famU-aa-*^^ ¦

aj ¦-¦^¦¦' I ft *• ' Ik

^^^^^.^¦^^J^^Sl^c^EM 30 PE NÒVt*«ICM9S1 |

E* ÍMPRESCÍNDIVEL CONSUMIR MENOS ELETRICIDADE!

«mIucoç-ío de oduttot
Espirito Sento |

ENTENDIMENTO PARA Os
8ERVK.OS EM CACHOlQlO

DO ITAPEMÍRIM -
Foi assinado no Ministério da

Educação e Saúde o sicordc^m»
tre a União e a Asslstencli; 8o»
ciai de Cachoelro do Itanaü*
rim (Espirito Santo), paro toe*
cução, no corrente ano, doíscr*
viços da Campanha de Edncei*
ção de Adultos. Ao Minis**!»
segundo o acordo, incumbam e
planejamento e o controlo ge-
rals dos serviços, bem como a
sua orientação técnica, a pre*t.-i-
ção de auxilio financeiro * <
fornecimento do textos do-lcl*
tura. Cabem a. Assistência Bo*
ciai a instalação dos cursos, <
recrutamento de pessoal 1 a
administração direta das,tar»
viços. s

Pelos termos do acordo, a'As-
sistencia Social obriga-se aelns*
talar naquele município «ntt
cursos de ensino primário suflê*
tivo detsinados a adolescente*,
e adultos.

1
8*1

majejer
eeemTm
>f -1

meo*
#tl-

Aifele

A Leopoldina pretendeu•Iher o imposto sindical ivo ao exercício de 1151, no
co do Brasil, em atraso
esttbrteclmento bancário,
aeocdo com a lei. no--
mantos fora do prsso.idtiorc A direção da
pa. porém, náo concordou
eoneré ao Unltcrio do "
ttw.

<— t—DDOF«__t_C_a _u __DDO_aO
dkal daajesto IVrrorta. a"
edrca do na rnüblo de

B__it»'-M_á_<>_- 'X nfr i*__ifÉli_i T-i - ...im,i___. í)»_-___ ii ¦¦ nm-fil*"- 'Miiiii

CIAIS
O presidente da PMerttli

du Aseociaç6es Comerciais di
Bnutt, at. Caries Brandão d«
OBrelM. designou cs m. Carta
Prelre Zenha, Mario de OBitbi
Brandão. Raul Pinto de Cana,
lho, Miguel de Uns, Ibsen d«
Ros-1, CourHer Kunlor e Betto*.
San'a:-..*j paar. CüMitulrem :**omi-.-ã,-> encarregada de !_-»
lher c estudar as «açeslÃs q;:ks c'.i«ie* produtoras c-y.larã
aos p-deres publiccs stôi* i

íl

'



;.*...'

, ¦.- ¦

-'_-_....¦..

_.:¦!

HMA
Ws. „__ SI

I.

m ]

WMar.-

'*_ -

____tò

4:

Jm' * -i
i-_.. ¦?*:

_¦___**-*

B^-*" *'
____-

'¦•..':" 

:". 
•';'.•''..•-';;-..' ¦'-.¦;'¦ -•-.-. 

- 

¦ 

.

--,:.:¦ '¦..:.. . 

..-'"-.'' 
¦-. 

--¦_,-

H. BIG
. ___<rr^ \ HHDB^Hi** -_____wil«l Ipliii

tJMÍfV-l_\4__^__f%9_tw«7F%_OF__W__.¦Al .^KS¦;.. N^X \1 jK___^___>
' • ;^fl^**^^-^>>.- :

VENDA
GRANDES OFERTAS DE RAMOS E UTIUDADES

REFRIGERADOR

KELVIMTOR
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Eis as melhorei sugestões do novo Departamento de Rádios •Utilidades para os seus

tes de Natal I, Revele o seiTboin-serisõ • seu-bom gosto... com presente, què agradam

presentes que convém (*)... e são fiteis o ano inteiro I Abra agora o seu Crediâri^,.v'

em 10 ou 15 meses... • compre mais presentes... a PREÇOS DE FESTASI

(?) O senhor tem todas as facilidades no Crediário d'A ExposiçSo.

DE NATAL
WÊÊ0ÊÊÊ"

presejv-^if' .'"'''¦;¦• - : 
]/*"

ct*2**àip^4

!_______¦'
RftDIO RCI

Modelo de cabeceira;. Equipado,com 5
válvulas, troplcallzado. Nai caros marron,
rota, azul, branco o verde.

MENSAIS PELO
CREDIÁRIO

.RIÇO Dl
MSTAS $ 85/

RÁDIO "PHILLIPS
Modelo 1952.com faixa ampliada; ondas
longas o curta*. Para 120 ou 880 volti.

MENSAIS
CREDIÁRIO.RIÇO Cl

HSTAS .225,
<£&¦< ; -^^<^«^^<^.<^^<^^í_>'
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,A *' v. -j5g
.' . • M^dllé"^ luxo cem 8,6 pis

S ano» •.fe garantia per eierlto
\ • Acoboartfo em "Permoluit" à pro»

\ 
vo de edmc_ai de gordura, racha.

f deras *<dtscoloroçoo'
i APraNlèlra. e pfts a|uiMvoli

Congelador «ais amplo
%MMãr ò pçpva de ruldei e vibrações
/Ptiçà DI MSTAS

1' i? * ': •*? •.- . ¦*

F£RR0 lUTOMlflCO "EICO"
- Indiipomavol para o Lar

Pana roupai do "nylon", ledo, olgo»
dão, 15 a Unho. Garantia do 2 anot.

mm MENSAIS$35/ PEL9

TOCB-DISCOS

Á todos. Ob clientes serão dadas receitas de
"sucos de frutas" e "vitaminas" e demonstrações
práticas do funcionamento deste notável aparelho
rio "Balcão Walitd."

-.RIÇO
01 PISTAS CREDIÁRIO

'" hIquii de nemui
REMINGTOIRIND

o 1." nome em
maquinas de es*'-. crever. Modelo
portátil "Peno*
nol 1952". Ga*
rantla de 1 ene.

•.MCO
M.VTAI

*

Em linda caixa do madeira cbm cristal do
alia fidelidade, adaptável om qualquer
râdlo. ____f_g
PRIÇO «I PISTAS $ ¦§ _f 9/

Enceradeira €,©ae
¦ •?" *•;- i. *j,*íi.i -.v * .. ?.è.:-.»).*ií"CITYUK"

LIQÜIDIFICADOR
* Prepara suco tm frutas e de
vitaminai * Móe carne cozida
•Pico glfo * Rafa coco, quei/o,
efe. Môe milho verde * Prepa-
ra cocktaift. maioneses, purês ^
e sorvetes * Móe caft * Prepa- l
ra creme de chonfiWjr.

Tem 3 veiocldadei. Um ano
de garantia. Acompanhado de
1 libreto/ com diversas receitas
e valores vitamlnlcos de firutav
cereais, laticínios e verduras.

__rn®

1Z9
MENSAIS

¦ PE 10
CRl-ÒlARIO
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Aat___n___la em lindo a__v_l*'***¦ "esHlo CMpeedale

toco otscos Weoster long play
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,Aho4dlanteRola
de Ií polegadas, som deõrgAo

AIEITA Alt t MORAS 0A NOTO
. TODAS AS SEXTAS FERAS

BASTA SER UM RAPAZ DIREITO PARA TER CRÉDITO NA EXPOSIÇÃO
tiiiiieiii -ucr
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